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GEOPAC

1.0 APRESENTA

Este tÍabaLho se pÍopõe a descrever adequadamente os PÍojetos das C!)U§I8!,ICÂLDILCEtr II:EIOIJq iplODE

ABAcAI]&E, Íornecefdo nÍormaçoês impoÍlantes para execuçáo da obra.

A obÉ deveÍá ser executada observafldo-se as noÍmas iécnicas da ABNT vigêntes, à Lel 8.666193 e ao edilal e seus anexos,

compostos pelos projetos, êspecilicáçôes, plan lha orçaÍnenláÍia ecronograma físico-Ínancefo

0 re atório tern como finalldadesl

. ApresentaÍ soluçoes econômicas e viáveis para o problema âo n ive de prolelo execulivo

. FomêcêÍ êsl malivas das quanlidades dos seÍviços e custos das obras deinidas para o Projelo da reÍerida área;

. FoÍneceÍ peças gÍáÍrcãs (planlas bâras, codes, seçôês e detalhes), memoÍialde calculo e especilicades técnicâs.

0 Relalório contérn os segunles capítrlos

. ,|.0 Apresentação: ApÍesenta a esttulura do Relalório;

. 2.0 EquipêTécnica: íesponsáveis pelo prcsenlê Relaló o e prcjêlos;

. 3.0 Locâlizâção e Situação: Aprcsenta Locâ ização do Municipio e dâ obrâ;

. 4.0 Rêsumo dos Sêrviços a Serem Exêculados: expõê sucinlaÍnenle infoÍmaçoes do projeto e dos

serviços a setem executados;

. 5.0 Estudos e Projêtos Elaborados: DescÍeve os Estudos e PÍojetos desenvolvidosi

. 6.0 Relatório Fotográflco do Glnásloi

. 7.0 PÍêmissas Para ElaboÉção dos Orçamentos: DscoÍre sobre as planilhas que compõêm a

orçamenlação da obra, em anexoi

. 8,0 Condiçôês Gerais para Execuçào da obra;

. 9.0 Especilicaçôes Técnicas: Apresenla as êspecillcâções iécnicas dê mãle ais e serv ços,

. Ânêxo l: ARTdo Responsáve Técnico Projeto;

. Ànêxo lli Planihas orçamentárias e dêmais doclmentos rclacionados aos custos da obrai

. Peças Gráíicas: PeÇas GáÍcas iniêEantesdo Projelo.

2.0 EQUIPE TÉCNICA RESPONSÁVEL

Emprêsa

Geopac Engenha a e ConsulloÍia

Endêrêço e Contato

Avenida Padre Antônio Tomás,2420, sala 301/302, Aldeola, Fortaleza
geopac@geopac.com.br

Coordênaçâo e Rêsponsabilidade Técnica
. Eng. Civil Leonardo Silvêiía Lima

. Arq. Junior Mâcedo

Equipe de Apoio
. Luciano Hamêd

. Vâleskâ Ribeiro

CE. Fone 85 3147 e-maill
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GEOPAG

3.1 Localização do Município

Alocalizaçãodo municipio pode serobservada nos mapas abaixo:
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GEOPAG

3.2 Planta de Situação da Obra

A construsão do cemilêrlo será na l0calidade de Pedrcga do municipo de Aracâli 0lerreno para a construção d0 cêmilé o

situa-se próximoa BR-304, conforíre poligonâldeÍnonstrada na situação abâxo:
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4.0 RESUTVo DoS SERVr A SEREM EXECUTADOS

0 CemiléÍo será umê edlÍcação cornposla de uma Capela 16Jazigose40n
A seguiÍ ex b mos de Íorma breve a desfiçâo dos serv ços a seTem executados

OPAG

Seryiços Prêliminares

Para o início da constÍução, deved constar no tenêno a placa padrâo da obra com as inÍorÍnações necessá as, será instalado
ainda barracão abeÍlo, baÍracão paÍa escriló o e instalaçôes provisóriâs de água, esgoto, luz e ÍoÍça- Ademals a Íemoção da
vêgetação presenle no ocâl está contemplada neste ilem, por Íim, está orçado a locaÇáo da obra e limpeza e Íaspagem do
terreno.

Movimenlo de Tera

Na rmplantação seÍá Íeita a TERMPLENAGEM de Íormâ que ovolumê dos coÍtes será aprovêilado para atero e sobra deverá
sel espalhada no tereno buscando de Íorma a reg ularizaÍ o leÍeno. Antes da execução do atefto o leÍreno deverá ser limpo O
grau de compactâçáo dâs últimas camadas de ateÍÍo deverá atingit no míninro 10070 do Proctor Normale possuiÍ CBR minlmo
de 7yo. As camadâs subjacentes deveÍão ser execuladas com grau dê compactaÇão mlnmo de gS% do prcclor

Normal.lnternâmehte as ediflcaçóes e nos passêios seÍá executado aleÍm coÍn ÍnaleÍiál adqu irido

Fêchamento do CêmiléÍio
Todo o entorno do CêmÍlério sêd cercado por um mLrío dê alvênaria com alfuíâ h = 1,80 m e na enlÉda terá um murcla de
alluÍa h = 50cm ôom gnd Ide nylofor de altuÍa h = 2,03m e os poÍtôes em Nylofor.

Construção do Cemilé o

ConcepÉo do Projeto de EstÍuturas Bm ConcÍeloi Projêtou"se uma supercslrulua ÍoÍmada poÍ lãjes
pÍé'fabÍicadas (Íeliçadas) na áÍea da Copa ê Saa da Administração. Eslas se apoiando em uÍn vgamento qle por

suâ vez, âpoiam'se em pilaÍes que íotam distÍibuídos de lal modo a sal sfazer as necessidades eslÍulurais e ao
pÍojeto aÍquiletônico.

Pam a infraeslrulura pÍojetou-se um vigamento/cintâÍnento ao nivel do pavimento léfiêo que tern por objetivo de
lravamento os pilârese também Íeceber âs pa€des de alvenaria indicâdas no prcjeto aqullelônrco.
As fundaÇoes são dirctâs, sáo Íormadâs poÍsapalas armadas, dlmensionadas pala alendêra resislência do solo.

Para o dimenslonâmênlo dâs fundaçôes foi considerado como uma eslimaliva a tênsão de 1 ,AO kgÍlcn,
0 nível de profundidâde das sapatâs Íoi pÍojelado a 1 50m do nívêl do léÍê0, abaixo um lâstrc de concreto com
espessura dê scm e um lastÍo de arcla com espessura de 1,50m.

Cobeítura: A cobêdura será Íeita com eskltuÍa de mâdeira destinada a rccêb€r telhas ceámicas. A cobenura
conlará coÍn ruÍos dê chapa galvanizada no encontro coÍ! asalvenarias. O telhado deveÍá serconteÍnplado com beiÍa
e bica. bekâlde mâdeirâ ê cuíneeirâ

lmpêrmeabilização: Todas as vigas baldlames da inlIaestrutum seÍâo impeÍmeab zadas com emulsão asfáltica e a
laje da CoPA serà impermeabilizada com manla asÍáltca.

lnstalaçôes Hidráulicasi Fo prevlsla 01 (umâ)caixa d'água de 1.500 L, destinada a âimentar a copâ, os banheiros e
os demais ponlos dê ágla ffia.

. lnstãlàções Sanilárias: Adestnaçáo finaldos dejetos seTá do tipo lanque-sunridouro

. Drcnagem: A drênageÍn interna

concrelo. Será Íela lambém a d

do pátio

lenagem

_a

do CêmitéÍiosêrá do llpo supêíiciâlo seÍá ulilizado meiofio pé,moldâdode
no localdos JMIGOS âlrâvés de caixâsdê lnspeção inierligadas através de
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GEOPAE

tubulação de esgoto com diâmetro de 100mm e a destinação

sumidouro.

será do tipo fossa séptica + fltÍo +

. lnstalaçóês Élétíicasr A instalação elél ca teíá um quadro QDLT onde seÍá alimenlado todos os circuilos. Foi

pÍev sto ainda um quadrode medição. As lumlnàias nteÍnas seÍáo do lpotubulaí LED de sobÍêporT8 de 2x18w e as

lumináras exteÍnas seíáo de 01 pelala dê 200W, 02 pétala§ de 200W, aÍandela blndada e iluminação com 03

Íefletores de 200W

lnstalaçÔes de Climâtizâçáo: 0 proleto de climatização vsa ao atendlmenlo das condiçôes de confoi(o da sâla de

Adminislração, nclulndo a locaçáo dos drcnos da centÍal de aÍ condlc onado e lodâ a instalação de rcde Írigorigena,

bem coÍno o cabo PP paÍa a alimenlaçâo da máquina

lnstalaçóês do Combate a incôndlo: O projêio de combate a incêndio foi elaboÍado a ÍiÍn de proporcionar maior

seguranÇa paÉ os usuáÍios conÍoÍme as noÍmas vigenles. Será instalado bloco aulônoÍno de iluminação no Espaço

Ecumênico de íorma a fomecer luminação com aulonomia de 4 hoÍâs em caso de pane. E sêÍáo distÍibuidos dois

ext ntoÍês para o casode ncêndio.

lnstalações de Têlêfoniâ ê Lógica: Alnslalação dê te efonia e dados atendera a sala deAdmln stÉçao do CemiléÍio.

CalQada:Seá Íêita uma calÇada exlêma na pârte íÍontaldo Cemitério com uÍna êxlênsão deô6,00Ín.
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GEOPAG

5,0 ESTUDOS E PROJETOS ELABORADOS

5.1 Consideraçõês Gerais

PaÉ sê chegarao rêsullado deste pÍoielo ÍoÍam elaboÉdos os seguinles projeios:

. PÍojêtoArquiletônico;

. Prclelo de Eskuluas ern concreto;

. Projeto de n§lalaçôe§ HidÍáuLcas

. Projelo dê instalaçoes Eléhicasi

. pojelo de insÍalaÇoe5 sênrlaías e Água pluvlars:

. Projeto de Protêção eCombate a lncêndio e SPDA;

. Projelo dê Climatização;

. Prqeto deTêleioniâ e Lógicâ

. Projelo de Acêssibilidade

5.2 Projeto Arquitêlôn ico

5.2.í, Via6 de acesso

Será feila uma leÍraplenagem nas vias de acesso ao cem této.

5,1,2. Capela

Acapela será conskuída em alvenaria e cobefluÍa de lelha cerâmica. O revestimenio seÍá em textura acÍílica

5.1.3. Jazigos e ossuáfios

Seráo construidos 16 iazigos, disposlos de íorÍna sequenciâda com dimensôes 1,14 m x 2,50 m peíazendo uÍna área totâlde

2424 m2, seÂa conslruldos com paredes de alvenaÍia, concíeto pré-moLdado e umâ íundação de alvenaria de pedra

aÍgamassada, todos com umâ tampa de concÍeto plé_moldadode 7 cm de espessura'

SeÍáo feiios 40 ossuáÍios de concÍeto (Fck = 30 l\4Pa) dispostos mÍn 10 colunas com

1,20 m

5.3 Projeto de Estruluras em Concreto

Parâmêlrosdo PÍojelo segundo â nomaABNT NBR 6118/2014

cada coluna com 4 n chos dê 0.ô0 Ín x

- 30000 Mpâ (lt4ódulo de

/-',á/'*'
Laonrrdo slk.lr. Llm.
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. Agressividadê Do [,{eio Ambientê: Classe deagrêssividâde ambiêntal:CA- lll(Forte)

. Tipo e Qualidade do Concrcto: Concreto Armado clâsse C30 (Fck = 30 À4pa / Eci

Elasticidâde lniclal - langentê)l Relaçao àgua/cimenlo; a/c < 0.60
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GEOPAC

Cobrimento: Lajes = 35m m; Vigãs/Pilarês = 40mm;Fundaçoes = 40 rnÍn

PropÍedâdes de Aço:Armâdura Passlva CA 50 /CA60t Es = 27 GPa

5.4 Projeto de lnstalaçõês Hidráulicas

As inslalaçôes de águá ioram poêtadas de modo

. Garantir o fomêcimento de águâ de íormâ conlínua, em

adequadas ao perfeilo funcionamento das peças de utillzação.

quanlidade sulicêntê, com pÍessÕes e velocidades

O projeto Íoi elaborâdo âtenderdo âs detêminaçóês do projelo âÍquitêtônco qlanto a locâlizaÉo e posiconaÍnento das peçâs

hidrossaniláÍlas e de acodo com o quê preconiza as seguinles noÍnasl

. NBR-5626/98 - lnstalaÇão Predialde Aguâ Fra

5.5 Prot€to de ínslaíâÇõês Sanlgdas

As inslalaçôes de esgoto saniláÍlo foram projeladas de modo a:

. PermitlrÍápido escoaÍnento dosdespêjos ê Íáceis desobstrução;

. Vedar a passagêÍn de gâses, inselos ou pequenos animais das canâlizaçôes paÍa o irleroÍ das êdilica@es;

. Náo permilir vâzamentos, escapamentos de gasês e formação de depósilos no interiordas canalizâções;

0 projeto toi elaboÍado âtendendo as determnaçóes do pojelo aíquitetônico ê de acoÍdo com o que preconiza as sêguintes

. NBR-8160/99 - Sistemas Prediais de Esgoto Saniíário - Projeto e Execução

5.6 Projeto de lnstalaçóes Elétícas
0s projetos Íoram desenvolvdos em cooÍdenação com os pojetos de arquletura, hidráulica e arcondicionado.

A execuçào das inslalaÇóes elétrlcas deverá serelaboÍada atêndendo as exigências do memoÍiale do pÍojeto, do Regulamento

de tnstatações consumidoÍas da ENEL e das nomas daABNT AssoclAçÃo BRAS LEIMDE NoR[4As TEcNlcAs:

. NBR 11301 - ABNT - Cálculo da capacidade de conduÇáo de corÍente de cabos isolados em Íegime permanênte

lfalot de carya 1000Á) Procedimento.

As LrÍninárias especÍicadas no píojelo são luminárias de LED Retangulares embulidas em foÍro coÍn duas âmpadas de 18W,

postes lubulares com uma e duas pétalas com luminá âs de 200W lambém exisliÉm iuminaçáo do poste fubular com hês

reÍlelores de 200W Aalimenlaçâo será Íeita a pâltir do QDLT com os diversos circuitos de tomadas e iluminação.

5.7 Projeto Combale a lncêndio e SPDÂ

As instalaçôes de píêven(ão conka incêndios sob comando íoram proíetadas de ÍoÍma a atender às seguintes exigênciasl

. Permitrro íuncionamenlo Íápido, fácile efêUvo;

O projelo foi êlaboÉdo atendendo as deteÍminaçoes do projêlo ârquitelônico e de acoÍdo mm o que preconiza as seguintes

n0Ímâs:

. NoÍmas e lnskudes Técnicas do como dê BombeiÍosdo Esladodo Cêâé

NBR5419 ABNT- Proleção de estruturás conlía desaargas almosÍé câs - Píocedimenlo.

5.8 Pro.iêío de Cl,maÍização

O pÍojelo de clmalizaÉo visa o atend menlo às condiçoes de conÍo(o do amblenle, Estão inclusos, neste pÍoleto, os drenos

paÉ o escoamento das águas dos aparchos de ar-condicionado, de acordo com o melhoÍ posicionamenlo dos aparelhos 0s

condicionadoÍes de aÍdeverão serdo tiposplit highwailde 12.000 BT{J'S, conÍoÍme pÍojeto, com lubuaÉo em mbre rígido.0s

equipamêntos serão instalados na sala Adminislraliva. Peças e conexÕes necessádas devem seÍ instalâdas conÍorme indicado

eÍr pÍojeto e sua aquisiÉoé de responsâbilidadê da CoNTRATAoA

O pojeto foidesenvolv do de acordo com à noÍmâ da ABNT - ASSOCAÇÁo BRASILEIRA DE NoRl\,lAS TÉCNICAS:

. NBR 16401 - ABN'I - lnstalações de aí{o"d cionado - Sislemas cenlras e unitaÍios (\.
^ \,

5.9 Proieto deTelêfonia e Lógica Ál t
Os prcjetos Íoram desenvoLvidos êm coodenaçáo com os prolelos de arquilelura ê compâfibilizados com os deÍnas

complêmenlaÍes.A execução dos cabeamenlos dê 1ógica e telefonia, develá ser elaboíada atendendo as exigências do

meÍnoÍial e do projêto, do O projeto foi desenvolvido de âcordo com a nonna da ABNT - ASSOCiAÇÃO BRASILEIRA DE

NORMASTÉCNICASI
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GEOPAG

. NBR 14565 - ABNÍ - Procedimento básico parâ elâbomÇão de projetos dê cabeamento de telecomunicaÇões para

rcde inlernâ.

Peçês ê conexões necessáriâs devem ser instalâdas conforme indicádo em proiêto ê

CONTRATADA

siÇào é de responsabllidade da

5.10 Projêto de Acessibilidade

. Sinalização Tátil no Piso

A sinalzação tatil, quando instâlada no piso, tem a função de guiar o Íluxo e oÍientar os direcionâmenlos ros percursos de

circulaçao por pade da pessoa com deíciência. É oonhecida conro Plso TAÍ|L DE ALERTA e Plso TÀTIL DlREcloNAL, Na

obÍa eÍn questão, ullizarernos pisos do tipo pÍé-Ínoldado (s m arao ladr ho hidláulico).

. Piso tátildê alêrta

As placas do piso látil de alefla possuem relevos na íorma de pontos e são ulilizadas para as mudançâs de d reção e paÍa a

identifcâÇão de obstáculos suspensos, cuja prcjeçáo superior seia maioÍ que â base. Exemplo: caxas de coreio, leleÍones

púbicos com orehão, lixeiras suspensas etc. A laÍgura do piso pâra esta obÉ será de 25cm Esta e a larguÍa Íninima

remmendada pela NBR 9050i2004. A Íig! ra abaixo detalha uma Placa de piso lát de alerta iFonte: NBR 9050:2004).

. Piso Táti! Direcional

As placas de pso tátil drêcional são carâcte zadas poÍ Íelêvos que foÍmam linhas contínuas, e sáo ulilizadas para a

idenliÍicação do trajêto a pêrcorrêr. A laqum do pso para êstâ obra sêrá de 25cm. Estâ é a lârgura Íninmâ rccomendâdâ pêlâ

N BR 9050:2004. A figura abâixodêtalha uma Plâca de piso tálll dirccional (Fontê: NBR 9050:2004).

!l r
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6,0 PREMISSAS PARA ELABORAÇÃO DOS ORÇAI\,IENTOS

6.1 orçamênto Básico

Neste capíiulo apíêsentaTemos a defnição de todas as planilhas Íelativas a oÍçamenlação da obra, bem como lodas as

píemissas básicas para sua elaboraçáo. Ao fnal do mesmo esláo sequenciadasas seguintes planilhas:

. Orçamenlo Básico

. CurYa ABC

. Cronograma Físico ÊinanceiÍo;

. [,lemória dê Cálcu]o ds Quantilâlivosl

. DetalhaÍnenlo da Composiçâo do BDI;

. Deialhamento da Composiçâo dos Encargos Sociais;

. Delalhare"b de CoÍpos.çáooe PÍeço U'iIano.

O oçaÍnento é a avaliaçáo do custo de Llma dêterminada obra ou serviço de engenha a a ser executado' onde são

discÍiminados todos os seÍviços e matedais pertinentes e necessários â execução da obía. É a relação discriÍninadade serviÇos

coÍn os Íespectivos ptêços, unldades, quanlidades, preços unitáÍios, valores paÍciais e tolais, Íesultanles das somas dos

produtos das quantidades pe os prcços unjtários.

Os prcços orçados conslderam todos os êncargos sociais e lrabalhistas, confoÍme legislaçãoem vigor, incidentes sobre o cuslo

da mão deobra.

6,2 Fontedê Preços e Tabêlas utilizâdãs

PaÍa êlaboraÉo dêste orçamento adolou-seos pIeços básicos e oliciais das seguintes tabelas de Plêçol

. Tabela SETNFRA 27.1 vigêntê desde 03/2021 com desoieíação (Disponível e publicada no site da SecÍelaria de

lffraestrutura do Estado do Ceará - htlps//wrrvw seinfra. ce.gov.bílabela-de-custos);

. Tabelâ slNAPt/cE de 10/2022 com desoneraçáo (DisponÍvel e publicada no site da caixa Econômlca FedeÍal -

httpJ/www.caixa.gov.br/podeÍ-publlco/apoio_podeÍ'publico/sinapi)

No caso de haver sêÍviços a seÍem execulados que náo constem nas Tabelâs oíiciais adotadas adma reco

aba,xoi

. Elaborâçáo de Composiçoes de Preços Unitários de Sêrvlços com insumos das tabelas adotadas'

. E aboÍâção de corílpo§çôês de PÍeços UnitáÍios de ServiçoscoÍn insumos colados no meÍcado'

. Colação dê prcçodo serviço fo mercado.

as opçoes

L€onaÍdo Sllvoka Lim.
ÊrE Cryi I RNP 0t015010ri 7
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6.3 CuNa ABC

A cuÍva ABC é a catêgorização do§ sêÍviços de maiorês valoÍes ao de mênores vâlores, clas§iíÔândeos de A a c, onde na

colunaAsáo os serviços de mâiorcs valorcs, nâ coluna B os sefliços de valor médio e na coluna c os §eNiços de menor valot

6.4 Cronograma Fisico Financeiro

o crcnogÍama íísico e Íinanceiro, propomos o avançofísicoeo avançoínanceko da obra, No cÍonogÍaÍna Íisico determ nâmos

o avanço esperado da oblae no cÍonogramâ linanceiÍo defne os desemboisos mensais paÍa íns de planejamenlo

O tempo de durâÇào pÍoposlo neste pÍojelo baseia-se no tempo deobÍas anleriores com as mesmas caracteíisticas realizadas

pela Preíeilum l!'lunicipal

o crcnograÍnâ íisico Iinance ro prcposlo para este proleto segue no coniunlo de planilhas aprcsênladas aoíina dêstê capílulo.

6.5 [lemória de Cálculo dos Ouantitâtivos

o tevantamenlo de quanutâtivos é o processo de deteminaÍ a quanlidadede cada uÍn dos seÍviços de um pÍoielo,lendo mmo

objetivo dar infonrações sobre a pÍepaÍação do oÍçamento. A meÍnórla de cálculo de quantilaüvos demonstra de íorma clara e

kánsparênte o métododecálculo paÉ se calcuaÍa quanlidade de cada item orçãdo.

AMemória de CácuLo segue noconiunlo de planilhas apÍesentadas aoínâldeste capltulo.

Edgâtd Atves çPtr,àscenaNt
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6,6AdminisÍação Local

A administÍação loca da obra Íoi orçada de acordo com os percenluais âdmrtrdos e esl mâdos pelos órgãos dê conhole e pe a

Prereitura N4unicipaldesdê o inlcio à conclusão das obÍas.
A administração local deveÍá ser paga pÍoporcionalmenle à execuSão ÍnanceiÍa da obÍa. EÍn caso de necessidade de adilivos

de pÍazo, o ônus Íeferenie ao cuslo daAdminislíação Localfrcará a cargo da Conlraiada.

6.7 Composiçào do BDI

O BDI é a taxa de Bonrficação e Despêsas lndiÍetas das ObÍas. E um elemenlo pÍ mordialno pÍocesso de Íomaçao do pÍeço

linal pois rcprêsênta pârceâ relevantê no valoríinaldâ obrâ.

A Súmula no 258/2010, do TCIJ passou á exigirqueo detalhamentodo BDldevê compoÍ o orçamênto-base ê as pÍopostâs dãs

licitantês. No Estado do CeaÉ a apÍêsêniação dodetalhamento do BDlno oÍçamento"base gãnhou Íespâldo com a Rêsoluçáo

doICE-CEn" 2.2Aü2012.

PaÍa a obra em questão a PrêÍeiiuÉ Àíunicipal adola na ComposiQão do BDlo método ê lodos os limitês pÍopostos no AcóÍdão

262213 ÍCU PlênáÍio.0 delalhamenio do BDlsegue no conjuntodê plânilhas âpresênladas aoínaldeste capítulo.

6.8 Encargos Sociais

A Súmula nô 258/2010, do TCU, passou a exigiÍ que delalhaÍnênto de encãrgos soc a s deve compor o orçamento-base e as

proposlas das licrtantes. Párâ lanto o [,4unicípio utilizou-se da Composição de E0cargos Socials êmilida pe]a Secrela a de

lnfÍaestruluÍa do Eslado do Ceará (SEINFRA)na ocâsiáo dâ publicação da Tabêlâ de Preços Básicos ulilizâda para ser foniê dê

prcÇos desle orçamento. O detalhamênlo dos Encaqos Sociais segue no coniunto de planilhas apresentadas ao linal desle

capitulo.

6.9 Composições de PÍeços Unitários

As composiçóes de custo unilário de seruiços oslão apresentadas com a discriminaçao separada de maieÍial e mão de obra,

mostrando no linal a somatóÍiâ.

A Súmula no 258/2010, do TCIJ, passou a exigiÍ que as mmposiçoes de cuslos unltários devem compor o orçamenio-base e as

pÍoposlãs das licitantes, Neste Íelalório constam as seguinles mmposiçôes

. ComposiçÕes de Prcços UnitáÍias (CPU) de Serviços conslantes nas Tabê as oíciaisadoladas 0a Elaboração deste

orçámento;

. Composiçõês de PÍeços !nitários ElaboÍadas (CPUE)de SeÍviços náo conslanles nas Tabelas OÍciais

As ComposÉes de Prcços unltáras ullizadas neste pÍojelo seguem no conjunlo dê planilhas apresêniadas ao Ínal deslê

capílulo.

Edgàtd Alves Dàt )ttÍro \t
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7.0 coND ÔEs GERAIS PARA EXECU

GEOPAC

Exêcuçâo dos Se iços

o conlratado deverá dar início âos serviÇos e obÍas dentro do prazo píé_estabelecdo no contÍâto conforme â data da odem de

Seruiço expedida pelâ PreÍeituÍâ Municipal.

Os seÍviÇos contÍaiados sêÉo execulados rigorcsamênte de acodo coÍn estas especiÍicaçóes, os desênhos e demâis

elementos nelês refêridos.

Serão impugnados pela llscalizaçáo todos os trâbâlhosque náo satisíaçam às condiçôes conkatÚais'

FicaÍá â CoNÍRATADA obrlgâda a demOliÍ e s rcíazêÍ os lmbalhos iÍnpugnados logo após a olicialização pela íscalizaÇao,

ícândo por seu conlÉ êxcJusivo a§ despesas decoíenles dessas provjdências'

A CONTRATADA seÍá responsável pêlos dânos cau§ados à Prcíêilura ê â têÍcêiros' decoÍêntês de sua negligência' impe cia e

omissão,

Será mantido pela CONTMÍADA, peÍeilo e ininteÍruplo seruiço de vigilánca nos recinlos de lrabalho cabendo_lhe toda â

a,p".,"úiriorl" p", +"iaquer dânos decoÍenles de n;gligéncia duÍanlê a execuÇào dâs obÍas' ate a enhega dêfnillva'

A utilização de equipamenios, aparelhos e Íerramenlas deveÉ ser aplopíiadâ a cada se iço' a crité o da Fi§câlizaQão ê

SupeÍvisã0.

ACoNTMTADAtomaÍálodasasplecau@esecuidadosnosenlidodegaíartirinteilamenteaestab|idâdedeprédiosvizinhos,
cânalizações e Íedês que possâm sÊr aiingidas, pavimentação das árca;adjacentes e outÍas prop edades de leÍceiÍos' e ainda

à1Eráçu a" op"rario, 
" 

lranseuntes duranle a exêcução de todas as elapas dâ obra

NoÍúas

ião ilrte int"granr" oe.t" cademo de êncargos, independentemente dê Íanscrição' todas as normas (NBR'S) da Associação

BÓsileka de Normas Técnicas {ABNT), beÍn como as Normas do DNIT ê DER/CE' que lenham lelação com oS seNiçosobjeto

do contrato.

MateÍiais

Todo materlal a ser êmpregâdo nâ oÚa seÍá de p meira qualidade e suas e§peciÍicaçoes devedo serÍêspeitadas Quaisquer

modi',cações dêveráo seÍ àLIoírzadas pela Ísca'ilaçào'

Caso julguê neces§áÍio a Fiscallzação e Supervisão podêÍá solicitar a apresenlação dê cêdiÍlcâdo§ dê ensaios Íêlalivos a

materiaisa sercm utilizados ê o Íomecimenlo de âÍnostÍâs dos mesÍnos'

Os mate ais adquiridos devêÉo §êr eslocados de Íoma a assegurâla conseÍvação de suâs caÍactelísticas e qualidades parâ

;d;; ;;. il., úeÍn como â Íacililâr sua inspeçào' ouan-do se lizer necessáíio os malejiais seÍão esiocados sobÍe

pr"ãr"iar. aa trpam.i"a fimPas e adequadas paíâ tâl[im' ou ainda êm dopósrlos íesguaÍdados das inlempéÍies

Dê um modo geÍal, seÉo válidastodas as inslruções, especificaçóes e noÍmas oíciais no que se Íefere à ÉcepÇão' tÍansporle'

arniprtuçao, ã,nptugo 
" 

*tocagem dos materiais ' 
seÍem ulilizados nas diÍerentes obras' 

-^--V
Todos os mâleÍiais, Sâlvo disposlo em contrário nas EspeciÍicaçóes Técnicas, sêÉo fonrecidos pela C0NÍRATAT

Máo de obrâ
A CONÍRAÍADA manterá nâ obrâ engenhêiros, meslrcs opeÍáÍios e lurcionáÍios admnistrativos eÍn número e espêcialização

càmpativeis com a nafurera dos serviços, bem como mâteriâis em quantidade suliciente para a e)Gcução dos tÍabalhos'

Todo pessoal da CONTRATADA deverá possuiÍ habiliiação e expeÍiência para executar' âdequadamenie' os seNi@s que lhes

foremahibuÍdos.

QualqueÍ empregádo dâ CONTRATADA ou de qualqueÍ subconlratada que na oplniào da.Fiscalrzaçáo' náo executar o seu

líabalho de maneira corÍela e adequada, ou seja, deslespeiloso' leÍnpeBmental desoÍdenàdo 
^ou 

indeseiável por outÍos

,0,r"", O*o, medianle sollcitaÉo por escrito dá Frscalizaçào' ser aÍaslado lmediatamente pela CoNTMTADA'

Assistência Técíticâ e Admini§trativa

Para per{eitâ execuçáo e complelo acabamento das obras e seNiços o ContÉlado se obriga' sob.as responsabilidades legals

"ü*i"", 
á ,"tiai ,"aa *.istência técnica e adminislrâtiva necessáÍia ao andamenlo conveniente dos kabalhos

Edqdú Atvesâànà\ ia,,
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Fcará â cargo da contíâlâda, paÍa execução dos sêÍviços todâ a dêspesa à mão de-obÍa, materal transpoTie e s

sociais, iicenÇas, enfim lílullas e laxâs de quaisquer naturezas que incidam soble a obra A obra deverá ser registÉda

obigatoramente no oREA-CE eÍn âlé cinco (05) dias Úieis a padiÍ da êrpediçáo da oÍdem de sêrviço pela PreÍeilura Mun c pal

devàndo serem aprêsêntadas à PrcÍeilura côpas da ART, devidamente protocolada no CREA'CE ê Comprovanlê de

Pagamênto da mesma.

condiçôes de Tíabalho ê Segurança da obra

cabeáaoconslrutorocumpÍimenlodasdisposiçõesnolocanteâoempregodeequipamenlosde.seguÉnça,dosoperáÍiose
sistêmas de pÍoteçáo da§ Ínáquinâs instaladas no canteirc de obÍas. Deverão §eÍ ulilizados capaceles, cintos de seguÍança,

luvas, máscaras, etc., quando necessá os, como eemenlos de proteção dos opeÍâÍio§ As máqlinas deverão conlel

disposillvôs de proteÇão, tais como:chavês âpmp âdas, disjunlores, Íuslves' etc.

Deleúainda'selalenÍadopafufuIlooquerczaasnomasderegujamentaçao,,NR.18,,daLegislâção,emv]gor,condrçóese

MeioAÍnbênte doTmbalho nâ lndústia da Construção Civil.

Em câso de acidenies no caniêiÍo de trabalho, a CONTMTAoAdevêrál

a)prestaÍiodo e qualqueÍsomrro imedialo à§ víllnras;

b) pâÉ saÍ imedlatamenle as obrâs nas suas circunvlzinhanças, â fim de evilar a possibilidade de mudançâs das chcunslâncias

íêlacionadas com o acldenlele

c)solicilar inrediatamenle o compârecimento dá FISCALIZAÇÁO no lugarda ocoÍÍênciâ, rêlalando o fato'

A CONÍMTADA é a úni6â responsável pela seguÍançê, guarda e consêtuaçâo de todos os maleÍiáis' equipamêntos'

Íerramenlas ê utensilios e. aindâ, pela pÍoleçáo de§tes e das in§lalaçóêsda obÍa

ACoNTMTADAdeverámanteílivÍeosâcessosaosequipamentoscontraincêndioseosregistÍosdeáguas]luadosno
cantêilo,âfmdepodeÍcombaieÍeÍicienleÍnenteofogonaeventualldadedencêndio,llcandoexpÍessâmenteprcibidaâ
queima de qualquerespécie de madeiía ou de outro ÍnalêÍial iníaÍnável no localda obÍa'

NocanteiÍodekabalho.aCoNTMTADAdeveráÍnanteldiariamenle,duÍanteas24horâs,umsistemaeflcientedevigilância

efetuado por número apropÍlado de homens idôneos' devldamenle habllilados e uníotmizados munidos de apilos' e

evenlualmenle de armas com respectivo "potte concedido pelas autoÍidades pollclais

Edgad Atves Dattàsttnc tk
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ADI"!INISTMçÃO LOCAL

cPUE-o'r -aDMrNrsTMÇÃ0 L0cAL (%)

A AdmlnistÍação Locâ I rêpíesenla todos os custos loca s qLrê náo estâo d iretâmênle Íelacionados com os ilens da p anilha 0s

ediiais de licitação devem êstabelecer critério obielivo de mediÉo paÍa a adÍnlnslÍaçào local, êstipulândo pagamenio§

proporcionais à execuçao ÍnanceÊ da obra, abstendo.se dê utlizaÍ c léro de pagaÍnenlo para esse ileÍn como um valor

rnensai frxo, eviiando-se, assim, pagamentos indevidos de adm ni§tÍação ocal em virtude de ahasos ou de pÍorÍogaçôes

injuslifcadas do pÍazo de execução conlralua,

AAdm nistraçâo LocalíoioÍçada de âcodo com premissas estabelecidas pela Adminislração píopiêtá a daobra.

PREPÁRAçÃO OO TERRENO

C2102. RASPAGEM E LIII,IPEZA DO ÍÉRRENO (I',2)

A complela limpeza do leírcno seÍá efelLrada Ínanuamente, deniro da mais pefeila técnica, tomados os devidoscuidados de

Íômâ â ê.viiaÍ dânos a leÍcêiros.

A lrmpeza do leffeno comprcendeó os seaviçosde capna, íoçado, destocâmênto, queima e Íemo8ã0, de forma a dêixal a área

ivíe de ÍaÍzes e locos dê átvote.

DeveÉo ser conseÍvadas no terÍeno lodas as áwores ou ÍormaÉes Íochosas existentes, salvo âs que, por falor condic onanie

do pÍojeto arquitetônico, dêvam seÍ Íemovidas.

O conslÍutor tomará píovidências no seniidodê seíem extintos lodos osÍoÍÍniglelros e cuplnzeÍos existêntes no lêÍeno'

CONSTRUçÂO OO CANÍEIRO DAOBRA

c1937 - PLÂCAS PADRÂo DE oBRA{M2)

As plâcas Íelalivas às obras devem ser ioÍnecidas pelâ mntÉtada de acoído com modelos deínidos peâ Conlralanle ou

progíama de íinânclamento, devendo sel colocadas e mantidas duÉnle a execução da obra em locais indicados pela

Iiscalizâção. Ás plácâs de obra devem ser confeccionádas em chapas de áço galvanizado. Concluidâ a obra, á liscalizáção

dêve decidko deslinodas placas, podendo exigira pêÍÍnanência delâs Iixadas oLl o seu Íemlhimênto, pela contÍatada

c0370 - BARRACÃO PARAESCR[ÓRro TrPoAl (UN)

DêveÍá ser construido conÍome plojeto, podendo ter suâs dimensóes alieÍâdâs êÍn função das camclerislicas de cada obra

Destinado a organização no ocal da obía. O piso seÍá clmenlado com argamâssâ de c Ínenlo e areia líâço 1 :4 e espessurê 1 ,5

cÍn. Denlre as norrnâs técnicâs rclâcionadas lem-se: . N8R12284 1991 em vigor - Árêas de vivênclâ em cânteiros de obras -
Procedimenlo. . NBR 7229i1993 Versâo Corrigida:1gg7 êm vigor - Prcjêlo, construçao ê opemÇão dê sistemas dê tanques

sépl cos ABNT/NB 41 (código sêcundáio). . N R-1 I - CondiÇóes e meio a mbientê de lrabalho na indústriâ dâ conslrução - 1ô.13

- lúedidâs de proleção conlía quedas de altura ' NRl 8 _ CondiçÕes e meio ambiente de tÍâbalho na indústrla da consiruÉo -
184 Áreas de vivência.. AcoÍdo e Conven@es Coletivas de Tmbalho'Códlgo lvunlcipal de obras'Código Sãnitâio

Esladual Legislação de Meio Ambienie

c2s51 - TNSTALAçÔES PROVTSÓR|AS DEÂGUA(UN)

ligaçáo pÍovisoriâ de água obedecerá as Normas prescÍilas e êxigências do óÍ9áo local.

c2s49 - |NSTÂLAçOES PROVEÓRIAS DE ES6OÍO {UN)
ligaçáo provisôria dos esgotos sanitáaios provenientes do canteiro dê obras seÍá efeluada de acodo coÍn asexigênciasdo órgão

compelente. SeÍão executadas, pela constÍutora, as inslalações sanltárias necessáÍias ao alendimênto do pessoalda obra

Estas inslalaÉês dêveÍão ser coÍn pletamente removidas após otéÍÍnino da obra, relkando-se lodas astubulaçõês enleffadas.

C2850 . INSTALAçÔÉS PROVISÓRNS DE LUZ, FORÇA,TELEFONE E LÓGrcA{UN)

serão íêiias diversas ligaçôes em aila ou bâlxa tensão, de acordo com a necessidade do ocal e êm Íelação à potência do

equipamenlo rnstalado em cada ponto do canteiÍo. As Íedes do canleÍo sêrão em inhâ aérea com postes de 7,00 metros, em

nradeiÍa para instalaçáo das redes de baixa tensAo Todos os cirôuiios serão dolados de disjlntoÍes termoÍnagnéticos. Cada

máquina e equipamento recebeÍá prcleção indvidual, de acordo com a respecliva potêncla, por disluntor termomagnetico íixado

próx mo ão locâl de opêração do equipamento devidameÍlle âbrigado em caixa de madeira coÍn portin hola. As Ínáqu nas e

equipamentos lais mmo seffâ circular, torrê, máquinasdê solda, elc., têrãosuas câÍcâçâs alerradas. Sêrão aolocâdas tomâdâs

Edgad AúesDaDas(Prc fil
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próximas aos locais de lrabalho, a llm de reduzir o comprimento dos cabos de I

FISCALIZAÇÀo enérgica vigilância das nslalaçôes piovisórias de energia elélrlci

e élr cas

r ac dentes de

cui(oscircurtos que venham pÍejudicár o andamento no nâl dos lrabalhos.0

ca dadê suíciente e condiÉes de seguEnça

c0369 - BARRACÃOABERTo (ti,l2)

do canleirc

DevêÍá seÍconslruÍdo conÍoÍme projeto, podendo leÍsuas dimensões âLteíadas em lunçáo das caracteííslicas de câda obÉ.

ESCAVAçÃo, CAR E TRANSPORTE DE MATERIAIS

c3í82 - ESCAVAçÃO CARGÂ TRANSP 1.CAT ATÉ 200M (M3)

Esla escavação é usada na execuçao de corles, ondê o líanspofle do male al escavado vai percorÍer alé os limitês de distâoc a

pÍedeÍinidos ao longo do eixo e no nteÍiol dos limites das seçôes do prolelo que deíinem a largura ou em seções mistas onde o

mête al do coÍie é lançado no ateÍo lateral.

Os l\Iateriais de 1' categoria compreêndem os solos em geÊ1, dê natureza Íesdual ou sedimenlal, piçaÍas (lêrmo regiona

reÍercnte á maleriâ granulaÍ Íomado gelalmenl€ por Irâgmêntos de Íocha âlleGde ou Íâturada), saibros (termo regional

Íêferenle a matelial granu aT composto gerâ mênlê poÍ aÍeia e §ilte) púveniente da altelaÉo de Íochas ou argila rcchas em

adianlado estado de decomposiçáo e selxos Íolados ou nâo, com diâmêtrc máximo iniêrioÍ a 0,15 Ín.

Os maleÍiaissêÉo escavados coÍn emprego dê EscavâdeiÍa HidÍáuljca ê TranspoÍtados com Câminháo Basculanle

Eslê serviQo será Ínêdido pelo volumo geomáhico do ÍnaleÍial extÍaído, rnedido no coÍte, em melros cúbicos ulllizando-se as

seçõês líânsveÍsais.

c2789 - ESCAVAçÃO I/IECÂNGASOLO OE laCAl PROF.ATÉ 2.00m (M3)

A execução dos seNiços cobeÍlos poÍ esta especiÍcação deveÍá atendêr às exlgências da ABNT - As§ociação BÍasileha de

Normas Técnlcas.

A execuÉo de lodos os serviços deve seÍ regida, protegida e sinalizada contÍa Íiscos de acidentes, segundo as prcscíiçoes

conldas nas Normas RegulamenladoÉs de SeguÍança ê l\,ledicina doTrabalho.

Os trcchos a seÍem escavados deveÍão ser limilados, sinalizados e pÍotegjdos, garanlindo as condiçôes de circulação e

segurançâ paÍa todos os Iunciooários, pedesÍes e para otrânsilo de um modo geÉI.

As valas escavadas sêrão prolegdâs contÍa inliltnÇão de águas puviais, com obleUvo de evilar Íelrabalho paía remover

sedimentos de erosôês e desbârrancamentos inerentes às açôes das chuvas

c3146 - CoMPACTAçÁo DEATERRoS í00% PN (M3)

O espâlhamento dos mâtêÍiâis depositados na plâtaioÍma se ÍaÉ com l\,loloniveladoÍa 0 espalhamenlo seÍá feito de modo que

â camada ,ique com êspessura constantê. Não podedo sel conrecôionâdas cámadas com espêssuras compactadas superiores

a 20,ocÍn nem iníeíoíes a I 5,ocÍn.

A compactaçâo do ateÍÍo deve ser execulada preÍerencia menle com Íolo iso vibÉtório aulopropulsot isoladamenie ou em

combinaçâo com íolo vibÍatório péie.carneÍo autopropulsoÍ (pata cútâ)em velocidade âprcpÍiada para olipo de equipamento

emprêgado e maleÍiâla sercompactado No acabamenlo deve ser lambém utilizado o rolo pneumático. \/
O número de passadas do roo mmpaclador devêrá ser o necessáÍio pam atingiÍ o grau de compactaçâo especifrcádo. Cada I
passagem do rolo deverá cobriÍ toda a extensão de cada Íaixa a set compactada, com tembrimento lateral da Ía xa segLlinte de '
no mlnimo 30 centimetros,

As camadâs soitas deveÍão aplesentâr espessura máxima dê 30 cm e seÍem compacladas â um grau de 100% do Ploclor

NoÍmal, devendo ser uÍnedecidas e homogeneizadas, qLlândo necessário.

Pârâ alingir-se a fâixâ do teor de umidade na quâl o mateÍal seÍá compactado, seaão uiilzâdos carros tanques pâra

umedecimento, motonivelâdoÍa e gÍade de discos paÉ homogeneização da umidade e uma possível âeÍaçáo A faixa dê

uÍnidade paía compactaÇáo terá como limitês (hot 2,0f/, e (hol + 1 ,0)o/0. E Ínuilo impodante uma perÍeiia homogêneização da

um dadê paÉ uma boa compactaçáo ^

c0329 -ATÉRRO C/COMPACTAçÁO MECÂNrcÂ É CoNTRoLE, MAT. PRoDUZIDO {S/TMNSP.){ltl3)
Quando a natureza do soLo exigir medidas especials paÍa sol dârização do alerro ao lerreno nâluÍal a

FISCALIZAÇÁO podeÍá exigií a execução de degraus ao longo da áÉa a ser ateÍ.ada. No câso deêteío em meia encosla, o

leffeno naluÉldeveÍá sertambéÍn escavado eÍn degraus; ^

l^\,úL*-
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0lanÇaÍnento do mateia parâ â conslruçáo dos âieÍíos deve ser em caÍnadas. sucessivas, eÍn toda â seção

kansveÍsal e em exlensôes tais que permitaÍn as operaçóes necessáÍias à mmpaciaçáo Para corco de aleÍÍos a espessura da

camada soltâ não deveÉ ullrapassar a 0,30 rn. Para camadas Iinaisessa espessuTa náo deverá ullrâpassaÍ0,20 Ín;

No caso de alargamento de alerros, sua execuçáo obÍigatodamênle será procedida de baixo para cima acompanhada de

degmus nos seuslaludes.

A inclinaçáo dos ia udes de ateío, tendo em vista a naluÍeza dos solos e as .ondiçôes locâls será Íornecida peLo prcielol

A ÍÍn de pÍoteleí os talldes conlÍa os eÍeilos da erosâo, deveÍá seí pÍocêdida a sua conveniente drenagem e oblas de

p.oteção, mediante o planllo dê gÍâmíneas e/ou a execução de palamares, com o obielivode diminuhoeleilo eÍosivo da água

dê conlomdade com oêstabelecido no pÍoielol

Havendo a possibilidade de solapaÍnênto da saia do aterrc, em épocas chuvosas, deveú ser providenciado a construçâode

enrocamento no pé do aterÍo ou oulro disposilvo de pÍoteção desde que pÍevisto no pÍojelol

Todas as câmadas dêverão ser convenientemenie coÍnpacladas;

0s lrechos que não atrng reÍn as condições mínimas d-À cornpactação deverão serescaíficados, homogeneizados, levados à

umdade adequadâ e novâmênle compaclados, de acordo com a mâssá especÍÍica apaÍenle secê e desvio de umidâde

exgidas;

Durante a conslrução dos ateÍros, os seÍviÇos iá exêcutados deveráo seÍ mâniidos com boa coníoÍmaçáo e peÍÍnanente

dÍenagem superfic al;

As camadas soltâs, dêvêrão apíesentarespessura máxima dê 30cm e sêrcm compactadas, a um gÍau de 100 ou

95% do PÍoctoÍ NoÍmal, devendo sorumedecidâsê homogênêizâdas;

PaÍa o corpo do alerro, a compaclaÇão dêveÉ ser na umidade ólima, Ínai§ ou Ínênos 3%, aié se obtêr a mâssa êspecífic?

aparenie máxima seca, coÍíespondente a 95% da massa especiÍica aparenle ÍnáxiÍna secâ, no ensaio DNER_ME47_64 (Proctor

Normal). Enlrelanlo, para as camadas finais, a massa específica aparerie seca, deve mÍespond$ a 100% da massa

especÍfica aparente máxima seca, do Ínesmo ensaio (PrccloÍ NoÍmal),

Os maleÍiais deverão estardenlÍe os de 1â,2a e eventla mente 3â categoÍiâ, alendendo à fnalidadee à deslinação no projeto.

Os solos relacionados para os aleÍÍos proviÍão de coTtes ou ernprésümos e seíão devidamenle lndlcados no pÍojelo 0s solos

para os ate[os, deverão ser isentos de malá4as org,ânicas. miaáceas e dialomácêas. TurÍas e argi,as orgânicas não devem ser

empreqadas, Na execuÇão do corpo dos alenos não seÍá pêfinitido o uso desolos que lenham baixa câpacldade de suporie e

expansào ÍnaioÍ do que 4%, â não ser se indicado em contrár o pelo projelo. A camada finaldos aleÍros deverá sêr constiluída

de so os selecionados dentÍê os melhores dispon iveis. Não será permilido uso de solos com êxpansáo maior do que 2%

As caTacteísticâs acima relacionadas dêveúo ser comprovadas através da análise dos resullados dos ensaios especílicos

anles do início dos serv ços.

A execução dos aienos deverá prêver a utilização Íacionalde equipamentos aproprados, alendidâs as condiçÕes locals e a

prodLrtividade exigida.

Na construção e compactâÇão dos ateíos poderão sêÍ empregados lralores de lán,lna, escavo hânsportadores,

moto€scavo-lranspottadores, caminhôes bascuLanles ou, excepcionalmente, dê caÍÍocêrla Íixa, rnolon veladoras, rolos de

compactaÇão (lsos, dê pnels, pés-de-cârneirc, eslálicos ou vibÍalóÍlos), rebocados poÍ tÍatores agÍícolas ou allo propllsores,

grade de discos pâra aeÍaÇão, caminhâGpipa paÍa umedecimento, e p!vi'misluÍadoÍ pâra a hoÍnogeneização

Em casos espêciais, onde o acêsso do equipamênto usual seja diíic ou impossível (áÍeas de passeios eslreilos, por exemplo)

serâo usados soquetes manuais, sapos mecânicos, placas vibÍatódâs o! roos de dimensóes reduzidas.

c2529 - TRÂNSPORTE DE MATER|AL, EXCETO ROCHA EM CAMINHÀOATÉ 0.5 XM (M3)

ESCAVAçOES EM VALAS,VALETAS,CANAIS E FUNOAçOES

c27S4- ESCAVAçÂO |'TANUAL SOLO DE'tA.CAI PROÊATE 1.50m {M3)

A execução dos serulços cobedos por esia especifrcaÇão deverá alender às exigênciâs da ABNT - A§sociação BrásileiÍâ de

Nomas Técnicás.

A êxecução de todos os sêrviços deve ser Íegida, proleglda e sinalizada contra íiscos dê acldentes, segundo as prescrições

contidas nâs Noínas Rêgulamentado€s de Segurança e l/edicina doTÍabalho.

Os trêchos a serem escavados devêÉo ser limilados, sinalizados e prctegidos, garanllndo as condiçóes de circulaçáo e

sequÍanÇa paÍa todos os Íuncioná os, pedêstrês e para o trânsilo de um modo gêÉl

As valâs escavadas serão prolegidâs contÍa inllltÉçáo de águas pllviais, com obletivo de evlar íelrâbalho pam remover

sediÍnentos de ercsões e desbaííancaÍnentos inerentes às açôes das chuvas

Edgà,d4lve5 DÀDar.eno,!r
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ATERRO, REATERRO E COMPACTAçÀO

c0005. APtLoAirE To DE ptso 0u FUNDo DE VALAS C/MAqo DE 30 A 60 KG (t 2)

Os Íundos das vâlas dêvêram seÍ mmpaclados manLalmenle e nivelados de Íoma a sê adâptarem às colâs pÍevisias em

prcjeto. 0 âpiloamênto deverá ser Íeito até alingir um 'gÍau de coÍnpactação" dê no mínimo 95%, com refeÍênciâ ao ensáio de

compaclaçâo noÍmalde so os - conÍorme a NBR 71B21986 {M8"33/1984).

c0330.AÍERRo G/COMPACTAçÀO MANUAL S/CONTROLE, MAr CIAOU|SçÁo (M3)

0s tÍabalhos de aleÍo seÉo execulados com mateÍial escolhido em camadas sucesslvas de aliuÉ máximá de 20,0cÍn

molhadas e apiloadas devendo seÍem eviladas ultedoÍes íendas, tÍincas e desnÍveis, por Íecalqle, nás camadas alerÍadas.

0s Ílalerais para aterÍo deverão apresentar CBR 20% e serem o wdos de alteÍades de rochas e isenlos de matéria

oBân ca, oLr subsláncias prejudicais.

C2921. REÂTERRO C/COMPACTAçÃO MANUAL S/CONTROLE, MATERIAL DA VALA (I'l13)

Os reateffos seÍáo espâlhados manualmenle no lnterior da va a e compaclãdos manuâ menle coÍn Ínaço de 10 a 20k9, após o

apiloamento e regu a zação doÍundo da vaa.

0 Ínãtenal será espalhado e rêgula zãdo com o auxilio dê ÍeÍramênias manuals. Nâ operação seráo Íemov dos galhos

mâtacôes, ontulhos e dêmais qeitos, indesejávêis ao bom dêsêmpenhodo reatêrÍo da vala.

As câmadas soltas devêíão apresenlar espessuía ínáxima de 30 cm e compacladas a um gÍau de 100 a 95o/o , conforme NBR

5681.

EMBASAMENTOS E BALDRAMES

c2843 - tMPERttIEABIL|ZAçÀO C/ EMULSÃO ASFÁLT|CA CONSUMO 2kgim'(M2)

As alvenadas do pavimento léÍeo, em coniato com a fundação, devemlêlsua base iÍnpeÍmeabilizada mediante aplicâção de e

pinluÍa com emulsáo âsíáltica em 02 demãos.

Após sua secagem do revesllÍnento em argâmassa, aplca-se entâo duas demãos da emulsáo asíállica, iniciando-se após

aproxrmadaÍnente 24 hoÍas, a execuçâo da alvenaÍia propriamenle dita,

FORMAS

cl400 " FoRMA OE TÁBUAS DE 1" DE 3A. P/FUNDAçÔES UT|L.5 X (M2)

As Íormas deveÍão adaptaÍ-se às fomas e dimensóes das peças da estrutuÍa pÍojetada.

As íoÍmas ê os esmrêrnenlos dêverâo ser dimensionados e construidos obedecendo às pÍêscriÇÕes dâs nolmas bÍasileiÍas

Íelalivasâ eslruturasde madeira e a estrutuÍas metálicas.

As formâs dêvêráo seÍ dimênsionadas de modo que náo possam soÍrer deformaçÔes prêjudicâis, quêÍsob a âção dos lalores

âmbienlais, quer sob a carga especialmenle o concrelo fresco, consderado nesta o eíêito do adensamento sobre o empuxodo

concíelo. \
Nas peças de gÍande vâo devêr.6e-á dâr às íormas a conha flecha eventualmenle necessária pâra coÍnpensar a deÍornkÉo
provocada peo peso do ÍnaleÍialnelas introduzido, selá não tivêrsido prcvisla no plojeto. Y

escoÉÍnento deveá ser projelado de modo a não softer sob a ação de seu peso, do pesoda estulume dascargas acrdenlals

que possam atuaÍ duranle a execução da obra, deforma@es prqudiciais à íoÍma da eslrutura ou que possam câusal esforços

no concTêto nâ fasê do endurccimento, Náo se âdÍritem ponlaleles de madeiÍa com diâÍnetro o! menor lado da seÉo
retangu ar inÍeÍior a 5,0 cm para madeiÍas duras e 7,0 cm pata madeims moles, Os pontaletes com mais de 3,0 m de

comprimento deverão ser conlraventados, salvo se Íor deÍnonskada desnecessidade desia medida para evitâÍíambâgem,

Deverão ser lomadâs âs prccauções necessáÍiâs pâÉ evilar recâlquês prejudiciais provocados no solo ou na pâ e da estrutuÍa

que supoÍla o escoamento, pelas cargâs por este lÍansmilidas,

As foÍmãs devem ser suficienleÍnente esianquesde modo a impedlrem a pêrda do liquldo do concÍeio, iodas âs superficies dâs

íoÍmas que enkaÍem em contaio com o concrcto deveÍão seÍ abundanlemente molhadas ou tratadas com um composlo

apÍopriado, de maneira a rn pediÍ a absorção da água contidâ no ôoncTêlo, manchaí ou sêÍ preiud cia ao concreto.

Deveráo ser deixadas abei{uras pÍovisóÍias (ianelas) pÍóximas ao í!ndo, e a intetualos suícenies nas Íaces das foÍmas de

pilares, e parêdes e em oulros locáis, se necessrio. paÂ pernili a linpeza ea)nspeção anles da concrelagem, assim como

paÍa reduzka allura de queda livÍe de lançamênio de concrêto.

A relkada das ÍoÍrias e do esmÍamento só podeÉ ser feila quando o concreto se achaÍ suficienlemente enduÍecdo paÍa

Íesistir às aÇõês que sobre ele âluârcÍn e não conduzir a deÍormâçÕes inaceiláveis, lendo em vista valoÍ baixo do módulo de

deíormação (Ec)e a maioÍ probabilidade de gÍande deÍoÍmaçáo lenla quando o concrcto é sollôlado com pouca idade.
r\
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Se não ior demonstÉdo o alendimento das condiçÕes acima e não se tendo usado cimento de alla Íesstêncra inicial ou

processo que acelerê o endurecimenlo, a Íetirada das formas e doescoIamenlo não develá dar.se antesdos seguinles prazos:

Faces laterais: 3 diâs

Faces iníerioÍes, dêixando-sê pontâletes bem enc!nhados e convenientêmenlê espaçados: 14 dias.

Faces infeÍioÍes sem pontaleles: 21 dias

A relirada do escoÉÍnerto e das ÍoÍmas deveíá ser eíeiuada sem choques ê obedecer a um prcgÍama êiaboÍado de acordo

com o tipo dê êstrutura.

c1401 . FoRMA DE TÁBUAS 0E 1', DE 3Â. P/SUPERESTRUTURÂ - UTIL.2 X (M2)

ARMADIJRÂS

C0217 - ARMÂDURA CÂ-60 FINA D=3,40 Â 6,40mm (KG)

As amaduÍas deverão seÍ execuladas com baÍÍas e íos de aÇo que salisfaçam as especilicaçôes da ABNT PodeÍão seÍ

usados aços de ouira qualldade desde que suas propriedâdes sejam suÍcrentemente estudadas poÍ labolatódo nacoial idôneo.

A exec!çáo dâs ârmaduras deverá obedecer rigoÍosamerle ao projeto estruturalno que sê refere à posição, bitola, dobÉmenlo

e recobriÍnenlo,

QuaqueÍ mudânça de lipo ou bitola nas baÍas dê aç0, sendo modificâção de projeto, dependêú de aprovação do autor do

PÍolêto Eshulural ê da Fiscalização.

As emendas de baras dâ amaduÉ deverão ser Íeitas de âcordo com o previslo no pÍojeto, as náo prcvistas só podeÍão ser

localizadâs ê êxecutâdâs coníoÍme o ilêm 6.3.5 da NBR-6118 êdepênderá da aprovação do autoí do proielo ê da Fi§câljzaÉo

Na colocâção das armaduÍas nas íormas, devêrão aquelas estar limpâs, isentas de quaiquer impuLÀzas (graxa, lama, etc.)

càpazoê comprol"'reteÍ â boa quahdade oos seÍv(os

CO2í6 . ARMADURA CA.5(|A MÉD|A D= 6,3 A IO,OMM (KG)

As aÍÍnaduras dêveÉo ser executadas com baíÍas e fios de aço que salisfaçam âs especilicaÉes da ABNT Poderão ser

usados aços de outra qualidade desde que suas propÍiedades sejam suÍicienlemenle êsludadas por laboralór o naciona idôneo.

A execução das amadurás deverá obedecer rlgolosamente ao projeto estrulural no que §e reíêrê à pos/ção, bilolâ, dobramenlo

e tecobTimento.

QuaqueÍ mudança de lipo ou bilola das banas de aço, sendo modificação de projeto, dependeÍá de apÍovação do autor do

PÍqêio Eslrulural e da Fiscalização.

As emendas de baraas da armadura dêvêÍão ser feitas de acordo com o previslo no proieto, as não pÍevistas só podeÍáo ser

localizadas e executadas coniome o item 6.3.5da NBR-6118 e dependerá da apÍovâÇào do autordo projeto e da Fiscálização.

Na coocaÇão das aÍmaduras nas íoÍmas, dêveráo aquelas estar limpas, isenlas de quâlqueÍ impurezas (gíâxa, lâma, etc.)

capàr de conpÍoíneter a boa qualdâdê dos sêrviços 
\\/CONCRETOS \/

cí609 - LASTRO OE CONCRETO INCLUINDO PREPARO E LANçAITENTO (M3) \
As árêas deslinadas a recebeÍ pavimenlação rccebêrão lasÍo de concrelo com espessuÍa mlniÍna de os(seis) centímelros.

A camâda regularizadoÍa seÍá lançada após compactaçáo do ateÍo e após colocação e tesle das caralizaçõesque devamÍcar

sob o piso.

concrelo conterá no Ínlnimo 200K9 de cimento/Ín3.

A supêrficie do astro será convenienleÍnente nc inâda, de acordo com a declividâde prevista para a pâvimênlaÉo que irá

recebet

Anles do lânÇámento das arqaÍnassas de assenlamenlo o lâstro deverá sêÍ lavado com água limpa ê escovado Após esta

opeÍaÉo ÍecêbêÉ pasla dê ciÍnenio e aÍeja 1:2, espalhada com vassouÍâ.

C0844-CONCREÍo P/V|BR., FCK 30 MPa CoM ÀGREGADo AoQUIRIDO (M3)

concreio deverá ser dosãdo expêÍimêntalÍnente de acordo com o eslâbelecido no ltem 8.3.1 da NBRô118. Adosagem

expeíimenlal podeÍá ser íella poÍ quaquer método bâseado na coÍelação entrc as caÍacteristicas de rêsislência eduÉbilldadê

do concrcto e a re ação água-cimento, levândo-se em conta a lÍabalhabilidade desejada. Tanlo a resslência, como o

cobíiÍnênto a ser ulilizado paía o pÍojelo da êslrulura de concÍelo deveá eslâr em conÍormidade com a NBR 6118/2004 e o

pÍojelo eslÍutural.

O concreto deveíá âtender a nomra NBR-6118 da ABNI câÍacle slrcas de resislência e durabildade do concrelo e a re açã0

água-cimenlo, levândo-se ern conla â tÍabalhabilidade desejada. O FCKdeveÍá serde 3Ômp

Edgàtd atrcs y?oy\tera N
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cí604. LANçAii,IENTo EÀPL|CAçÃo DE CoNCRET0 S/ELEVÂçAo (M3)

concreto deverá ser ânçado logo âpós o amassamento, não sêndo permit do entÍe o Íim dêste e o lançamenlointelaalo superior

a uÍna hora, se for ulilizadâ agilâção mêcânica, esse prazo sêrá contado â partir do Íim da agitaÇáo com o uso de retaÍdâdores

de pega e o prazo poderá seÍ auÍnentado de acordo com as caractetisticas do adilivo. Nesle caso a Iiscaltzaçáo deverá ser

inÍormada e tão somenle com o aceite e concordância dos Íscais podeÍá ser uiilizado lal concrêlo. Em nenhuma hipótese se

fará o lançamento após o início da pega. E nãoseíá adÍn tido o uso de concrelo '?emi§tuÍado" 0 concrcto alnda não poderá sêr

lanÇado sob chuvê, savo lomando-se cuidados especai§ adequados e obtendo'se apÍovação da Íiscalização- Não sêrá

admitido que a água da chuva vefha aumentaÍ o Íalor de água/cimento da Ínislura, nem danificar o acabamênlo supêdciâI.

Anles do lânçaÍnentodo corcreto a água evenlualmenle existente nas escavações deveÍá serrelirada, as foÍÍnasdeveÉo estar

I rn pâs sem concreto velho ou sobÉs de mateíiâl provenlente da montagem dâs íoÍmas e das armaduÍas DeveÉo ser tomadas

precauçÔes, pâra Ínanter a homogeneidade do concÍeto. Aallura de queda livre nâo podeÍá ullÍapassar 2m

c0843 - CoNCRETo PA,/IBR., FcK 25 MPa CoM ÂGREGADo ADOUIRIDo (l\'13)

concÍeto deverá sêr dosado experimentalmenie de acodo com o eslabêlêcido no itêm 8.3.1 dâ NBR6118 Adosagem

€xpeÍimêila poderá ser Íeita por qualquer Ínélodo baseado na coÍelaçáo enlÍe as caracterislicas de Íêsislência ê duÍêbllldadê

do concÍelo ê a relaçáo água.ciÍnento, levando-sê em conta a lrabalhabilidadê dêsejada. Tanto a rêsslência, como o

cobrimenlo â ser utillzado para o proloto da eslÍufurâ dê concrêlo dêverá estar em confoÍmidade com a NBR 6118/2004 ê o

prqeto estrutural.

O concíelo deverá atêndeÍ a noÍma NBR-6118 da ABNI características do Íesistência ê duÍabilidade do concrelo e a Íelação

água'ciÍnento, evando-se em conta a tÍabalhabilidâde deselada O FCKdeverá serde 25mpa.

c1603 - LÂNçAMENTO E APLTCACÀO DE CONCRETO C/ ELEVAçÃo ( 3)

O concÍeto deveá ser lançado logo após o amassamento, náo sendo pêÍnitldo entrc o ím deste e o do lançamenlointervaLo

supe or a uma hora. Se foÍ utilizada agitação mecânica, esse pÉzo seÉ conkdo a partir do im da ag taçáo Com o uso de

retardadores de pega o prazo podeÍá ser aumentado de acordo com as caíadeÍislicas do adiiivo.

Êm nenhurna hipótese se Íará o lançamentoapós o inicio da pega. Nào seÍá admtidoo uso de concTelo ÍeÍnlsluÍado

Para os lançamenlos que tenhâm de ser fe tos a seco, em Íecinto suieilos à penellação de água, deverâo sêr lomadas as

pÍecau@es necessánas paÍa que nào hâja água no localem que se langa o concrcto nem possa o concaelo Íresco viÍ a serpor

ela lâvado.

O concTelo deverá seÍ lançado o mais pÍóximo possivel de sua posição fnal, eviiando_se inclustaçáo de argamassa nas

paÍedes das ÍoÍmas e nas aÍmaduras.

Deyerão sêl tomadas prêcauçoes pam mânter â homogenejdâdê do concÍelo. A allurâ de queda livre náo poderá uhmpassal

2,0 m. Parâ peças esÍêilas e allas o concreto deverá ser lânÇado porjanelâs abedas na pade latera, ou por meio dêíunis ou

kombas.

Clldâdos especiais deveÉo ser tomados quando o lançamenlo se der em melo ambiente com temperatuÍa lnÍeÍioÍ a looo ou

supeÍioÍ a 40oc

O concreto não deveÉ ser lançado sob chuva, salvo tomando_se cuidados especiais adequados e obtendcse aprovaçâo da

Fiscalizaçâo. Não seá admitido que a água da chuva venha aumenlar o fator água/cimênto da mistura, nem danillcar o

acabaÍnento superliciâ1.

Anles do lançamento do concÍeto a ágLra eventualmênie exlstenle nas escavaçôês deveá ser rernovida. As fômas dêvêrão

estar impas, sem concrcto veJho ou sobras de malê âlprcvenienle da monlagem das íolmas e das aÍrnâduÍâs.

97087 - CAMADA SEPÀMOORA PARA EXECUçÂo 0E RADIER, PlSo DE CONCRETo 0U LAJE SoBRFSOLo, EM

LONAPúSTrcA. AF_09/202't (t 2) \ |

Devêrá ser colocado lona pláslica paÍa proteção do concÍeioconlra umidade e infiltÍaçôaa. \1\

Cí607. LÂSTRO DE CONCREÍO IMPERMEABILIZADO E=6CM (M2)

Após vigorosa compactação do solo deve ser lânçado o concrelo magro corn altura de 6 cm, o serv ço incluio ançamenlo do

concíelo e o acabamenlo do serviço com o pedreiÍo de ob€s, 0 lançamento do concrelo, bem como o prcparo desle deveÍá

l-.úz-^
L.onâÍdo Slkoka Llma
E E. Civ! I RNP 06ôj5810G7
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ELEIllENTOS PRÉ.FABRICADOS

c4455 - LAJE PRÉ-FABRICADÂ TRELTçADÂ p/ FôRRO.VÃO ATÉ 2,S0 m { 2)
As lajes lreliçadas (LT), seÍão urilizadas paÍa piso ou Íorro, apoiados em viqas. são compostas de painéis de concrelo arÍnado
de e armação lreliçada com alluÍa e largurâ variáveis conforme pqeto execulivo estrLrtum. O enchimenlo deverá ser Íeilo com
blocos ceÍâmicos e a Capa em concÍeto fck 2sÍ\ripa com espessura, annaduÍa nêlatva ê dê distÍibuição e vaÍiação vo umélÍica
coníoÍÍne pÍojelo execulivo eslrutural. . Execuçao: Execular nivelamenro dos apolos denlrc das tolerâncias para moniagem
especifcadas no projeto execulivo estÍutulal. Os Íuíos paÉ passêgêm de tubu ações devêm ser assêgurados ôom o emprcgo
de buchas' caixas ou pedaços de iubos de acordo com os proleros executivos de inslalaçóes e de estrutura. Nenhuma peça
pode ser êrnbulida na eslrutuÍa de concrelo senão aquelas prevrstas em prolêto, salvo excepcionalmenle, quando aularizado
pela ÍscalizaSão. A raje só poderá serconcretadâ mediante prévia aulo zação ê veiícaçáo poÍpaíe da fscalização da peíeita
disposição dimensões ligaçôe§, cimbrarnento e escoramento das fomas e das pré-laies bem como das armaduÉs
coÍespondenles TâmbéÍn é necêssária a conslatação da coffela co ocaçáo das lubulações elelÍicas, hidÍáulrcas e outras que
íicâráo êmbutidas na laj€. 0s escoÉmentos devêm seÍ contaavênlados parâ impedir deslocamenlos latera s do conjunlo e,
quando Íor o câso, a íêrnbagem localdos pontaletes O ciÍnbramenio e o escoramênto devem serreliÍados de acordo com as
NoÍmas dâ ABNT, em padiculaÍ, a NBRí4931. A aelirada deve ser íerta de ÍorÍna pÍogressiva, contorme especificado no pOeto
execulivo, obêdêcendo as rêcomendações doíâb cante. o prazo minimo para rêtÍada do escoramento dêvê conslaÍ do poelo
execulrvo âstrutuÉ|, akavés da rndicação dâ resislência mínima à compressão ê do respeclivo módulo de easlicidade na
o{âsiáo, aoníormê NBR6'11B e NBR-12655 lÍcki, Eci). As lãjes sêÍâo montadês manualmênlê dêvendo o procêsso ser
execulado com cuidado para evilar l ncas ou quebra do elemenlo neale. A armâdura deve obedêcêr, no q uo coubêr, ao proleto
exêcullvo eslrutuÉ]. Deve se. coocada a armaduÍa negativa nos âpoios e a armaduÉ dêdislribuição de âcoÍdo com o prqêto
execulivo. 0§ blocos dê cerâÍnlca devem ser molhados âbundanleÍnente antes da concrêlagem até a saturaçáo para que nâo
absoÍvam â água de arnassâmenlo do concreto. O concrclo deve cobrh corn pleiâmenle todas as lubulaçôes embulidas na lajê
e deve ter sua espessuÍa definida e especiícádâ pelo projeto executvo estrutura, obedecendo quanto aos cobrimenlos e à
execução o disposto nas noÍmas NBR-9062 e NBR-j4859. PaÍa a cuÍa obsen/ar o disposlo na NBR-14991 e mohar
conlinuamente a supedicie do concrelo logo apos o endurecimenlo, duranle pelo menos 7 dias. No recebimento dâs lajes
tÍeliçadas na obIa veíiÍicar se não exislem lrincas ou defeilos que possam coÍnprometeÍ a Íesistência ou aparência da laje. A
Fiscalizaçào devê comprcvar a obedrência às especiÍicaçÕes do projeto executivo êskuluÍal quanlo: à alfuÍa das lajes, do
matena de enchiÍnênto e da treliça e à resislência dos concrelos das lajes e do moldâdo no local,

c4456 - LAJE PRÉ-FABR|CÂDATREL|çAOA p/ FôRRO - VÁO DE 2,S1 A 3,80 m {M2)
As lajes trelçadas (LT), serão utrizadas para piso ou foÍro, aporados eÍn vigas. são compostas de painéis de concreto ârmado
de e aÍmaçao hêliçada com altuG e laQum variáveis contome pDjeto exêcutivo estrutural. O enchimênto deverá sêÍ feilo com
blocos ceÉmicos e a capa em mncrêto fck 251\ípa coÍn êspêssurâ armad! ra negaliva e de dishb! ção e var aÇão vo u métr ca
confoÍrne p'oleb execJlvo eslÍLlL.a. I
- Execuçãot Executar nivelamenlo dos epoos dentro das loleÉncras para monlagem especiiicadas no proieto execdú
eslruluÉ|, Os íuros pala passagem de lubulaçôes devem seÍ assegurados com o enrprego de buchas cat(ás o! pedaçoíde
lubos, de acordo com os pÍolelos executivos de instalaçôes e de eslruluÍa. Nenhuma peçâ pode serembulda na eslruluÍá de
concrelo sênão aquelas previslas em prcielo salvo excepcionalmente, quando autorizâdo pelâ Íscalizaçào.
A âje só poderá ser concreiada medianre prévia aulorzação e vedlicação por partê da liscalizâçâo da peíeita dsposiçã.,
dimensões, ligações, cimbramenlo ê escommento das íormas e das pré-iajes bem como das armaduÉs coraespondêntes,
Também é necessáia a conslâtação da cofielã co]ocação das lubula@es elétÍicas, hidráulicáse outÍas queícârão embulidâs
nâ laje.

0s escoramentos devem ser conlÍâventâdos paÍâ impedit deslocâmenlos laleÍais do mnjunlo e, quando Íol o caso, a
fl âmbagem ocal dos pontalêtes.

cimbÉmenlo e o escoramenlo dêvem seÍ ret Tâdos de acoído com as NoÍmas da ABNI em paílcular, a NBR-14931.A reriÍada
deve ser íe ia de íoÍna progresslva, conforme especiÍicado no projeto êxecut vo, obedecendo as Íecomendâçõês do fab canie.
0 prâzo minimo paÉ retilâda do escoramenlo deve constaÍdo prcjelo executivo êslrulural, através da indicaÇão da resistêncla
mlniÍna à comp@ssáo e do Íespeciivo módulo dê etastcidadê na ocasião, confome NBR"611B e NBR-12655 (Ícki, Ecj).
As lajes serão monladas manuamenre, devendo o processo ser executado com cuidado para evirar lrincas ou quebÍa do
elêmento inorte.

A aÍmadura devê obedecer, no que couber, ao projeto execulivo estrutural.
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Devê ser coocadâ â aÍmadum negalivâ nos apoios e;-armadura de dlshlbuiFo de acoÍdo com o pÍojêto execulivo.0s blocos

d€ ceÍáÍnica devem ser molhados abundantemenle anles da concrctagem alé a satumção para que ná0 abs0rvam a ágla de

amassarnenio do concrêlo. O concrêio deve cobÍir mmplêtamente todas âs tubulâções embutidas nâ lale e deve teT sua

espessuÍa deÍinidâ e especilicadâ pêlo proieto executivo estrutlrâ, obedecendo quanlo aos mbrimenlos e à execuçáo o

disposto nas nomas NBR-9062 e NBRI485s.

PaÉ a cuÍa observâÍ o disposto na NBR-I4931 e molhâÍ conlinuamênlê a superÍÍcie do concrcto logo após o enduÍecime0to,

duÍante pelo Ínenos 7 dias

No Íecebimenio dâs lajes lreliçadas na obra veriícarse náo exislem tÍincas ou deÍeitos que possam comproÍneleÍa resislência

ou aparência da laje.

A FiscalizaÉo deve comprovar a obêdiência às especiÍcâçÕes do proieto executivo estrutlra quanlo à a lulâ das lajes, do

mateÍialde ênchiÍnento ê da trcliça ê à resislência dos concrelos das laies e do modado no local.

ELEIVENTOS DE CONCRETO PARAJAZIGO

CPUE.02.TAMPA DÉ CoNCRETo, 60x114cli,l, EsP = 7clú (UN)

O concrelo deverá ser executado comíckdê 30MPâ e espessura de 7cm conÍorÍnê pÍojeto.

CPUE-03 -ÍAMPADE CoNCRETO, 60x104C1'/t, ESP = 5 CM (UN)

0 concÍetodêveÍá sêrexecutado com Íck do 301','lPa e espêssura de scÍn confoÍmê poelo.

CPUE.O4. BASE DE ÂPOIO PARA TAMPA DE CONCRETO ESP = 7 CIú (UN)

Deveíá seÍ execulado confome indicaçáoem projeto

ALVENÂRIA DE ELEVAçÀO

C(lO73 " ALVENARIA OE TIJOLO CERÂMrcO FURADO (9X19X19)CM C/ARGAIIIASSA MISTA DE CALHIDRATADA

ESP=10cm (1:2r8)(M2)

IteÍn especificâdo anleriormenle.

c0047 . ALVENARTA DE BLOCO CERÂi,llCo FURADo (9x19x39)cm C/ARGAMÀSSA MISTA DE CÂLHIDRATADA, ESP=g

cm (M2)

A alvênaÍia será executada com tijo o cêÉmico, de pÍimeiÍa qualidade, com diÍnensões (9 x 19 x 39) cm com arcarnassa m sta

de cal hidÍatada, lraço 1:2:8 com êspessu€ dê 0,09cm. As âlvena as de vedaçáo obedeceÉo às dmensóes, aos

alinhaÍnentos deleÍminados no Proieto.

Os tiiolos ceÍâmicos deveÉo ser compactados, bem curados, homogêneos e uniformes quanto às dimênsões, textura e coI,

sem deÍeilos de moldagem lais corno fendas, ondulaÇões e cavidades.

Serão usados Ujolos de 8 furos coÍn limite de compÍessão maior ou igual a 35 kgflcm2, salisfazêndo a EB_19 e E820,

assenlados com argamassa decimenlo eaÍela.

Os tijolos deveÍão ser molhados porocâslão de seu empÍego,0 armazenamentoe o lranspoi(e doslijoos seúo êxecutados de

modo â êvliâr lascas, quebÍas e oulros dânos

DMSóRAS
C4096. DIV§óR|ADE GMNITO CINZA E=3CM (M2)

Os painéis sêráo com âcabâmenlo poliCo em lodas as fêces e bordas, e terão êspessura dê30 mÍn.0s elêmêntos de Íixâção

lateaal seÍáo eÍn aço lNoX enquânto a sapata especa seÍá em aluminio íundido pâÉ íxâçâo no pso. com proleÉo

anlicoÍrosva Aexecução das divisórias deverá obedecer as espêciÍcaçÔes do íabricanle.

Y

VERGAS E CHAPIM

c2666 "VERGA RETÂ DE CONCRETOÂRMADo (1i43)

Embaixo das âbenu€s de lodas âs ianelâs, será conslruida uma viga de concrelo armado (conlrâ_verga) que impêd rá o

súgimenio de tíincâs â 45o. Nâ elaboÍâção do pÍojeto aÍquitelÔnico, deveÍão ser evilâdês âs situaçÕes em que aíace superior

da janela, Iique distanle da vga eslrutural, tornando necessáÍia a execução de uÍna verga. Nos casos em que islo ocoíeÍ, será

execLttâdâ vergâ. As vercas e conlÍa-vercas serão préJabÍicadas e asseniadas durante a execução da alvenaÍia. As peças

td,:,,, 1'""à3?f i:::1"1"
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terâo 10cm de alluÍa e sua laryuaa irá variar de acoado com a lárgura do iiiolo ullizado (10, 1 5 ou 20 cm). 0 comprimenlo será o

iârlranho da iafela, acresc do de 40 cm (20 cm paÍa cada lado). Para compu a diierença ente a altura da veÍga e a d0 bloco,

será execulado um compemenlo comttolos maciços, âciÍnâ da verga e abaixoda conlra-veÍga, êvtândo sê a pêÍda de materlal

com o cofie de bLocos. As verga sobÍe portas seguirão o Ínesmo prccediÍnento descrito para asjanelas, devendo-se alelrêr paG

a necessidade de execuçào do complemento coÍn trlolos maciços, Seu coÍnprmento seé o tamanho do váo da poía acrescido

d€ 40 cm (20 cÍn paÍa cada lado). As veÍgas e ContÍa-vergas seÍão execuladas em concrcto, no tíaço 1:2,5:3 eÍn volume

(crnenlo, area e bÍlta), com arÍnaduÍa e lamanho compalivel com o vâo Quando os vâos Íorcm rclallvamente píóximos,

recomênda-se a execução de !Ína única veÍga sobÍe todos eles.

c0273. cHAptM pRÉ.MoLDADo DE coNcRETo {tu2)
LimpaÍ a supeííc e onde será assenlada a peça, deixando-a livre de irregulandades, poeira ou oltÍos materais que dilicultam a

adeÍêncla da argamassa. l\,lolhaÍ loda a supeÍíicle utilizando broxa. Molhar a peça de concreto pré-moldado Apliaar açamassa

no subslralo e na peça de concrelo pré-moldadocom colherde pedreiro AssentaÍ pÍmeiÍarnente as peçasdas êxlremidades e

confêrir nívê e prumo, Esticar â lnhâ guiá pâra âssenlaÍnento dâs dema is peças. Repelir o procedimenlo de asseniamenlo das

pêças até conrpletar o chapim. Confêfir âlinhamenlo ê nive. Fâzêr o acabaÍnênio da parte iníeriordo chapim.

ESQUADRIAS DE MADEIRÂ

c4426 - PoRTATtpo PARANÁ (0,70 x 2,10 m), CoMPLETA(ut't)

As esqüadrias de mad€ira devem obedec€r íigorosamento às dimensôes especriicadas em projelo. Toda ínadeiía e.Aprcgada

na exêcução de esquadias deve estar sêca, isênla dê nós, empenamenlos e Íachaduras.0 núcleo das poÍtas,

independenlemeniê do tpo, deve possuiÍ espessura ta que garaniâ o pedeiio embutiÍnento das Íechaduras, não apresentando

íolgê ou sobressa to. 0s balenles devem serÍxados por parêíusos de madêiÍa, impeíneâbilzados, prev âÍnenie chumbados na

alvenar a com ârgaÍnassa de cimento e aÍê a 1 r 3 havendo no mínimo 3 lacos para cada montante do balente. Depois dê

colocados os batenles em suas posiçoes prctêgêr os monlanles com tacos de madeiÍa Íixados com pÍegos Ínos, â Ím de

evilãr danos. As glarniQóes devem seÍ llxadas âos batentes ao longo da junta destes com a parede alravés de pregos sem

cabeça. Para assentar a Íolha da poÍla, os alizares já devem tet sido colocados, bem cofiro a soleira, a poía deve estar selada

ou com tinta de ÍLrndo

As condlçóes da poÍta devem seÍ veriÍicadas de acordo com suas especifcaÇões, das dobÍadiças e dos parafusos, 0s locais

das dobradiças devem sermaícados na polG e aduea e, em seguida, devem serfeilosos rcbaixos de acordo com a dobÍad ça

ul izada.0s locas onde sâoaparaÍusadas as dobmdiças devem seÍlurados mm broca e, em seguida, eslas deveÍn setÍixadas

na porla. A porta é dependurada na aduela e as dobÍadiças devem seÍ aparaíusadas. A Íolga entíe a pona e o porlaldeve ser

uniÍorme em lodo o perimetro, de acordo com normas lécn cas. Deve ser veriÍicada a íolga, a espessura da poía com a largura

do rcbajxo e o luncionanento da pDúa. As ÍeÍàgehs à serem instaládas nas esquadrias devem obedecer as indicaçôes e

especÍicaÇões do prqêlo qlanlo ao lipo, Íunçáo e acabamenlo. As feÍÍagens devem ser íomecdas iuntamenle com os

acessóros, incluindo os parafusos de lixaQão nas esquadrias. Todas as ÍêrÍagens devem ser embaladâs sepaÉdamente e

eliquetadas com o nome dô iabÍicânle, tipo, quanlidadê e discrlmnação da esquadria a que se destinam. Em cada pacole

devem ser incluídos os desenhos do modelo. chaves, instruções e paÍaÍusos necessános à instalação nas esquadlas. O

armazênâÍnento das Íertagêns deve sel Íealizado em local cobeío ê isolado do solo, de modo a evitar quaisqueÍ danos e

condiçoes prejudiciâls. A insialação das ferragens deve ser Íeâlizâda com paÍliculaÍ cuidado, de modo quê os Íebaixos ou

encaixes para as dobÍadiças, Íechadurâs, chapas-testas e oulros coÍnponênles tenham a conÍormação das ÍeÍrâgens, náo se

admitindo fogâs que exlaín emendas, laliscas de madeira ou outros rneios de âjuste. O ajusle deve seÍ Teaizado seÍn a

introduÉo de esforços nas ferÍagens. As Íeíagens não deslrnadâs à pinlurâ devem ser pÍotegidas coÍn llÉs de pape ou íla
crepe dê modo a evitar escoÍÍimenlo ou respnqos de tinla.

c4428 - PORÍAT|PO PAMNÁ (0,80x 2,10 m), COIIPLEÍÂ (UN)

As esquaddas de ÍnadeiÉ devem obedecer ÍigorosaÍnente às d mensôes espêcilicadas em pÍojêlo. \
Todâ Ínadeka empÍegada na execuçâo de esquadriês deve eslaÍ secá. isenla de nós, empenamenlos e rachaduras.0s

balentes deveÍn seÍ lixados poÍ paraíusos de madeira, imperÍneabi izados, pÍeviamenle chumbados na alvenada com

argamassa de clmenio e areia 1: 3, hâvendo no mínmo 3 lacos para ôadâ monlanle do balenle. Depois de colocados os

balentes êÍn suas posiçôes, proleger os montantes com lacos de Ínade ra llxados com pregos Íinos, a Íim dê evltardanos, As

guamiçôesdevem seríixadas aos batenles ao longodajunla destescom a paÍede, akavésde pregos sem cabeça.

Para assenlaÍ a Íolha da poda, os âlizarcs já devem teí sido colocados, bem como a soleka, a poÍla deve eslarselada ou com

lnla dê íundo. As condlçôes da porta devem ser ve ficadas de acoÍdo com suas esp€cilicaçôes, das dobradiças e dos
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paraÍusos. 0s Locais das dobradiças devem ser marcados na pofta e , em seguida, devem ser Íeitos os rebaixos dê

acoÍdo com a dobrad ç? ulilizada.0s locais onde sá0 aparafusadas as dobradiças devem seífuEdos com blocâ e, em segu da,

eslas devem serlixadas na porta.

A porla é dependurada na aduela e as dobradiças deveÍn ser aparafusadas, A lolga entrca portâ e o polta dêvê sel unlfornre

er rodo o pelmefo, de acordo cor nomas Lécn.(as

Deve ser veÍiÍicada aÍolga, â espessuÍa da poÍla com â larguÍa do Íebalxoe oíuncionarnenlo da poÍta.

As ÍeÍÍaqens a seÍem inslaladas nas esquad as devem obedecer as ndicaqÔês e especiícaçõês do pÍojelo quanto ao tipo,

í!nção e acêbamenlo AsÍeÍagens deveÍn ser Íomêcidas luntamente com os acessôrios, incluindo os pâíaíusos dellxaçâo nas

esquadÍias.

Todas as leÍÍagens devem sêr enbaladas separâdamenle e etqlretadas com o nome do fabÍicanle, 1ipo, quanlidade e

d scriÍnlnação da esqlradria a que se deslinam.

90850. KIT DE PORTA DE MADEIRA PARAPINTURA, SEIi,II.OCA (LEVE OU MÉDN), PADRÀO MÉOIO,

90x21ocM, ESPESSURÂ DE 3,5C1ú, tÍÊNS TNCLUSOS: DOBRADIÇAS, r.,tONÍAGEM E INSTALAçÂO DO BATENTE, SEll,t

FECHAOURA. FORNECIúENTO E TNSTALAçÃO. AF_rZ20r9 {UN)
Item êspec Íicado anleriormênle,

ESQUADRIÁS METÁLICAS

C4519 . JANELA EM ALUiIíND ANODIZADO PRETO, DE CORRER, SEI'/I BANDEIROLA E/OU PEITORIL, SEMVIDRO,

FORNECIMENTO E MONTAGEM (IIJ|2)

As bafiãs e pefis de aluminio seÍão extrudados e não aprcsêntado empenamenlo defêilos de supeÍÍície ou qualsquerouiras

íalhas, devendo ter seções quê sâtisfâçam, por um lâdo, ao coefcienle de rêsislência reque doe alendam, por oulro lado, ao

efeiio estélico desejado.

As seÍalheras de aluminio sêrão conÍeccionadâs com peÍfs especificos de acordo com o pÍojeto execulivo e a pâdrcnização

deÍinida neste caderno

0s perfis estrulurais e contraÍnaÍcos deverão apresenlar espessuras compatíveis com dimeÍtsÕes dos vãos respeilando.se as

especiÍica@es conlidas nos projetos. Em nenhuma hipólese poderá ser ulilizado peÍílde espessuÍa iníeÍioÍ a 1,6 mm

As esquadras seÉo assentadas em contra-marcos de aluminio exlrudado, llxados à alvenaía através de chumbadores e

argamassa de cimento e areia, kaÇo 1:3 eÍn volume,

0s conlra-marcos servirâo de guia pâÍa os aÍremales da obÍa, os quais procedeÉo à monlagem das seÍralheriasde alumínio,

iniciada somente após otéÍmino do rcvestimento da fachada.

94569 . JANELA DE ALUMINIO TIPO MAXIM.AR, COM VIDROS, BATENTE E FERMGÊNS. EXCLUSIVE ÀLIZAR,

acÀBAMENTO E CONTRAII/IARCO. FORNECII,IENTO E TNSTALAçÂo. AF 1212019(M2)

IteÍn lá especificado.

91341 . PORÍA EM ALUMiNIO DE ABRIR TIPO VENEZIANA COM

FORNECTMENTO E TNSTALAÇÃO.AF 122019 (M2)

Item espectÍicado ânler ormenle

GUARNIçÀO, FIMçÂO COI\4 PARÂFUSOS

OUTROS ELEI!]ENTOS

c2675. VTDRO CO[4Ut FUMÊ EM CA|X|LHOS C/|\4ASSA Ê= 6mm, COLOCADO (M2)

lnstâlado conÍome fabÍicânte

C462í . BATEDOR PARÂ PORTA EIiI CHAPA OE ALUIi!íNO TIPO XADREZ LAVRADA ESP

MADEIRA LISAOU REVESTIMENTO MÊLAI'ÍNICO COM FITA DUPLAFACE (Ii12)

lnstalado coníoÍme fabrlcante.

\,

3Ínm C/ FIXAÇAOSOBRE

c1638 - PUXADOR HORTZONTAL/VERTTCAL PARA PORTA (rr4)

Deverão seÍ instalâdos puxadoÍes nas porlas de enlradas dos Wcs da edÍcação.
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C2249 - RUFo DE CHAPA GALVANIZADA 26 DESENVoLVIMENTo 33cm

Todas as concôrdâncâs de telhados com parcdês e palbandas seÉo guarnec horizonta s ou acoÍnpanhândo a

nclinação da cobeúrra, conÍoÍme deÍnido nos prcjetos.

0s Íufos seaão melállcos. Íodos os uÍos lerão dimensão súcienle para rêcobrlr com folga â intêrseçáo das lelhas com o

elemenlo veÍlrcal.

Quando da colocâçao das lelhas hâverá sempÍe o cuidado de derxar sob os rufos ao longo das tehas, um lopo de onda da

lelha e nunca uma cava,

C0388 - BEIRAL DE lllADElRA DE (2X 8)cm,lNCLUS|VE PINTURÂ{M)

0s beÍais serãode rnadeÍa pinlados com linla a cal, possuiráo dimênsôes padrão dê2x8cm.

102614, CAIXÀ D',ÁGUÀ Etil POL|ÉSTER REFORçADO COM F|BRÀ DE V|DRO, 1500 LTTROS , FORNECTMENÍO E

TNSTALAçÃO. AF_06/202í (UN)

95ô75. H|DRôMETRO DN 25 (l,. ). 5,0 MYH FORNECtTiIENTO E TNSTALÂçÁo. AF_í/2016 (UN)

Devêrá ser instalado conforme oreniaçôesde pÍolelo.

94795 - TORNETRA0E BotA PARA CATXA O',ÁcUA, ROSCÁVEL,1i2", FORNEC 'áENTO E TNSTALAçÃo.

AF_081202í (UN)

3eú inslalado laíneias de bóia com suport6 da ha§{e em latào e haste de altr,inio, nas caixas d'água liberando ou iÍnpedindo

a passâqem dê áqua de acoÍdocom o nívêldo rcsêÍvatório.

ESTRUTURÂ DE MADEIRA

c1336 - ESÍRUTURA DE |irADEtRA Pi ÍELHA CERÀM|CÂ OU CONCREÍO VÃO 3 A 7m (TESOURAS / TERçAS /
c0NTRAVENTAMEI,{T0S / FERRAGENS) (t'r2)

PaÍa as esttutL.rras em madeiÍa, observaÊse-á o disposlo na normas brasileilas NBR 9194, NBR 6230, NBR 7990, NBR 7991

NBR 7992, NBR7994, NBR 7190, NBR7203 ETB-12/49.

A estÍutuÍa de madeira seÍá constiluÍda, além da estrutura de apoo constituida peas Tesouras, por linhas, terças, caibros e

ripas e beirais ou qualsqueÍ oulÍos elementos necessáTios para garantira establidade da cobe(a.0 madeiramento deverá ser

executâdo em massaranduba com caimento mínimo de 25%. As tesouÍas levarão obrigatoriamente eslribos e bÍaçadeiras de

íerÍo nas emendas dos pendurais e das pernas com as linhas. As emendas evenluahnente fecessáras na lnha da lêsouta

levarãolalas dê chapa de feffo fixadas com paÍaÍusos de íerÍo de no minimo 1/2"" dêdtâmelÍo.

As eshuluÍas dos telhados podeÍão apoaÊse diÍeiamenle sobÍe as iaies ou vigâs de concÍeto aÍÍnado do Íorro da edifcaçáo
desdeqle aspeçaslenham, sido câJcuJadas para supoÍlaÍ tal sobrecarga.

Todas as operaçôes objelivando ligações tâs como peíuração, câvâs e rânhuras, devem ser Íeilas à máquina pâÉ se obtêr

ajustamento perfeito das peças.

As eÍnendas êventualmenle necessáÍÍas nâ linha da lesoura levarão sempre talas de chapa de meial, fixadas com pâÍâÍusos

de no mÍnimo, me a polegada de diâmelro.

madeiÍaÍnento principalda coberla, em deperdências onde lajede ÍoÍo apla a Íecebê]o, apoiar-se-á diretamenleêm monlantes

de alvenaria de Ulolo maciço devidâÍnente rcbocâdos. com seção lransversal compalivel com a carga a rcceber.

A criléÍio da frscalizâçáo, os montanles de que tratâ o ilem anlêÍior podêÉo ser execulados em madeira de lei, de seÇâo não
inÍe.oÍ a I x l2Lm.

\/
TELHAS \/
c4,í62 - TELHA CERÂM|CÂ (M2) I
Só será peÍmilido o uso de lelhas ceámicás isentasde quaisquer deÍomaçoes, qLre apÍesenlem encaixes pedêitos, supeÍíÍcies

isas e hoÍnogêneas, cozimênlo âdequado e colomção uniÍoÍme. Náo deveá apÍêsenlâÍ defeilos sislemálicos, tais como

ÍissuÉs na supeíicie quê Íica exposla às intêmpéries, esÍolia@es, qLrêbras e Íebarbas. As tehas devem ser eslocadâs nâ
poslção vêíical, em até tÍês fiadas sobrcposlas, em local próxlÍno ao de tÍanspoÍte veíticâl ou de uso. No caso de
armazenamênlo em lajes, verficar sua capacidade de resistência paía evltar sobrecaÍga

As lelhas cerâÍnicas não podeÍão aprcsentaí vazamenlos ou íoímação de gotas em sua facê rnÍerior, quando submetidas a

ensaio paÍa ve fcação de impermeabilidade. Oensâio sêÉ pmcessadode acoÍdo com noma especíÍica.
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c4463 - CUT,TEE|RA TELHA CERÂi,ICA, EMBOçADA(t\i)

As cumeeiras e os espgões serão execulados com 0 mesmo lipo de lelha, com a convexidade vollada para ctma,
gârantlndo-sê a fxaçâo das peças por meiode aÍgamassa decimento e areia, kaço 1 2 B.

c0387 - BETRAE BTCAEM TELHA COLONTAL (M)

A beiÍa"e-bicâ e o codão de arremate sêÉo rejuntados com a0amassa de ciÍnenlo e aíe a, tÍaÇo 1t2:8.

REGU LARIZAÇÃO DA BASE

c2í79 - REGULÀR|ZAçÂO DE BASÊ Ci ARGAT ÂSSA CTMENTO E ARErq Si PENE|RAR, TRAçO 1:4 - ESp:3cm(tt42)
A caÍnada de regularização será executado e medido separadaÍnênte quando houvera necessidade de delinrção dê caimenlos
esoecíÍcos. o- quàndo o oo de acabaÍre.lto "tdr assim oe,lql.
contm-piso deverá ser eíeluado com uÍna aÍgamassa deconsislêncía seca (íaÍoía)

A base para o recebiÍnento da Íegularização e de quaqueÍoutra argamassa dê as6entamentoou acabamenlo Íinaldeverá estaa

lmpa, isênla dê poeiía§, restos de ârgâmassa e oulras pâdículas que poderão ser removidos alravés devamçãoou lavagem da

supêrllcie.

II\lPERMEÀBILIZAçÃO UTILIZANDO MÀNTA ASFÁLTICA

C5017- IMPÊRMEABILIZAçÃO COM MANTAASFÁLTICA, CLASSE B, ESTRUTURAOACOM POLIESTER NÃO
ÍEC|Do, FACE§ EM POLIETILENo, TiPO ll, É:3t tú (ti{2)

Antês de rniciar as etapas dê iÍnpeÍmeabilização, deve-se garant r qle todos os ocais êstejam deslmpedidos, I mpos e rsenlos
de pó, gÉxas e óleos peÍmilindo obter o melhor Íesullado com a ÍnelhoÍ qualldade dos serviços. A manta deve ser execuiada
porum profrsslonalcapacilado e dêve seguiras oíienlações do íornecedoÍ

c5025. PRoTEçÃO [4ECÂNtCA, COM ÂRGAtr,tASSÂ DE CTMENTO EARETATRAçO 1:4, E.2Cli4 (M2)

Após o lesle de eslanqueidade, sobre a impermeabilização seca, colocarlona prcta como carnada separadora entre a camada
inpemeávd e a de pÍoleúa mecânica; Em seguida, divtdÍ á área em quadros para evitar fissuras de reka*)o e lança e
adefsar a argamassa sobre a camada separadoTa, lorÍnando uma câmada de 2 cÍn de espessuE; por fim, Nivelar e
desempenar a camada dê aÍgaÍnassâ,

ARGAIiIASSAS PARA PAREDES INTERI.IAS E EXTERNAS

C0776 - CHAPISCo C/ ARGAMASSA 0Ê CIITENTO E AREIA S/PENETRAR TRAçO í13 ESP.:5mm p/ PAREDE(M2)
Todâ âlvenaia a ser revestida, será chapiscâda depois de convenientemenle limpa. Após a limpeza, as superiícies a revesl r
receberão o chapisao: camada krcgular e descontínua de âeamassa dê cimento ê areia grcssa em consislênciâ Íluida. O
âcâbâmenlo granu ado gtosso, usadocomo revestiÍnefto Tústico. 

\ /
Cí226 - EIUBOçO C/ ARGAIUASSA DE CIMENTO E AREIA S/ PENE|RAR, TRAçO t:S (ttt2) I
Após o chapisco as paredês que receberão Íevestimento cêrâÍnico, ou qualquer lipo de revêslimento que nào seja j ptnt!ra,

seÉo emboÇadâs corn arcamassa com emprcgo de are a médtâ seÍn pene raÍ, com tÍaço 1:5. Antes da execução do emboços
sêráo colocados todos os rnarcos e pêitoris. 0s alisares e Íodapés seráo colocados posteriormente Os emboÇos seÉo
forlemenle compimidos contra as supeíicies e apresenlarão paramenlo áspero ou ênlrccortâdo de sulcos para Íac itâr a
aderência Essê objelivo podeÉ ser âlcançado coÍn o empregode uma tábuâ, com pregos, conduzida eÍn linhâs onduladas, no
sentido horzonlâ|, âftanhando a supedície do emboço

C3087.REBOCoC/ÂRGAMASSÂDECllilENTO EARE|APENE|RADÀ, TRAço1:5(M2)
Íeboco seTá executádo coír aÍgaÍnâssa pÉJabricada e let espessuÍa máxima de smm. A execuçâo do ÍebocoseÍá niciadâ
após 48 hoÍas do lançamênlo do emboço, com a supedicie limpa e molhada com bÍoxa. Antes dê seÍ iniciado o rêboco.
deveÊse_á veriÍicar se os maÍcos, batentes e peilors já se enconlÍam perfêilamente coiocados. os rebocos rêgularizados e
desempenados, à Íégua e deseÍnpênadeira, deverão apÍesênlaÍ aspeclo unloÍme, com paramenlos perÍettamênle panos não
sendo tolerada quaiquer ondulação ou desgualdade na supeíicie. O acabamenlo final dêverá ser execulado com
deseÍnpenadeiía revestida com íelÍo camLlrça ou boÍacha maciâ. euando houver possibllidade de chuvas, a apicaçáo do
reboco externo não será iniciada ou, caso]á o tênha sdo, será inteÍrompida, Na evenlLlâlidade dâ ocoÍrência dêtemperâluras
elevadas, os rebocos externos execulados em uma joÍnada de tÉbê ho 1eÍão as suas superfÍces molhadas ao término dos

4
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e mão de obra ncccscárioô pdÍa 6tlabalhos. SêIão de rêsponsâbilidadê dâ CONTRATADA todos os mâtêriais,

p€íeila execução dos selyiÇos acima discÍimnados.

C2í26. REBOCO C/ÂRGÀMASSA PRÉ.FABRICADA ESP=s MM Pi PAREOE (M2)

ACABAMENÍOS PARA PAREDES INTERNAS E EXTERNAS

Itenr espêciÍcado anie oÍmenle

c4443 - CERÂMEA ESi{ALTADA RETTFTCAOA C/ ARG, PRÉ.FÀBR|CADA ATÉ 30x30cm (90ocm') - pEt-s/pEt.4 p/

PAREDE (M2)

A execução de revesiimenlos êm ceÍáÍn câs/azuleios deverá atenderàs seguinles Normas e prálicas complemenlares:

NBR 8214 -Assentamento deAzulejos - PÍocedimentoi

NBR 14081 - Argamassa Colanie lndustrializada para Asseniamento de Placâs de CerâÍnica - Especilicação; Àntes do

assenlamento de ceÉmicas, seÍâo veriícados os pontos de inslalações eléÍlcas, htdrossâniláras e demais, bem como
veriícados o nivelâmento e as pÍuÍnadas de parêdes, a fim de se obtet os arrcmates perfeltos entre paredes e lelos.

Ouando coÍlados por passâgens de caôos, lubulações e outros acessóÍios, âscêÉmicas não deverão contêt iaahâduras,

Quando necessàíios, os corlês de material ceÍâmico feilos paÍa conslifuiÍ abeduras dê passâgens de terminars elélricos e

hidrossânitários leÍão diÍnefsôes que não ultÍâpassaÍão os limrtês do rêcobriÍnêntos exigldos pelos acêssórios dê colocâção

dos Ígspeclivos malêíiâis.

Quanto ao secci,cnamonlo de ceÉmícas, este dêvefti ser furto com equipamentos adequados, de modo a dêixá-lascom arestas

úvas ê planrÍcaoês sêm 'Íequlandades pêÍcepliveis.

Anles de iniciaro assentamento pÍopriamente dilo, os seguinies serviços deverão ser reaizados:
VedÍcar o esquadÍo e a dimensão da bâse a ser Íeveslda para defrnição da lârgura dâs lunlas enlre as peças, buscando

reduz ro rúÍnero de recortes

Locallzâr, sobre a superficie a ser reveslida, asjuntas horlzonlais e verticais entÍe âs peças ceÍámicas;

À,larcaÍ os alifhamentos das pimeiÉs Íiadas, nos dois senlidos, que serviÉo de reÍêêicia paÉ as demais Íiadas ou a partir da

flxaÇAo de uma Íégua de alurninio iunto à basei

AnanlaÍas peças de foma que sejaÍn Íeitos cortes iguâis nos lados oposlos à supeíice a seÍreveslida,

Ametodologia deassenlaÍnento de cerámicas será a seguinte:

Apicação da argamassa colanlei para o assenlamento das p€çâs e tendo em vrsla a plasticdade necessária, serão utilizadas,
prefêrencialmenlê, argamassas péJabricadas obedecendo-se às seguintes orienlaÉes:

PrepaTaT a argamassa manualmenle ou em um mlsluÉdor limpo adicionando.se água alé que seja verificada homogeneidade

na misluÍâ A quanUdade a ser prepaÍada deverá seÍ s!Íiciente para um periodo de lrabaho de2 a 3 horas. Apósâ mistura, a
argamassa deyeú icat ent rcpou§o pejo tempo irdicrdo na enbalâgeÍ\ pâía que ocomm a§ reaçôes dos adiljvos. Duranle a

âplicâçáo do revestimênto, não sê dêverá adicionar ágla à aígamâssajá prêpâmda.

Para peças cerâmicâs com área menor ou igual a 900 cm,, a aplicação da açamassa pode ser feita somenie na parede,

eslando a peça cerâmica limpa e seca O posicionamenlo da peÇa deve ser tal que gararta conlato pleno entÍe seu tadoz e a

argámassa. PaÉ peças maiores que 900 crn' a argamassa deveÉ ser aplicadâ lanto na parede quanto na prôprialpeça

(Ínélodo da dupla colagem). Os cordôes íormados enlrê âs duâssupeíicies deverão íormar ángu los de 900 I
A aeamassa deveÉ ser espalhada com o lado liso dâ desempenadeira, coÍnpÍrmido-a conlra a paÍede num ánguto de MA
seguir, utilrzar'se-á o lado denleâdo dâ desempenadeÍa para formaÍ mrdóes que fâcililárão o niveaÍnenlo e a ,ixaçàoÍdás
peçâs cêràmicas, A espêssum dâ camada Ínalde argamâssã colanle deveÍá licar enlre4 e 5 mrn, podendo chegâra 12 mm

em pequenas áreas isoladas,

Colocação das peças cêrámicas:o assentâmenlo das peçâs de cerâmica deveÍá obedecer às sêg uintes orienlaÇôes:

O tardoz das peças cerámicás deverá estaÍ limpo, isenlo de gorduras e não deveá sêr Ínolhado anles do assenlamenlo.

Recomenda-se a colocâção das peças ceámicas de baixo pâra cimâ, umâ fiadâ de cada vez, As peças ceÍâmcas deverão ser
colocâdas fora dê posiçâo, sobÉ os cordõês da argamassâ. PosicionâÊse-á â peça e íar-se-áo os alustes coÍn ligeros
moviÍnenios de Íolaqâo. DêveÍão ser dadas leves bâlidas com um marlelo de boÍacha sobre as peças ceÍàrn ca9, paÍa a

retirada do excesso de argamassa nâs latemls Utilizar, pÍefelencialmenle, espaçádores plástcos para gaÉnliÍ a larguía
un Íome das luntas de assentamenlo.

Relunlâmenlo:o rcjunlâÍnênto dos Íeveslimentos cerâmicos deve obedecer às seguinles odênkçôes:
0 pGenchimento das juntas de asserlamento seÍá iniciado no mínimo 3 dias após concuído o a das peÇas.

Verlicar, antes, se existem peças com assentamentos ocos, que deveÍão ser relkadas,

LimpaÍasjuntas,eliminandoassujeíase umedecê]as pÍeviâmente.
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GEOPAC
Ull/izar somente argamassas de Íejunte indusfializadas. A argamá msuraoa e rum recprente melalrco 0u
plástim llmpo, obedecendo.se às recomendaÇões do ÍabÍicanle.

A aqâmassê deveÍá sêl espalhada nâs junlas aom âuxilio de uma desempenadelra com base de boÍacha Íexivel. em
fiovimentos allernados, de modo a penetrar unlÍormemenle enlre as peças cerámicas. Após a secagem inicia, rcmoveÍ o
excesso com pano ou esponja úmidos. TranscorÍidos mai§ algum tenrpo, pode.se f sâr as jlrnlas preparadas, oblendo-se
acabamenios lisos e Íegulares.

Limpezaresta será a operação ínalê leÍá a Íinalldade dê eliminar rêsÍduos dearqamassas ou oulros mâleÍiais.
Alimpeza de Íeveslmentos ceÍâmcos com ácido é conlra-indicada. Eilretânto, quando necessária, deveÊse-á usar
uma parte de ácido parâ dez partes de água. Após essa limpêza dos €vesiimentos, deve-se enxugara superiice com panos

pam remover o§ excessos de água presentes na§ iuntas

c4442 - CERÂMiCÂ ESMALÍÂ0A C/ ARG. PRÉ.FÁBR|CADÁ ATÉ í0xí()cm (íOOcm?)- 0ECORÂTIVÂ. p/ PÂREOE (l'r2)
Aexecução de rcveslrmenlos eÍn cêÉmicas/azuiejos dêve.á atêndeÍàs seguinles Nomêsê pÍáticas complementares:

NBR 8214 Assênlamenlo deAzulejos - Procêdimenlo;

NBR 14081 - Argamassa Colante lndustílalizada para Assentamênlo dê Placâs de Cerânric€ - EspêciÍicação; Antes do
assentamenlo de cerâmcas, sêrão veÍilicados os poiios de instalações elétricâs, hidrossanitáíias e dêmâis, bem como
voÍificados o nivelamsnto e as prunradas de parcdes, a fim do so obter os aÍrêmates per4eiios entre pârêdes e totos.
Quândo coíados poÍ passâgens de canos lubulaÇõos e outros acessóÍios, as ceÍâmicas não deverão conter Íachaduras.
Quando nêcessáIios, os coÍtes de mateÍial cerámico Íêitos paÍa consliluií aberlúâs de pâssaggns dê leminâis elétÍicos ê
hidrossaniláÍios tgíão dimênsões quê não ultrapassaÍão os limilês dê rêcobrimônlos exgidos pelos acessó.ios de colocêção
dos respeclivos Ínâteriais.

Quânto ao seccionêmenlo de ceaámicas, esie deveÉ serÍêito com equipamentos adequados, de modo a de xá- âs com areslas
vivas e olanificadrs sem i..equlaÍidades peÍcepive§.
Anles de iniciaro assênlamenlo popriamente dito, os seguintes serviços deveíão ser aeâlizados:

VeÍrlicaÍ o esquadrc ê a d mensão da base a ser reveslda para deÍnição da laqura dasjuntas entrc as peças, buscando
rcduzt a n(merc de rccolesl

Localizaí, sobre a supeÍficie a ser reveslida asjunlas honzontals e veÍltcais entre as peças cerámicas, À,4arcaros
al nhaÍnentos das p Íne ras Íiadas, nos dois senlidos, que servirào dê reíerência paÉ as demats íadas, ou a partiÍ da llxaçao de
uma Íégua de aluminlolunlo à base

ArÍanjar as peças de foÍma que sejam feitos cortes iguais nos lados opostos à sLrpeííce a ser.eveslida.
AÍnelodologia de assenlamenlo de ceÍámicas seÍá a seguinte:
AplicaSão da argamassa coante: para o assenlamenlo das peças e tendo em vista a plasticidade necessáÍia, serão utilizâdas,
preÍerencialmentê, argamassas pré-Íab cadas obedecendo-sê às sêguinles o eniaçoesl

PreparaÍa aTgaÍnassa manualmênteou em uÍn mistuÉdor iÍnpo, âdicionando.se água até que sela verrficada homogenedade
na mislura. A quanUdade a ser prcpaada deverá seÍ suÍiciente para um periodo de lrabalho de 2 a 3 hoÍas ApósamstuÍa, a
aEamassa deverá Íicar ern repouso pelo teÍnpo indicado na embalagem, para que ocoÍêm as reaçoes dos aditivoúuÍanlê a
aplicação do Íevestrmenlo, não se deveÉ adicionar água àârgâmassajá prepârada. \ I
A argamassa deveÉ ser espalhadâ com o lado liso da desempenadeira, comprimido-a contra a parede num á\q(rlo de 45o. A

seguir, ulilizar"se-á o lado denleado da desempenadeira para ÍormaÍ cordôes que facililaÍão o nlvêlaÍnênto et fixáçào das
peças cerâÍnicas. A espessurâ da camada linalde argamassa colanle deverá ícar entre 4 e 5 mm, podendo chàgar a 12 mnr
em pequenas áreas isoladas.

Colocação das pêças cerámtcas: o assentamenlo das peças de ceÉmica deverá obedeceràs seguintes orienla@es:
0 tardoz dâs peças cerâmicas deveÉ eslâr limpo, tsenlo de gorduras e não devetá ser molhado ântes do assentâmênto.

Recomênda-se a colocáção das peçâs ceTáÍnicas de baixo paÉ cima, uma Iiâdâ de cada vez As peÇas cerámicas deveÉo ser
colocâdas forâ de posição, sobre os coÍdões dâ aruamassa, posicionâÊse-á a peça e íâÊse{o os â]usies coÍn ligeiÍos
movimentos de Íoiação. DeveÍâo sêr dadas leves balidas com um nrarlêlo de boíacha sobrê as peças ceÍámicas, paÍâ a
íeliÍada do excesso dê argamassa nas lalêrais. Utilzar prefercncialmenle, espaçadoÍes plásticos pam gârantk a laoura
uniloÍme das luntas de assentamenlo

Rejunlamenlo: o Íêjuntamento dos Íeveslimenlos cerâmicosdeve obedeceÍàs segLrintês o enlaÉes:
O preenchimenlo das juntas de assentamenlo será inicado no mÍnimo 3 dias êpós mncllrído o assenlaÍnento das peças.

VeÍificar, anles, se êxstem peças com âssênlamentos ocos, que deverãoser retÍadas,

Ei{ Civil I RNP 0ô015810Ê7
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GEOPAC
Ljliliza' somente argamassas de reiunte induslrializadas. A êrgamassa deveÍá ser mislurada em um reciprente melálico ou

plástico limpo, obedecendo-se às Ecomendaçôes do ÍabÍicante
A âqamassê deveÍá ser espârhada nâs junras com âuxírio de uma desêmpenadeira com basê de boÍacha íexiver, eÍn

movrmenlo§ arlernados, de m.do a penetrar uniíormemenle enlrê as pêças cerâmicas. Apó§ a secagem rniciar, rcmoveÍ o
excess. c.m pan, 0u esponja úmidos. TÍansmrÍidos mais algurn lempo, pode-se fíisar as iurtas prepaÍadas, obtendo-se
acabamenlos lisos e €gulaÍes.
Limpezaiesla será a opeÍação Íinâle leÍá a íinalidadê dê eliminaÍ resíd uos de arsaÍnassas o! ouiros rnaleriais A limpeza de
revesrimenros ceÍámr"os com ácido é conrÍa-indicada. EnlÉranto, quando nece§siiâ, deveÊse-á usar uma pane de ácrdo paÉ
dez paíes de água Após essa iimpeza dos reveslimenlos, deve'se enxugar a supêÍííciê corn panos, pa ra remover os excessos
de água presentes nasjlnlas.

c1í29 - REJU|IÍAMENTo C/ ÁRG. PRÉ-FÁER|CAOÁ, JUNTÁ E IRE 2mm E 6mm EM CERÂM|CA, ÂTE 30x30 cm {9oocm') (PARÊDE/PISo) (M2)

O rejunlamentodos rêvestimêntos ceÉm icos devê obedêceràs seguintes onenlaçôesl
o preenchlmento das juntas dê âssentâmento poderá seríniciado no mínrmo3 dâs após concruído o assenlãmentodas pêças.
Vedlicar, antês, a existência de pêçâs com âssentamentos ocos, que dêvêrão sêr Íêmovidás
Limparâsjunlas, eliminando as suleiras e umedecê-las pÍeviamentê.
L'lllizar soment€ argamassas ds íelunte induslíializadas. A argamassa deve rnjslura om um rocipiente metálico ou pláslico
limpo, obedêcendo-se às rccomendaçóes dofub cantê.
A aígâma§sa deveíá ser espalhadâ nas junlas com auxilio de uma desemponâderra com base de boíâcha Ílêxívêl enl
movimentos arrernados, de modo a penerrar uriformemente ênrre a§ peças cêrâmrcas. Após â secagêm iniciar, remover o
excesso com pano 0u êsponiâ úmidos. Após o nicio dâ pega da aígâmassa as juntês serão ír sadas, oblendo.se acâ ba mentos
lisos ê Íegulares,

c1877. PERFIL DEALU íNtO Trpo ( L- T" u ) (ir)
AROAMÁSSAS PARA IETOS
C0778 - CHAPISCo C/ARGAMASSA DE C|MENTO E ARETA S/ PENE|MR TMçO í:3 ESp=5 mm p/ ÍETO (M2)
Toda arvenalia a seÍ Íeveslida' seÍá chaprscada depois de convenientemenie rimpa. os chapiscos seão exêculados com
argêmassa de cimêntoe areia lavada grossa, em consislência fuida.
seráo chapiscadas lambém todas as supeÍÍicies lisas de concreto, como teto, monlanle, vergas e oulroselementos da eslauluraque flcaÉo êm contato com a arvenada, incrusive Íundo de vigas. para as superficies d"e concreto sugere-se o uso de um
chapism colante indusÍiarzado aplicado com desempenadeira dentada ou aditiva ao adesiva do chapsco convencionar, que
pode sêr aplicado também com o uso de íolo apropriado A limpeza deslâs superficiês seÍá Íêita com e;cova de aç0, detêBente
e água, o,, rixadeiÍa erétÍica visandoâ ÍêmoÇáo sobrêludo da camada de desmordanlê e Elirândo também o pó provocarro pero
rso da lx.deia elel.cr. 

\/
C2íí2 - REBOCO C/ÁRGAMASSA DE CAL EM PASTA E ARÊIA PENE|MOA TRÁÇo í:3 ESp=s mm H IETO I
{rlr2)

0 reboco seÍá executado com aÍgamassa préJabrrôada e têÍ espessura máx ma de 5mm. A execução do rcboco seÍá inicrada
após 48 horas do lançamento do emboço, com a supeíice lmpa e mo]hada com broxa. Anlês de ser inrciado o rêboco
dêvêÍ-se_á verificâr sê os ma.cos, batêntes ê peitofis já se encontÍam perfertâmenr" -r"*0"". o. r"t"*. ,"grr-zrãã. ;
desempenados, à régua e dêsempênadeirâ, deveráo apresentar aspecrouniÍorme, com paramentos perteiramenle pranos, nao
sendo tolerâda quâlquer ondulâÇâo ou desigualdâde na supeíicie, O acabamento linal deverá ser execulâdo com
desempenadeiÍa revêsltda com Íellro, câmurça ou boÍracha maclâ, Ouando houver possibilidade de cnuvas, a aplicaçao do
Íeboco êxlêÍno não será iniciâda ou, câso já o tenha sido, seÍá lntêÍompidâ. Na eventualidadeda ocorÍência de tempeíêturas
elevadas' os rebocos externos executados em uma iomada de trabarho rerão as suas superÍícies morhadas âo téímino dos
lmbalhos serão de Íesponsâbiridade da .oNTMTADA iodos os mareriais, equipâmêntos e m;;e-obía necessá os para apeíerld erecuçào dos serviços aciÍa discnm 1âdos

ACABÀMENTOS PÂRA TETOS

C4468 - F0RR0 PVC - LAt BRt(100x6000 OU 200x6000)mm _ FORNECTMENTO E MONTAGEM (M2)
As réguas de PVc rígido paÍa íoÍo devem ser resislenles a agenles quimicos, ao Íogo e inârteÍá;eú à corosã0, isentas de
Qua sol,ret deÍe los 4\
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GEOPAC

Devem ser recebídas em embalagens adequadas e armazenadas em locâlprotegido, secoe sem conlalo @m o solo, de modo

a evilardanos e oulEscondições prqudicais

0s foíos de PVC devem sêr ixados sob tarugamênto de madeiÍa ou sob peíis melálicos, ou apoladosem pêrlis de alurninio
presos á eslrulura de apoio, mníoÍmedetâlhes do projelo.

Íixação das chapas na êstrui!ía de slslenlação deve ser realizada confoÍmê as Íecomendações do fâb cante,
através de pÍegos, grampos ou pataÍusos.

PISOS INTERNOS E EXTERNOS

c3025- PlSo MoRTo coNcRETo FCK=13,5MPa C/PREPARo E LANçAMENTo (M3)

0 concleio deverá ter um fck = 13,5 [,{pa. Dêve-se cu]dar para que as condições climáticas não inlerliÍam naapicação e cuía do

concrelo. Não deve ser executado em dias chuvosos e deve se prolegido da ação direta do sot togo após a aplicação. O

concreto deve ser curado com molhagens diárlas, durante 7 dias.

Sobre a supeíície limpa, regllarizada e beÍn apiloada, frxam-se gabartos, dislantes 2 rn â 3 m enl€ si, que devem ser usâdos
corno reíerênciá do nivelamenlo do lastÍo e da êspessu€ estâbelecida nesle iteÍr.

0 concrcto é lançado sobÍe o leríêno umêdecido, disl.ibuído sobrê a superÍície a ser laslreada gêiramênlê apiloado,

nranualmêilê. A supedÍc e deve sêr ÍegulaÍizada coir âuxí o de Íégua metál ca, própria paÍa esta ínalidade.

c218í - REGULARTZAçÃO DE BASE C/ ARGAMASSA CTMENTO E ARE|Â S/ pENE|RAR, TRÂçO 1:3 - ESp= 3cm(t 2)

A canada de rcgulaíizaçãa será execütado e medido sepa@dar\ente quaído hauver a necêssidade de deiiniÇão dgcajmenios

6soeciÍcos. ou qLardo o tpo de acabaÍre1lo rla'. êssim o exigir

0 contra-piso devêÍá ser efetuado com uma aGamassâ deconsistência seca (íaÍofa)

A base pâ ra o recebirnento da íegula zâção e de qua qler oLrtÍa argamassa de assentâmenlo ou acabameilo ínal deveÉ estaí
I m pâ, isenla de poeiaâs, restos de argamassa e oulras particulas quê poderão sêÍ Íemovidos atÍavés de varÍição ou avagem da

supedíciê.

As reíeÍências de níveldevem ser obtdas airavés de laliscas assentadas com a mesma argamassa do contla-piso. Deverão ser
prcvistas laliscas lunlo aos rclos, quando existenles, de modo a gaÍantir o caimento necessáío. Não devem ser executadas

mestras,

c2996 - CEMTU|CA ESMALTAOA RETTFTCADA C/ARG. PRÉ.FABR|CADA ATÉ 30x3Ocm (900 cm') - pEt-5/pEt-4. p/ ptSO

{r'/t2} I
A execuÉo de pisos cerâmims deverá alênder às seguinles Nomas e práiicas complemenlaÍes \ /
NBR 13753 - Revêstimenlo de Piso ExtêÍno ou lnterno coÍn Placas CeÍâmicâs e com utilizaÉo de ArgamlÁsa Co]ante -
P,ocedjmênlo, I
NBR 14081 - Argamassa Colanle industrializada para Assenlamento de Placás de Cerâmica - EspeciÍicaqáo; Antes do

assentamenlo de cerámicas, serâo verifcádos os ponlos de rnstaaçÕes elêiricas, hidrossaniláías e deÍnais bem como
veÍillcados o niveamentodos contrapisos, a Iim de se obteÍ os aÍÍemates pêrÍeilos entre paredes e pisos,

Quandocoíados poÍ passagens de caios, iubu lações e outrcs acessótios, as cetàÍnicas náo deverão conleÍ Íachaduras.

Quando necessá os, os corles de ÍnateÍial ceÉmico íeitos para conslifuir abeduÉs de passaqens de terminais elétdcos e
hidrossanitádos teÍáo dimensões que não ulhapassem os lÍnites de recobrimenlos exigidos pelos acessórios de co ocação dos

respectivos maleÍiais,

Quanto ao seccionamênto de cerâm câs, deverá ser Íeilo com equtpamenlos adequados de modo a dêixá-tas com arestâs
üvas e planiÍicadas, sem iÍegulaÍidâdes percepliveis.

Antes de iniciar o assenlamento propdâmente dilo, os segutnles seÍviços deveáo ser realizados;

VeÍiÍcaÍ o esquâdro e a dimensão da base a ser rêveslida para dêÍnição da lârgura das juntas enlíe as

rêduz To númercde €cortesi

Localzar, sobÍe a superíicie a serteveslida, asjuntas de movimentâQáo;

Marcaros alinhaÍnentos nos dois sênlidos, íoÍmândo llnhas de íeÍerênciâi

AÍânlaras peç€s deíorrna que sejam Íeilos cortes lguais nos ados oposlos à superlicie a seÍrevestida.
AÍnetodologia de assentamenlode peças ôerámicâs seÍá a sêguintel

Peças, bLrscando

Apicação da a0amassa coante: para o assênlamenlo das peças e tendo em vistâ a plâsticidade necessáÍia, serão utilizâdas
pÍeÍerencialmente. argamassâs préJabÍicadas obedecendo-sê às seguintes oíientaçóes:

PÍepaÍaÍ a aqamassa manualmenle oLr em um misturâdoÍ mpo, adicionando.se água alé que seja verifcâda homogeneidade
na mistura. A quanlidade a seÍ pÍêpaíâda deveé ser suÍicienle para um período de lÍabálho de 2 a 3 horas. AÉsa Ínistura, a

1,,',,á1''
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EOPAC

argamassa deverá Íicâr em repou§o pelo tempo indlcado na embaagêm para que ocorlam as reaçôes dos adtivos. DuÉnle a

aplcaçáo do rcvestiÍnento, não se deverá adlcionarálua à argamassajá preparâda.

0 mêtodo de aplicação da aÍgamassa dependerá dâ dêsempenadeia escolhldâ. Se for desempenadêira com dêntes

quadrados, rccomêndâ-sê ulilizar o mélodo da dupa mlagem. 0s codóês formados entrc a supêíície da cerâmica e o

conlrap so deveÉo ÍoÍmar ángulos de 900. PoÍoutro lado, se Íor usada desempenâdelrâ com âbeíuÍas semi-ciÍculares, poderá

seí empregado o método convencional. Em qualquer caso, o posicionamento da peça deveÉ serlalque garanla conlalo pieno

entÍê §eu lâtdoz e â aígâmassa.

A arqamassa dêveú sêr espalhada com o lado liso da deseirpenadera, compriÍnido-a conka a parede num ângllode450. A

sequ Í, utilizâÊse-á o lado denteado da desempenâdeira paÍa ÍoÍmaí cordôês que facilitarão o nivelamenlo e a fxação das

peças cerâmicas, A espessura da camada Íinalde argamassa colanle deverá fcar enlle 4 e 5 mm, podendo chegaÍa 12 mm

erí pequenas áreas isoladas.

Colocação das peças ceÍámicas o assenlamento das peças de ceÍâmica dêveÍá obedecêr às segLrinles oÍientações:

OlaÍdoz dâs pêças cêrâmicas deverá estar lmpo, isenlode gordurâse não deverá sel molhado antesdo assêntamento.

As peÇás cerâmiczs deveáo sêr colocadas ÍoÍâ de posiçáo, sobre os cordõês dâ aÍgamassa,0 posiconaÍnenlo das peças e os

ajustes serão íeitos com ligeiÍos movlmentos de Íotaçáo, Dêverâo ser dadas leves balidas com um martelode boÍrâcha sobre

as peçâs cêíámicas, pa.a a rêtirada do êxcesso de argamassa nas laielais. Utilizar, preferenciêlmentê, e§paçadoes pláslicos

paÍa gêÉnliÍa la$ula uniÍoíme dasjunlas de âssentamênlo.

Rojunlamento: o Íejuntamênto dos revesiimêntos cêrâmicos deve obodecer às sêguintês orenlaçóos:

0 preenchimenio das juntas de assentamenlo podeÍá seÍ iniciâdo no míniÍno 3 dias após concluídoo assenlamenio daspeças.

VeriíicaÍ, antês, a exlsiênciâ de peçâs com âssenlaÍnentos ocos que devedo seI Íemovidas.

Limparasjunlas, eliminando as suiei.as e uÍnedêcê-las previamente.

UtilizaÍ somenle aeaÍnâssâs de rejunle induslÍializadas. A argámâssa deve mistura eÍn um rccipi€nte melálico ou piástico

limpo, obedecendo-se às Íecomendaçõês do fabrcantê.

A argamassa deveé ser espâlhada nas junlas com auxilio de uma desempenadeiÍa mrn bâse de boíacha Íexivel, em

Ínovimenlos a lemados dê nodo a penetÍar uniformemenle ênllê as peças ceÉmicas. Após a secagem inicial rcmover o

êxcesso com pano ou esponia ümrdos. Após o inicio da pega da argamassa as lunlas serão frisadas, oblendo-se acabamenlos

lisos e regulaaes.

Limpeza: esla é a opeÍaçâo Ínale teÍn a linalidade de eliminaÍ resíduos de argaÍnassas ou ouhos mateÍiais. Recomenda-sea

lmpeza linal de pisos só com duas semanas após o leluntamento,0 pso deveÍá escovado, com escovas ou vassourasi

utilzando"se detergeÍies neutros e água, sendo em seguida abundantemenle molhado, A limpeza de revesllnrentos ceÍâmicos

com ácdo é contra. nd cada. Entrclanlo, quando necessáÍja, seÍá emprcgada uma solução de ácido para dez parles de água.

Após êssa limpeza dos revesümenlos, a supeíicie será enxula com panos, paÍa rcmovêr os excessos de água presenlês nas

jur.s It/
cí129 - REJUNTAí4ENTo c/ ARG. PRÉ-FABR|CaDA, JUNTA ENTRE 2mm E 6mm ÉM cERÂ lcA, aTY30x30 cm (900

cm'z) (PAREDE/PISo) (M2) I

O rejunlamento dos reveslimentos ceámicos deve obedeceÍ às seguintes orenlaçóes:

O preenchimenlo dâs lunias de assentamenlo poderá ser in ôiado no minimo 3dias após concluídoo assentamenlo das peças,

VeriícaÍ, anles, a exislêncla dê peças com assenlamenlos ocos. quedeveíáo ser removidâs.

Llmparâsjunlas, eliminândo as sujeiras e uÍnedecê-las prcviamente.

Utilrzar somenle argaÍnassas de rejunte industÍiallzadas, A ârgâmassa deve misluÍa em uÍn recipiente mêtálico ou pláslico

limpo, obedecendo-se às recomendaçóes do Íabricante,

A argamassa devêrá ser espâlháda nâs junlas com auxílio de umâ desempenadella com base de boÍÍâcha ílexível, em

movimentos altemados, de modo a pênêlrar uniÍormemente eníe âs peçâs cerâmicas, Apó§ â secâgem iniclal, remover o

excesso coÍn pano ou esporjâ úÍnidos. Após o início dâ pegada argamassâ as junlas seÉo íÍisadas, obtendo-se acabaÍnenios

lsos e rcgulares.

C4065 - GRANITO P0LlD0 E=2cm, CINZA, ARGA[,!ASSA DE Cll\4ENTO E AREIA 1:4, C/ REJUNTAI]ENTo (['12)

o graniio seú nsialada na parede, de aco.do com projeto. Após a coLocação das peças e acessóÍios, deveÍá §eÍ verl

Íuncionamenloda nstalaÉ0.

l,:,át"'
L6oneÍdo Sllv€ka Llma
En civi IRNP 0601501 0ê?

O graniio seú nsialada na parede, de aco.do com projeto. Após a coLocação das peças e acessóÍios, deveÍá §eÍ verlíicado o

Íuncionamenloda nstalaÉo. R
c4819 " 
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Piso inteattavados são elemenlos paé-Íabícados de concÍeto de com íomâlo que permile kansmissão de esÍorços, Para o bom

íuncionamento do pisodeve-se observar os segu ntes elementos:

ConÍinamento

0 conÍinamenlo extemo é consliluido por!m passêio associadoa meioíio de concrcto especificadoa seguir.

Assentamento

0s blocos são assentados diretamenle sobÍe a camada de ateia previamenle rasada-

Cada bloco é pego com a mã0, encostado limemenie contÍa os oulíos já assentados, paía enláo deslzar veíicahnenle alé
locar no colchão.

0 cuidado na colocação permtê que se tenha a junta com abeíura minlma: em média de 2,5 mm, quando a abertlra fcar
maor, é possÍvê fechála com batidas de maneta de madeira ou boÍacha, na latera do bloco e na diÍêEão aos blocos lá
assenlados.

0s Blocos nâo dêvêm seÍ golpeados na vêdlcal para que Íiquem rentes enke si: os golpes devem ser utillzados apenas para

miniÍnlzaÍ as junlas ou para coffigir o alinhaÍnento.

EÍn prstas nclinadas é aconselhável executar â colôcação de baixo para cima.

Compactação lnic al

As âlividades de compactação são Íêalizadas sobÍe o piso com o uso dê vibrocoÍnpacladoÍa e/o! pacas vibratórâs. Em

pavimentos com blocos do 6 cm de espessuÍê é imporlanlê evitaÍ o uso deequipâmenlos muito poientês, qle podem pÍovocêí

a quêbra das pêÇas.

Na pnfieta ebpa de conpactqão, a vibtocotnpactada? elo! placa vibÃlóíia passa sobr€ o piso pelo menos duas vêzes ê em
direçÕês opostas: primôko complelâse o circuilo nlrn sentido e depois no sêntido conlráÍio, coÍn sobreposição dos percursos
paÍâ evitar a íormâção de deglâus.

A compactâção e o rejunlamenlo mm areia linâ avançâm âté um metro ântes da ertreÍnidade livre, nãoconÍinada, na qual
prossegue a alividâde de pavimenlação.

Esla faixa não coÍnpactâda sóe compactádajunto coÍn o lrecho seguinte.

Caso haja quebra de peças na pdmeira etapa de compactaçáo, é preciso rel rá-las com duas colheÍes de pedrcirc ou chavesde
íenda e substitullas: isso fica mais Íáci! antes das Íases de íeiunte e compactaÇão Íina!.

Rejuntamento

0 rgunlamento com aÍeia frna diminui a permeabilidade do piso de água e gaünte o Iuncionamento mecánico do pavimento

PoÍisso é preciso utilizar mâleriaise mãodeobra de boa qualidadê na selagem e compactaçao ína.
Com rejunlê ma Íeito os b ocos Íicam sollos, o piso perde tÍavamento e se deteroÍa rapidâmenle

Na hoIa da colocação, a arera precisa eslarseca, sem cimentoou cal:nunca se utiltza argamassa poíque sso tomada o relunle
quebradiço.

Quândo â ârêjâ estiver mujlo mojhadâ, podê-se eslendê-la em camadas í,las para secár âo solou em área cobeda
A arca é postâ sobre os bloms êm câmadas Íinas paÍa eviiar que sejam lotalmente cobeÍtos. O espalhâmenlo é Íêito com
vdssoL'a alé oJe aslnlas seaÍr coÍr,plelamenle pÍeenchdas fi,
CompâclàÉo Fi.al ll
Acor oacla!àofiralé execulada da mesra Iorma oJe o,ndc€do para pnmeiÍa elâpa dessa aüv.dêde. J
Devesê evitaÍ o acúmu o de arcia Íina, para que ela não grude na superlicie dos blocos, nem forme saíéncas queafundem os
blocosquando da passageÍn da vtbrccompactadora e/ou placa vibratóda.

É preciso fazer pelo menos quatm passadas da placa vibratóÍia em diversas dirêçóes, numa atividade que se desenvolve poÍ
lÍechos de peÍcurcos sucessivos.

EncerÉda esla operâÉo o pávimênlo pode ser abeno ao lráÍego,

Sê íoÍ possível, deixar o excesso da aÍela do relunte sobrc o piso poÍ cerca de duas semanas, o quê faz com que o lráfego
contÍibua paÍa completaí o sêiado dasjuntas.

c49í7- P|SO |NTERÍRAVADO Trp0 TTJoLTNHO (20X.toX8}CM 35túpA, COR Cti,lZA - CoMPACTAçÂo MECANTZADA{M2)
Item especiÍicado anleíormenle.

cí927. PISO RÚST|CO DE CONCRETO RtpADO í.50Xí.50)m ESp.= 7cm ([,t2)

Seaá insialado um piso rúslco com espess!Ía deTcÍn.

C1624 . PISO PODOÍÁTIL EXTERNO EIiI PMC ESP. 3CM, ASSENTADO COI\II

ASSENTAMET,{T0) (M2)

EdoafdÁlYes Darrd\.Éio li(
o,d tr. oête)'.t d1

hre{úZ-^.
Oê!ên?uL! Í no rr nã'ro

ARGAMASSA (FORNECIMENTO E

\r\ r^*-.*
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A sinalizaQão látilde aleÍta conssle em um conjunlo dê Íelevos ronizados pela ABNI cujo objel vo pÍincipal

é sinalzar as situaÇõesde Ísco a0 defrcienle visuale às pess0as com visá0 subnomal.

A slnalização láiildirecional consisle em relevos lineares, regulârmente drspostos etexlumcom seção lrapezo dâLpadronizada

pea ABNI É utlzada para oriênlar o deíciente visual, sinalizando o peÍcuÍso ou a dislÍibuição espaclal dos dlÍerentes

elemenlos de um ed ÍÍco ou uÍbanizaQAo.

A execuÉo do piso deve êstaÍ de acoÍdo conr o pÍojeto de aquitetura, aiendendolambóm às Íecomendações da NBRg050-

Acessbilidade â ediÍicações, mobiliáno, êspaços e equipamentos uÍbanos.

Pisos dêveáo ser em concrelo pé-moldâdo, com espessuÉ 30mm e dlmensões 250x250mm, assênlados com argamassa

colanle

Com a base totalmente seca, aplicar umâ camada de argamassa com 6mm de espessuÍa, em uma área dê aproxlmadamente

1m', em segu da passar a deseÍnpenadeira melálica denlada crlando sulcos na argaríassa. Logo a seguit, assenlar os prsos

secos batendo coÍn um sarrafo ou maíeío de bonacha macia, até o piso alingiÍ a posição desejada e o peíeito nivelamento

corn o piso adjacenle

SOLEIRAS E PEITORIS

C2284- SOLEIRADE GRANIÍO L= í5cm (M)

Peça com 3cm de êspessuía, com rcbaxo e câhâ, âssentê com aÍgamassa, penêtÍando 2cm de câdâ lâdo nâsalvenarias, Ou

de âcordo com poelo e delalhes aprcseniado como outras soluções.

Ci869 - PEIToRIL DE GRANITo L='15 cm (M)

Coníonne indlcáção do poeto ê dêiâlhês aprcsentem outra solLrçâo, serâo em umâ pêça ôom 3cm de espessuÍa, com Íebaixo

e 6alhâ, assenlêcom argamassa, penetrando 2cm de cada lado nâsalvena as.

TUBOS E CONEXÔES DE PVC

c2625.TUBO PVC SOLD. MARROM TNCL.CONEXóES D= 25mm(3/4")(lll)

As tubulaÉes devem leÍ suas exlÍemldades vedadas com pugsou tampÕes, quedevem seÍreÍnovidos nâ ligaçãoÍinal. Não é

permilido o uso de papeíou de madeiÍa paraa vedaqâo das exkemidades.

Náo é permiuda a concretagem de tubuaçôes denÍo de p laÍes, vigas ou ouÍos elemenlos eslruturais, e deve seÍ observada a

NBR 6118, qJrlloa abe1t ? e caralzaçno embulda

Permrte-se passagens cuÍlas ahavés de eslruluE de concrcto, desde que pÍevistas no projelo estrufuÍa, Eslas passagens

devem seÍexecutadâs nas ÍoÍÍnas com dimensões pouco supeÍioÍao da lubulaQao, parâ que eslas possam seÍ inslaada apósa

conôÉtagem e nãofrqueÍn solidára à estrutura.

As buchas, banhas e caixâs necessáÍias à passagêm prêv stâ dê tubulaçóes, alíavés elementos eslrutuÍâis, devêm ser

e\ecuiadas e colocada! anles da conrÍelagem 
\ ,

C2626 -TUBO PVC SOLD.IIIARROM INCL.CONEXÔES D= 32mm(1")(M) V
Anles de injciaÍ o assenldÍreno dos ubos, o lundo oa valá deve esla. ur''o'_re e 'egL.a'lado: TÍallpoÍlar, com auxilio da

relroescavadeiÍa, o lubo para denlÍo da vaa, com cuidado para náo daniÍicâr â peça (deve-se mpedÍ b àrÍaslodos lubos no

solo); Limpar o anel, a ponla e â bolsa dos tubosl AplicaÍ a pastâ lubrÍicante na ponla do tubo e nâ parte aparente do anell

Após o posicionamento coÍeto da ponta do tubo a ser acoplâdo junlo à bolsa do tubo já assentado, rea zaro encaixe, com o

aurtlia da rcÍaescÂvadetrc, ernpuÍrando o lubo e deixândo foiga adequada para permilir pequenos movrmenlos; Deve-se

verícar o âlinhâmênlo dá iubulaÇâo; O sentido de monlâgem dos tÍechos deve ser, de prcferêrcia, no senlido dâs ponlâsdos

tubos pata as bosas. ou sêja, cada tubo assenlado deve ter como exlremidade livre uma bolsa, onde deve ser acoplada a

ponta do lubo subsequente.

c2627.TU80 PVc SoLD. MARRoM INCL.CoNÊXÔES 0= 40úm (1 1/4")(M)

A monlagem das tubulaÇões deveÍá seÍ executada com as dimensões indcadâs nodesenho e confirmadas no localdaobrâ. As

tubulaçóes de água Íria deverão ser inslaladas com lige iía declividade, para sê evitar a indesejável p€sença de aÍ ap sionado

na rede TubulaÉo EnleÍâda Todos os lubos sêráo âssenlados de acordo com o âlinhaÍnefto e a êlêvação indcados no

pÍoielo, Para o assentamento de tubLrlações em valas, observat o seguinle: Nenhuma tubu ação deve sêr inslalâda entêr€da

em solos contaminados. Na imposs biidadê dealendimento, medidâs eÍicázes de pÍoteçâo devem ser adoladas;As tubulações

não devem ser in§laladas denko ou akavés de: caixas de inspeção, poços de vsila, fossas, sumidolro§, valas de ní kação.

coleloÍes de esgoto sânltáío ou pluvial, tanque séptico, Íillro anaeróblo, eito de secagem de lodo, aleÍro sanitáÍio, depósito de

l"ttz;^
L.oí.Ído slhr.r. Llm.
Eíí. Clvt I RNP 0@15810ç7
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a monlageÍn e o preenchimenlo das tubulaçoes sob condçÕes adequadas de trabahoi 0lundo das valas deve seÍ

cuidadosamente pÍepaÍado de íoma a ciaÍ uma supeíicie firme e conlinua paÍa suporle das lubulaÇôes. 0 leto deve ser

conslluÍdo de matedal granulado Íno, livre de dêsconlinuidadês, como ponlas de rochas ou oufos malêÍiais perfurântes. No

reaterro das valas, o matedâ que envolvê a lubulaçáo também deve sêr granulado lino e a espessuÍâ das camadas de

compaclação deve serdelinida segundo o lipode maleÍialdê Íealeío ê o iipo de lubulação.

RÊGISÍROS É VÁLVULAS

C2166. REGISTRo 0E GAVETÀ C/CÂNoPLA cR0MADA D:20mm (3/4")(UN)

Item especiflcado anleriormente.

S4489 . REGISTRO DE ESFERA, PVC, SOLDÁVEL, COM VOLÂNTE, DN 25 MM. FORNECIMENTO E INSTALÂçÃO,

aF 08/2021 (UN)

Itêm espec Íicado anleriormênte.

94490 . REGISÍRO OÉ ESFERA, PVC, SOLDÂVEL, COM VOLANTE, DN 32 MM. FORNECII'áENTO E INSTALAçÀO,

aF_08/2021 (UN)

t6m êspec ficado anleriormentê,

LOUÇAS, METATS E ACESSÓRIOS

C1635. BACIA SÂN|TÁRIA PÂRA CADEIRANTES C/ASSENTO (ÀBERTURA FROI.]TAL) (UN)

Deverão ser instalâdâs, conÍome delalhes do proleto, bacias sanitárias de louça de boa qualidade, coÍn caixa acoplada, de cor

branca nos banheiros, inclusive com lampa e acessóÍios. SeÍão instaladas laÍnbém, bacias saniiáriâs com válvulas de

descaTga nâ cor bÉncâ, de boa quâlidade, que deverão ser assentadâs confofine N8R9050, parâ atendeÍ os Porladores de

Necessidades Espec ais.

Após a colocação da bacia e acessórios, deveá ser veriÍicado o funcionamento da inslalação. A inslalaçâode bacra de louça

far-se-á mediante lixação ao piso mm uso de buchas de nylon, paÍafusos cromados e massa,

Em seguida será Íeito o âcoplamenlo da caixa de descarca e, ínalÍnente a ligação à rede de água, com uso de engaie pláslico,

e às Íedes de água, com o uso de engateíexível, e esgolo, aiÍavés deiubo PVC esgoto, d ámelro de 100 mm, hollzonlalÍnente.

0s assentos dosvasos deveÍáo ser de plásüco no padrão popular.

c0348 - BAC|Â 0E LoUçA BRANCA C/CATXA ÀCOprADÂ (UN)

Conlunlo foÍÍnado por bacla sanitára dê louça com caixa de descarga acoplada, acêssóros metálicos e assêntê pláslico. A

instâlaÇão da bacia sanitáiâ compreêndeÍá a sua fixaÇão e ligação à rede hidráuÍica. sendo que êntaê o piso ê a bacia deveÍá

ser êxêcllâdo o rejunte. Após a instalação da bacia sanrtá a e acessónos, deverá ser verificado o funcionamento da nstalaÇão.

Todâsâs peças seÍão inslaladas de acoÍdocom oÍientaçáo do fabncante.
L

CPUE-16 - LAVATORTO DE LOUçA DE CANTO SEM COLUNÂ- COMPLETO (UN) \Í
Se'á inslalado de amÍdo cor o pÍo,eto. I

CPUE-og - BANCADÀ EM GRANIÍO P/ PIA DE cozlNHA DÊ 1,20m X 0,60m, INCL. CUBA DE AçO INOX EACESSôR|oS

(UN)

A bancâda de granito será inslalada de acordo com o prDjeto. Após a colocaÉo da bancâdae acessôrios, devêÉ serve fcado

o funcionamênlo da instâlação.

c0355 - BANCAOÂ DE GRANTTO C/ 2 CUBAS LOUçAS, S/ACESSÓROS (1.60x0.60)m (UN)

A baicada de gÉniio será inslalada de acodo com o projêlo. Apósa colocâção da bancadae acessórios, deveÉ servêrifcado

o fundonameâto da instâ,aÇâo.

10086't . suPoRTE tuÂo FRANCESA EM AçO, ABAS TGUAIS 30 CM, CAPÂCIDADE [ltNtMA 60 KG, BRANCO

F0RNECTMENT0 Ê TNSTALAçÂO. AF_01/2020 {UN}
Será inslalado confoíne Íab canle

Edgad Alves Danasceno Nel
O'd d€ oêry' S€., do

tnhÀc\L111ú^ ê
Dese^volv"nôrro irítrano

l*záz-*
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c't241 -ENGATECR0MAD0(tNSTALAD0) (UN)

Será instalado conÍorme Íabicanle

c2271 - srFÀo cRot'rADo l" x i 2" (tNsTÂLADo) (uN)

Os sÍões a serem instalados deverão seTdotipo cromado de copo rosqueáve, rêguláve cromado de 1"x1 1/2.

cl'r51 - DUCHA P/ WC CROMADO (|NSTÂ1A00) (UN)

Item espêciÍicado anieíioímenle.

cl283 - ESPELHO T|PO CR|SMETAL,MoD.PMC {|NSTALAoo) (UN)

tem especiÍicado anteÍioÍmente.

95544. PAPELETRADE PAREDE Eül tvlETAL oRoMADo sEM TAMPA,lNcLUso FtxaçÀo. ÂF_oj /2020 (uN)

Item espec Íicado anlenormenle,

95547 , SABONETEIRA PLÂSTICA TIPO DISPENSER PARA SABONETE LIQUIDO COM RESERVATORIO 8()OÂ í$O ML,
rNcLUso FrxaÇÃo. ÂF 0r/2020 (uN)

llêm êspec ficado êntenoÍmente.

cl8S8. PEçAS DEApOtO DEFTCTENTES C,TUBO |NOX PMC,S {tvr)

SeÍão inslalâdâs banas de apoio, de acordo coÍn a NBR-9050 que êtênda aos Portadores de Necessidades Especiâis, nos
ocas especiÍicados em pÍojelo e pela frscalzâçáo. SeÉo eÍn aço inox, com diâmetro de 40mÍn e coÍÍpriÍnento de 80cm paÍa

área dos vasos e em aÇo inox, com diâmetro de 40mrn e desenvolviÍnenlo de 110 cm paÍa lavatórios.

86877 . vÁLvuLA EM iíÊTAL cRoMADo 1. 2 x 1.1t2 qAF,A TANoUE ou LÂvÂÍóRlo, coM ou sEtvt LADRÀo .

F0RNEcTMENTo E tNSTALAçÀo. aF_oí/2020 (uN)

c4820. ÍoRNEíRÁ 0E PÁREoE p/ ptÁ, ACÁBAMEi/To cR0MÂ00, ci stca MóVEL E aREJÁooR, ii2 " ou
3i4 " (Ut)
Será utilizado uma loaneira coÍn acabamenlo cromádo confome especifrcado, Após a insialação veri,icar o Íuncionamento.

c2505-T0RNETRADE pREssÀo CRoMADAUSoGERAL{uN)
Deverão sea instaladas torneiras de pÍessão cromada sobre a bancada, confoTÍne especíicado no pÍojeto de inslalaÇões

hidftiulicas.

TUBos E coNExôEs
91792. (COi,rPOSçÀO REPRESENTAÍ|VA) DO SERVTçO DE |NSTÂLAçÀO DE TUBO DE pVC, SÉR|E NOR[lAl,
ESGoTo PREDIAL, DN 40 MM (|NSÍALADo EM RAMAL 0E DESCARGA ou MMAL DE ESGoTo sAN[ÁRto),
tNcLUstvE coNExoEs, coRTES E FtxaçoEs, pÂRA pRÉDlos. ÂF-t 0i2ot s (M)

Item já especificâdo anleriormenle.

91793 - (COTVIPOS|çÃO REPRESENTATTVA) DO SERVTçO DE TNSTALÂçÀO DÉ TUBO DE pVC, SERTE NORiI4AL,

EscoTo PREDIAL. DN 50 MM (tNsrALADo EM MMAL DE DESCaRGA ou MMAL DE EScoTo\ /
sANtTÁRto). tNcLUstvE coNExôEs, coRTEs E FtxaçôEs paM, pRÉDos. AF_torzots 1tit1 \7
ller Ja especiÍLado antêriorÍrefiê. I

91794. (CO[,]POSiÇÀO REPRESENTAÍ|VÂ) DO SERVTçO DE |NST. TUBO pVC, SÉR|E N, ESGOTO pREotAL,

DN 75 MM, (INST. Ei,I RÁMÂL DE OESCARGA, MMAL DE ESG. SANITÁR|o, PRUMADA DE ESG, SAN|TÁRIO OU

VENTTLAÇÃo), rNcL. coNExôEs, coRTEs E FtxaçôEs, p/ pRÉDDs, ÂF_10/20i s (tvt)

tem já especiiicado anteriormente.

9i?95- ICOI,]POSIçÂO REPRESENTAÍ|VÀ) DO SERVIçO DE tNSt TUBO pVC, SÉR|E N, ESGOTO PREO|AL,
1()O Mi,l (INSI RÂMAL DESCARGÂ, RÂIi4AL DE ESG. SÂNIT,, PRUMADA ESG. SANIT., VENTILAçÃO OU SUBCOLETOR
AÉREo), rNcL. coNExóEs E coRTEs, FtxAçÕEs, p, pRÉDtos. aF lonot5 (M) 
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Item já espectÍicado anleÍormente.

c4i60. TUBO PVC SÉR|E REFORçADA p/ESGOTO D:tOOMM (4)- |NCLUS|VE CONEXÕÉS (t )
Esles lubos serão instalados de Ínodo a hansportar as águas até o mêio exlêmo ao lerreno, saindo das caixâs de alvenaÍia,
conlorme êpresenlado no projeto de dÍenaqem,

Poços E catMs
C0603 - CAIXA Elt4 ALVENARIÂ (40X40X60cm) DE 1i2 Í|JOLO cOMU[r, LASTRO DE CoNCRETO E TAt pA

DEC0NCRETO (UN)

As caixas deveÍão seÍ executadas segundo o alinhamenlo indicado no projeto, eÍn teÍreno regLtlarizado e compaclado, §endo
que as dlÍnensôesdas mesmâs (laÍgura x profundidade) obedecerão às indicaçôes de projeto.

As taÍnpas dêveÍão ficar rigorosamente niveladas com o piso âdjâcente.

As pâredes das caixas seÉo execuladas em alvenaria (e = 10cm)e revestidas com argamassa no tÍaço 1:3, cimento ê arela. O
Íundo dê câixa será ern concrêto no lmço 1 3:6.

laÍnpâ deverá seÍ pré-moldada eÍu concÍêto armâdo no lraço 1:2:4 deveré ler êspessura unilorme, dêveráô serpanos ê com
acâbâÍnenio desempenado e liso.AanTâção deverá seÍcomposla de uma malha de açoCA-60,0 =
4,2 mÍn a cada 10 cm, nosdoissenlidos e seÉo executadas obrigaioriâmênle, com o uso dê requadrc de cânlonêiÍa de aç0,

C0609 - CAIXA EM ALVEI/ÁRIA (60X60X60cm) DE 112 TIJOLO COMUM, LASTRO 0E CONCRETO E TÂt'rpA
DEC0NCRET0 (UN)

As caixas deveÍão ser exêculâdas segundo o alinhamenlo indlcêdo no pÍoleto, eÍn lefieno Íegulalzâdo ê compaclado, sendo
que as dimensôesdas mesmâs (laÍgura x pofundidade) obedecerão às indicaçõês dê pÍojeto.

Astampas deveráo ficar íigorosâmente nlvelâdâscom o pisoadjacenie.

As paredes das calxas serão execuladas em alvênaria (e = 10cm) e revesiidas com âeamassa no lraÇo 1:3, cimenlo e aÍeia, O
íundo da calxa será em concrelo no lraço 1i3t6.

tampa deveÍá seÍ pré-moldada eÍÍl concíeto amado no tmço 1i2:4, deverá teÍ espessuÍa uniÍoíÍne, deveÍão serplanos e com
acabaÍnenlo desempenado e liso. AaÍmaçào deverá ser composta de uma malha de aço CA.60, 0 =
4,2 mÍn a cada 10 cm, nosdoissenlidos e seÉo executadas obrigatoriamente, com o uso de requadro de cantoneira de aço.

c060i. cÂtxA DE GoRDURA/SABÃO EMALVEIIAR|A (UN)

As caixas deveÍâo seí executadas segundo o alinhamento ndicado no proielo, ern ierreno regulâÍizado e mmpaclado, sendo
que as dimensôes das riresmas (largura x proÍundidade) obedecerão às indlcaçôes de projeto. As tampas devêÍâo íicar
rigorosamenlê njvêJâdas com o pjso âdjacente. As párêdes das cajlas serão êrecllâdâs com alyenadá.

C4925 - CAIM SIFoNADA PVC 100 X.t00 X soMtit, ÂCÂBAIi,IENTO |NOX (GRELHA OU TAtitpA CEGA) (UN)
É e pêça da rnslalaqâo de esgolos que recebe as águas servidas de avató os, banheras box, tanques e ptas, ao mesmo
tempo em que impede o retorno dos gases contdos fos êsgolos paia os ambienles internos dos coÍnpadlmentos. Além disso,
permite recolher as águâs provenientes de lavagem de pisos e pÍotege a rnsiâlação contra a enlrada de insetos e roedores
devido ao Íecho h ídrico. 0s detnlos, porventu ra exislenles, se deposilam no íundo, o que pefln ite a sua nspeçâo e hmpeza com
cerla'aci dade. \/
Basicamente a câixa siÍonada é composla de: CoÍpo lúonobloco Em pVC; 

Y
Anel De Fiíaçào Do PoÍâ-G,elna eÍr PVC I
Portâ"GÍelha EAGreihê oeveÍão Ser Em Metal(lnox), Com Fêcho-GirâtóÍio; prolongâmento Em pVC;

Tampa-Cega em melal iinox).

c4s30 - cÀrxa StFoNADA pvc í 50 x 185 x 75t M, ÂCÂBAMENTO lNoX (GRELHA 0U TAMPA CEGA) (UN)

llem já especilicado ante omente.

c1822 - TERMTNÀL DE VENTTLAçÃO pVC soMtit (UN)

Para quê a vent ação Íuncione com eficiência, durãnte a execução da instalação de esgoto deverão sêr obsetuados os
seguinlês cuidados:

Dec ividade míniÍna de 1%, de modo que quâlqueÍ Íquido qle porvenluÍa nela venha a ingÍessâr possa escoaÍ lolalmênte por
grav dade para denlro do râmâl de descarga ou de esgoto eÍn que o vêntilador lenha oÍtgemi A ligação do ramal de vêntilaçáo

1..\tL*
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ao Íamal de descaÍga deveÉ seÍ efeluada âcima do eixo do mêsmo por meio de tê 90' Nos casos êm que não houver altura

sullciente, a ligação poderá ser eÍeluada com tê 90" e joelho 45; A ligaÇão do Íanral de vent lação a0 lubo venliladoÍ pÍimátio

(quando esta venllação atender a Ínais de um banheiro) deveÍá ser executada c/ junção 45', êlevando-se â uma d slância de

até 0,15 m, ou Ínais, aclríra do nivelde hânsbordamenlo dâ águâ do Ínals e evado dos aparelhos sanilários poÍ ele ventilados;

A disiânca entre a saida do aparelho sanitárioe a inseÍÇãodo ÍaÍnalde venlllaÇão deve seriguala, no mínimo, duas vezes o

diámelÍo do Íama de descaÍga

c4823 -TERM|NAL DEVENTILÂCÂO PVC 75 ilM (UN)

IteÍn especif ôado anteÍioímenle.

c2093 - RALO SECO PVC RíG|DO (UN)

LiÍnpar o locaíde instalaçâo do ralo; As conexôes deveÍn ser soldadas com adesúo pláslico apropÍiado, após lixârnento com

lixa d'áqua e limpeza com soluÇáo desengoÍduranle das supeíícies a serem soldadas; Limpar a ponta eâ bosa com so ução

llmpadora; 0 adesvo deve ser aplicado nâ bolsa (camada Ína) e na ponla (camâda mais espessa);após alunçãodas peças,

deve-se Íemover o excesso dêadesivos, pois estes atâcâm o PVC não movimenlá-los por, aproximadâmenie, 5 minutosiApós

soldâgem âguardâr 24 horas antes de submeler o sislêÍna iaslalêdo às pressões de serviço ou ensaios dê eslanquêidade ê

obshução

FOSSASÉPTrcA

c2781 - ESCAVAçÂO MANUAL SOLO DE tA CAT. PRoF. DE 1.51 a 3,00m (l'r3)

Item especifi cado anlerlormenle.

c0702 - caRGA ri,ra uaL DE ÊNÍuLHô EM CAMTNHÃ0 BASCULANTE (ir3)

tem espec Ícado ailêriomente.

C2533. TRÁNSPORTE DE MATERIÁI, EXCETO ROCHÁ EM CAMNHÃOATÉ 5 XII {M3)

Todo o entulho será tÉnsportado paÍa um local deteÍminado pela contÍatante.

COO73 - ALVENARIA DE TUOLo CEúMGo FUMoO (9x'19x19)cm C/ARGAMASSA MISTA DE CALHIDRATADA

ESP.=1ocm (1:2:8){1 2)

Item especiÍic€do anteÍioímenle-

c3025- PISO MoRTO CoNCREÍo FCK=13,5MPa C/PREPARo E LANçAMENTo (M3)

Item especiÍcado antêriorÍnentê.

c5097. PUMDOR EtU AçO CA-25, PARATAMPA DE CONCRETo {UN)
DeveÍá seÍinstalado puxadoreír âço CA-25 na lampa de concÍeto.

c4071 -ARMADURAElí TELÂSOLDÁVEL O'92 (M2)

As armadurãs deveÉo ser executadas coÍn baÍras e fios de aço que salisíaçam âs especiÍcaÉes da ABNI Poderâo ser

usados áços de oltra qualidade desde que suas pÍopíedâdes sêjam sufcienlemente esludadas poÍ laboÉlóÍio nâcionâlidÔneo.

A execução das amaduras deveTá obedecer rigoÍosamente ao projelo estrulLrmlno que se Íefere à posiçáo, bilolâ, dobÍamento

Qualquer mudançâ de iipo ou bitola nas banas de aço, sêndo modiÍcaçáo de projelo, dêpenderá de ap.ovação do autol do

Projeto EstÍuluÉl ê dâ Fiscalização.

As emendas de baÍas da ârÍnadLría deveÍâo seÍ ieiias de acoÍdo coÍn o previsto no projeto, âs não prcvislas só podeÍão§eÍ

loca izadas e êxeculadas confoÍme o iiem 6.3.5 da NBR-6118 e dependerá da aprovaçáo do autoÍ do pÍojelo e da Fiscalização

Na colocação das arÍnadums nas Íormas, deveÉo âquêlas eslar mpas sentas de qualquer iÍnpLrreza§ (graxa, ama, êtc.)

capàz de compíoreleÍa boa quàlidadedos se'viços.

C0842-CoNCRETO P/V|BR., FCK 20 Mpâ CoM AGREGADO A00UlRlDO {M3)

concrelo deveÍá ser dosado expêíimêntalmênte de acordo com o eslabelêcido no item 8.3.1 da N8R6118. Adosagern

expêÍimenial podêrá ser fêila poÍ qlralquer método baseado na coÍelação enlre as camcteíslicâs de resislência e duíabilidâde
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cobrimento a ser ullizado para o pqelo da eslrulura de concrcto deverá estar em conformidade com a NBR 6118/2004 e o
prôjelo eslruluÍal.

0 concrclo devêÍá atender a norma N8R.6118 dâ ABNT, caracleÍísticas dê resistência e durabilidade do concreto e a relação
água-cimenlo, levando-se em conla a habalhabilidade desejada. O FCK dêverá seÍ de 20mpa.

ci604 - LANçAMENTo E APL|CAçÃO DE GONCRETO S/ ELEVAçÂO (M3)
concíeto deverá ser lançado logo após o aÍnassamenlo, rãosendo peÍÍnitido enlre o fim deste eo lançamenloiôleÍvalo supeÍror
a umâ hoÍâ, se Íor ulirizada agitação Ínecánrca, essê pÍazo será conlado a paftrÍ do Íim da agilaÇão c;m o uso dê Íetaídadores
de pega e o plazo poderá ser âurnentâdo de âcordo com as caÍacteÍi§tica§ do aditivo. Ne;b ;so a íiscalização deverá seÍ
rníormâda e lão §omente coÍn o aceile e concordância dos íi§cáis podeú seÍ uflizado tar concreto. Em nenhuma hipótese se
ÍaÉ o lânçanrento após o lníclo dâ pega. E não será admilldoo uso de concreto 'rêmistu rado". O co0crelo ainda não poderá sêr
lançado sob chuva, sâlvo tomando-se cuidados especiais adequados e obtendo-se âprcvação da Íscalizaçã.. Nào seÉ
admilido que a água da chuva venha aumenlar o fátor de água/ciÍnenio da mrstura, nem daniÍcar o acabament. supeúcrar.
Anles do lânçaÍnento do concÍeto a água êvenlualmenlê existenie nas escâvaçÕes dêverá serrclüadâ, as ÍoÍmasdeverão estar
limpas §em concrelo vê ho ou sobGs de malerial píovenienle da montagem das lormas e das armaduras Dêvetão ser lomadas
píecauçôes, pãra mantera hoírogeneidade do concrelo. A alturâ dê qúeda livrê náo podêrá ulkapassar2m

c415r - ARMADURA DE AçO CA 50160 (KG)

GEOPAG
do concreio e a Íeiação água-cimenlo, levândo-se em conta a idade desejada Tanto â resisténcta, como o

isentas de quatsquer impurezas (gÍaxa,lama, eic )capaz de comprometer a boa qualidade dosserviços.

c1400. FoRÍi4A DE TÁBUÁS DE 1" DE 3A. p/FUNDAÇOES UT|L. 5 X (tr42)

As armaduÉs deverão seÍ execuladâs com baffas e fos de aço que satisfaçâm ãs êspeciricações da AENI poderâo ser
usados êços de outÍa qualidade desde que suas plopÍiedades sejam suÍicientemente esludâdas por laboralório nacionalidôneo.
A execução da§ armâduras devêaá obedeceÍ igorosamênte ao projero êslrulurarno que se reÍere à posiçã., bitora, dobrâmenro
e recobÍimenlo. Quarquer mudânça detipo ou biiora nas baÍas de aç0, sendo ÍnodiÍcação de projeto dependerá de aprovâção
do auloÍ do Projeto Estrutural e da Fiscalização. As emendas de baÍras da aÍmaduÉ deveÉ; ser Íertas de acoÍdo com o
prev slo no projelo as não pÍevistas só podeÉo ser localizadas e executadas confon ne o itêm 6.3.5 da NBR411g e dependerá
da aprovação do auior do projeto e da Fiscarizaçâ.. Na corocação das aÍmaduras nas Íormas, deveÍào aqueras eslaÍriÍnpas,

As formas dêverão adaptar-se às formas edimensões das peças dê esirutuÍa projetada.
As ÍorÍnas e os escorarnenlos deveráo ser dimensonados e construidos obed;cendo às prescrições
Íeladvas a eslfilluÍas de maoe.Íd ea êslLlu?s r etalicas.

Edgàrc qtup5 Dàna\.ena Ntla,d d. D..y's.r, ,1,
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dâs normas blas e ras

As formas deverâo ser dimensionadas de modo que náo possam soÍrer defomações prcjudiciais, quer sob â aÇão dos fatores
ambrentais, quer sob a carga, especiarmente o concreto íÍesco, considerado nesta o eÍeito do adensamento sobre o empuxodo

Nas peças de grafde vão deveÊse'á dar às Íormâs a conlÉ íecha eventuarmente necessá a para compênsar â derormação
pÍovocada pelo peso do meterialnelas introduztdo, sêjá náo liversido prcvista no projeto.
escoramento deverá ser pÍojerado dê modo a nâo soÍÍer sobâ açãodeseu peso, do peso da estrururâ e dascaÍgâs acidentais
que possâm atuar durânte â execuÇâo da obra, deformaçôes prejudic,âls à Iorma da eslrulurâ ou que pos§am causar esforços
nô conc€to na Íase do eÍ\duÍecimento, Não sê admitern pontareres de madeiÍa com diâmeho ou menor lado da seção
retângular inÍeÍior â 5,0 cÍn paÍa madeiÍês duras e 7,0 cnr para madeÍas mores, os pontârêtes com Ínas de 30 m de
comprimento deverão seÍ conlravenrados, sarvo se ÍoÍ demonstrâdá desnecessidade desla medida para evitar flaÍnbâgem.
DevêÍáo ser lÔmadâs as pÍecâuçôês necessárias pam evitarrêcâlques preiudiciais pÍovocâdos no;ob ou nã parte da eslrulLrra
quesLrpoía o escoamento, pelâscâOas por este tÍá nsmilidas.
As Íomas devem seÍ sufcrenlemente esianq Lres de modo a mpediÍem a pêída do ríquido do concreio, todâs as su pedícies das
íonnas que ênlraÍem ern conlaro com o concrelo deveÍão sel abundantemenle morhadas ou rraladas com um composto
aprcpiatlo, de ínaneia a impedií a âbsorção da água contida no conarêlo, mânchar ou ser pre]udiciâlao concreto.
Develão ser deixadas abeduras pÍovisóias (janelas) pÍóximas ao Íundo, e a intervalos sullcientes nas Íaces das formas de
pilares, e pa@des e eÍn outíos rocais se necessário. pâÉ peÍmitk a rimpezâ e a inspeção antes da concrelageÍn, assim como
para reduzira alluÉ de queda livre de lançaÍnenlo de concreto.
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A retiÍâda das Íormas e do escoramenlo só poderá seÍ o concrelo se âchar sufcienleÍnente endurecdo para

resislil às apes que sobÍe ele atuaÍem e não conduzir a deformações inaceiláveis, lendo em vista valor baixo do moduo de
deÍoÍmação (Ec) e a maior probâbildade de grande defomaÇão lenta quando o concGto é solictado com pouca idade.
Se não for dêmonslÍado o alendimento das cond çóes acima e não se tendo lsado cimento de alta resistêndâ inicial ou
processoque acelere o endureciÍnenlo, a rellÉdâ das ÍoÍmas e doescoraÍnenlo náo deverá daÍ.se antes dos sêguinles prazos:

Faces lalem s: 3 dias

Faces inÍerioÍes, deixando-se ponlaletes bem encunhados e convenienteÍnente espaçadosi 14 diâs.
Faces inÍeÍioÍes sem pontaêles:21 das

A relkada do escoíamênlo ê das foÍmas deveÍá ser efeluada seÍn choques e obedeceÍ a um programa elaborado de acodo
com o lipo de eslrulun.

C0776 - CHAPISCo C/ ARGÁMASSÁ DE Cíf/tEtlTO EÁREIA S/PEI/EIRAR TRÁÇO í:3 ESp.= smm p/ PAREDE (M2)

Toda avenaria a sêr revestida, será châplscada depois de convenienlemente limpa. Após a lmpezâ, as superÍíctes a Íevestir
recebêÉo o chapisco: cámeda iffegular ê descontinua de aÍgâmâssa de cimenlo e aleia grossa em consislência íluida, O
acábamenlo grânllado grosso, usado como têvestimenio Íúslim,

C3087 - REBOCO C/ARGAMASSA DE CIiúENTO E AREIA PENÊ|RÂDA, TRAço1:5 {M2)
Após o châprsco as paÍêdss quê rcceberão Pinlura seráo rêbocadas,

Antes da execuQão dos rêbocos seÍão colooâdos lodos os maícos e peiloris, 0s alisaÍes e Íodapés seÍão colocados
posleÍiorÍnênlo,

Não se fará aplicâção de reboco extemo eÍn diâs de chuva. Em diâs muito quentes, os rebocos execulados nãquêlê dia serão
Ínolhados ao Íim do da.

C5OI7. IIiIPERMEABILIZAçÂO COM MANTA ASFÁLTCA, CLASSE B, ESTRUTUMDACOI/I POLIESTER NÃO
TEC|Do, FACES EM PoL|ET|LENo, TlPo ll, !=3M[4 (M2)

Anles de iniciar as elapás dê impemeâbilizaçâo, deve,se gârantir que todos os locâis estelam desimpedidos, limpos e isêntos
de pó, graxas e óleos, pemrtindo obteÍ o melhoÍ Íesultado mm a melhor qualidade dos seÍviços. A manh deve serexecutada
poÍ um proÍssional capacitado e deve seguiras oÍientaçôes doÍoÍnecedor

c5025 - PRoTEÇÂo MECÂN|CA, COti4 ARGA|'TASSA DE CIúE ÍO EÂREIA TRAçO.t:4, E=2C[,] (M2)

Após o tesie de estanqueidade, sobre a impeÍmeabilização seca, colocarlona pÍeiâ comocamada separadoÍa êntre a caÍnada
impêmeável ê a de proteção mecántca; Em seg! da, dividiÍ a áÍea em quadros para evilaÍ lissuras de retÉçáo e lançar e
âdensar a aqamassa sobre a camada sêparadora, Íomando umâ câmada de 2 cm de êspêssuÍâ; por Ím, Nivelâí e
desempenâ a camada dê aruâmâssa.

C4772 - TAMPA EM CONCRETOARIiTAoO, ESPESSURA0,0SM {M2)
Alampa deverá ser de concreto, com lelâ em amaduÍa de âQo, coÍn espessuTa de 5cm.

c4773 - TAMPA EM CONCRETOARMÂDO, ESPESSURA0,0SM (M2)

A tâmpa deveÍá ser de concrêto, com lela êm amadlTâ de aç0, com êspessurá de 8cm,

SUMIDOURO

c2781 - ESCAVAçÀO MÀNUAL SOLO DE,tACÂl pROÊ DE.t.5,t a 3.00m 1M3)
Item especifr cado anleriormente,

c0702 " caRGA [,!aNUAL DE ENTULHO Eti,! CA|íINHÃO BASCULANTE (tU3)

Item especrícado anleriomenle.

C2533. TRANSPORTE DE MATERIAL, EXCETO ROCHAEM CÂMNHÀOÂTÉ 5 KM (M3)

Item especiÍicado anler ormente.

c2862 - LASTRo DE BRTTA (M3)

Deverá seÍexeculâdo um coichâode b la pârâ recebimento

Edgàtd Alves Dàlxa!.eno Nal
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c0074. ALVENARTÂ DE TTJOLO CEúM|CO FUMDO (gx'l

GEOPAG

C/ARGAIIIASSA lvllsÍA DE CALHIDRATADA ESP:20

cm (M2)

Item especifi cádo anteriorÍneÍtte,

C0842-CoNCRETo P/V|BR., FcK 20 MPa CoM AGREGADoADQUIRIDo (lu3)

llem êspecilicado aileriomênte.

c415'r -ARMADURA DE AÇ0 CA 50/60 (KG)

liem especiÍicado anleriormente.

cÍ100 - FoRMÂ DE TÁBUAS DE I' DE 3A. PiFUNDAçÔES UT|L. 5 X {M2)
Iteri especiÍicêdo anlêÍiormêniê.

Cí604. LANçAMENTO E APLICAçÃO DE CONCRETO S/ ELEVAçÀO (M3)

Item especlíicado anler ormenlê,

c5097 - PUXADoR ErU Aç0 CA-25, PARA TAMPA DE CoNCRETO (UN)

Deverá ser instâlado puxador êm aço CA-25 na tampa de concrêlo

c2593 - TUBo Pvc BRANC0 P/ESGOÍo 0'1001úM {4')(M)
tem espec Ícado anlerlormenle,

C2355. TÉ PVC BRANCO P/ESGOTO D=l()OMM (4"). JUNTA C/ANÉIS (UN}

Item já espec Ílcado anlerormente.

EOUIPAII,IENTOS E ACESSÔRrcS

C1359 - EXTINÍOR DE GÁS CÀRBÔNICO OU PÓ OUIMICO DE 4 OU 6KG IUN)

0s exlinloÍes náo poderâo setcolocados nas paredes dasescadas e rampas. Somenle serão ace tos êxtintorcs quê possuirern

o selo de "maÍcade confoÍÍnldade', ABNI seia de vistoria ou nspecionado, Íespetadas as datas de vigênciâ. Para a inslalação

da peça, execulam-se dols Íuros na parede, no nivel que o exlinloÍÍicaÍá, eÍn seguida o suporte é íixado airavés das buchas e

dos parafusos e encaixa-se o exlintoÍ ao supoÍie.

cPUE"18,ABRIGO PARA EXTTNTOR DE NCÊND|O 75X30X25 cm DE SoBREPoR (UN)

Ahw pan extintot de sob€pori cofiposlo pot c-aixa tabicada en chapa de a@ @n Íalanento anti-conosivo e pinlura

eletrostática a pó na cor vermelha. Porta êm chapa de aço com lrâlaÍnento anli'conosivo e pinluÍa eleiÍostática a pó na cor

vemelha, composlo por yentllação fÍontal, dobÍadiças, fecho lipo engate Éprdo paÉ facililar abertura e visor eÍn acrllico ou

acelalo.

ILUMINAçÃO DE EMERGÊNClA

c0389.BLOCO LUMTNOSO AUTÔNOMO, |N0ICADOR DE SETÂ, MOo, UNIÍRoN/SIMILAR (UN)

Item já especificado ante omente.

srNALrzaçÀo
c4626 " PLACÂ Em ALUMINIo 15x30cm

FÂCE(FORNECIMENTO E MONTÀGEM) (UN)

Placa de EmeÍgencia de Sela e Saida.

c464S. SINAL|ZAçÂo PÁRA EXTTNToR (UN)

Sinâlizâção de ndicação de exlnlor

TUBOS E CONEXÓES DE COBRE

ci vrNrl aPltcaoo E[4 1 FACE E FtxaÇÂo coM F|TA DUPLA

Edgatd Atves Danàseeno NL
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GEOPAG
C2565 -TUB0CoBRE D= í5mm(i/2") CLÂSSE E (M)

Item já especiÍicado anlerlormenle.

ELETROOUTOS E CONEXÔES

0s elelrodutos a empregar, sa/vo tnd caçáo especifca do
admilidoo eÍnprego de eletÍodutos flexíveis.

PÍojeto, serão do tipo isoante, fabricados em pVC Íígido não sendo

PARA CIRCUITOS TERII,IINAIS,

1/4". tNCLúStVE CONEXÔES(M)

F"+'i

0s êlellodulos embutidos serão em pvc Íigido anti-chama ra cor prela, Íabricados com mate alplástico não Íeciclado, fomecido
êm vaÍas de 3m Pâra as dêflexôes e êmendas serão ulilizadâs cuÍvas ê luvas. serão permildas deflêxões poraqLrecimento até
a bilola de 3/4', inclusive.

os elehodltos aparenles serão eÍn pvc ÍÍgido anli-chamâ na cor cinza aré a b tora de 1" rncrusive, e prêla para brtoras aciÍna de
1 ' , fab cados com mateÍiat plástico não recictado, íornec do em vaÍas de 3m.
PaÉ exec!ção deverá ser iomada as seguintes precau@ês:
_ Corlar os eletrodutos perpendicularÍÍenle â seu eixo e execltar de forma a não deixarrebarbase outrcs elemenlos capazes
dê daniícar a i§oláção dos aondulorcs no momento da erliâção
_ Exêcutar as junçôes com ruvas e dê maneira que as pontas dos lubos se toquem, devêndo apresentâr rê§stência à rraÉo
pelo Ínenos igualà dos elelÍodutos.

' Não deve hav$ curvas coÍn Éio inÍeriora 6 vezes o diâmelrcdo respectivo elelroduto; somênte curvâr na obÉ elelíoduto coÍn
btola igua ou menor a 25Ínm, (3/4,,) e desdê que nâo apÍêsente redLrÇão de ssçã., Íompimênto, dobÍas ou achatamenio do
tuboinos dêmaiscasos, âs cuNâs dovem ser pÍéJâbricadas.

' 0 elehoduio dêve seÍ colocado a uma proÍund dade mínima dê 70 cm, sobre um colchão de arêia de 10 cm 10 cm acima do
elêtrodulo deve haver laslro de mncrelo de 5 cm de espessura e 10 cm aclma desle unra íia de sinâ ização.
- Fazer a Íxação dos ereiroduios às caixas de derivaÇão e passâgem por meio de buchas na pane interna e arueras na parlê

- Durante a execuÉoda obra, íecharas exlremidades livres do luboe ascaixas, paÍa proleção.
_ Deixar no rnrenor dos eekoduros, provisoriamente, a,"me recozrdo paía seÍvir de gura á eníaçã0, incrusive nas tuburaçôes
sêcas.

cííBí - ELETRoDUTo 0E ALUMiNto, rNcLUstvE coNExôEs DE j " {t )
Itêm especificado anterioÍÍnente.

c1l96 - ELETRoDUTo pVC RoSC.|NCL.CONEXôES D= 25mm (3/4,,)Íi,l)
llem especifrcado anteriormente.

cl't84. ELETRoDUTo FLEXÍVEL, Ttpo GARGANTA (M)
Item especiÍicâdo ânlêriormenle.

cpuE ii - ELETRoDUTo FLEXIVEL SEALTUBE DE 3/4" (M)
Item especificado ante ormenlê.

c1í97 - ELETRODUTo pVC RoSC.INCL.CONEXôES D= 32mm {1"){irl)
Item espêcifrcádo anterioÍÍnente,

9i8s7 - ELETRoDUTo FLÊxivEL coRRUGÂDo REFoRçADo, pvc, DN 32 MM í,),
INSTALADo EM PAREDE. FoRNECIMENTo E INSTALAçÂo. AF-í2/2015 (M)
Item especiÍicado arleriormente.

ca6í7- DuTos FLExivEts EM PEAD (poLtETtLENo DE aLTA DÊNstDADEt, D=í
Duros pêra passaqeÍ oos cabos. c'exiveis. lrtalaoos colbÍÍre o pÍojelo,

QUADROS / CÂIXAS

Denomlnam'sê caixas, o§ componenle§ de uma instalação e élrica deslinados â conter as lomadas e inleruptores de coÍente,
emendas, deivaç6es e passagem de condulores elélricos. conÍome sua destinação e de acordo corn as noÍmas da ABNTeín
vigoÍ, as caxas poderão sei Em chapa de âço esnallada, galvanizada ou pinlada com linla de base Ínelá ca; De a uminio
fundldo; Dê PVc Íígido, baqueriie ou poriproprreno. As caixas conrerão oihars deslinados à fixêçãodos erekodltos (com blchas

^r.,o,dÁtre\Dàrdvino,{r' \) l-*2-
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admilidas com elelrodulos nà0 Ínelálicos e quando nào estivereÍn sujejlos a esforços meúncos. As caixas para instalaçôes
aparenres serào metáiicas e do rpo condu ete. seráo empregadas caixas nos seguintês pontos De enÍada ou saída dos
condulores dâ rubulaÇã., excelo nos pontosde kansçãoou passagem dê rnhas aberras para inhas em condutos ãÍemarados
com bucha adêquadal De emenda ou derivaÇáo dê condltores; De instalaÇão de lumináÍias e oulros dislosilivos. As câixâs
leÍ;o às segL nles caÍacleasdcas:

octogonais, de Íundo móvel, para cenlíos de luz;

oclogonals êslampadas, de 75 x 75 Ínm (3,'x 3,,), nosexhêmosdos íâmais de dishibuiçâo;
Quadradas' de 100 x 100 mm (4' x 4") quândo o número de rnlerÍLrptores ou tomadis exceda a lrês, ou quando usadas para
c?ixas de passageÍn

Retangulares de 50 x 100 mm (2' x 4,), para o conjunto de intertuptoresou tomadas igualou níerior a irês;
Especlals em chapa n' 16, no minimo de aço zlncado, coÍn pintuÉ anlioxidânle e isoanle corn tarnpa llsa e apamÍLrsadâ nas
dimensôes indicâdas no prolelo;

As caixâ§ embuiidas nas lajes sêrão f,rÍnêmentê lixádas nas ,oÍmas; Só podêrão seÍ abertos os ohâis deslinados a rê.êhÊr
ligações de êlellodllos; As aaixas embutidas nâs paÍedes devêÍão fáceât a alvenata de modo a não resullar excessva
profundidade depois de coicluído o Íêvesrimento, devendo ser nivêladâs e aprumadas. A alllra das caixas em.elaçáoâo piso
acabado, sêrá a sêguinle: rnreÍuproÍes e bolões dê câmpainhâ (bordo sup€riordâ câixa)1,20 m Tomadâs baixas, quando não
ind cadas nos .odapés ou em locais úÍnidos (bordo inferioÍ da caixâ) 0,30 m Tomadas em locais úÍnidos (boÍdo inferoÍ da caixa)
0 80 m Tomadas de bancad a (cozinhas,lavaróios raboratório§, ofcinas, etc.) í,20 m caixâs de pâssagem 0,30 m As caixas dê
arandelâs e ioÍnadas allas seráo instaladâs de acodo com as indrcaçôes do prcjeto. As caixas de intêrruproÍes e lomadas
quando pdximas de alizares seÍão locâlizadas a, no mínimo, 5 crn dos mesÍnos. As diferêntes caixâsde um mesmo ambienre
serão peÍÍeilaÍnente a nhadas e niveradas, dispostâs de Íorma a não âpresenlarcm drscrepâncas sensívers no seu conjunto. As
calxas de ponlos de luz dos letos seíão rigorosamente centÍadas e alinhadas nos rêspeclivos âmbientes. As caixâs ou
conduletes serão colocados êÍn ocais de fác I acesso e serão providos de tanrpâs adequadas; as qle contiveÍem intenuptoÍes,
loÍnadas e congêneÍes, seÍão Íechadas por esperhos que compretam a instaraçâo dos mesmosr as de saÍda paÍa arimentação
de aparêlhos podeÍão set fechadas poÍ placas destinadas à íixação dos mesmos. A distância entre as caixas ou conduletes
será delerÍninada para peÍmiliÍ fácl enliâção e desenÍiação dos condutores. EÍn lrechos retilíneos, o espaçamenlo será no
máximo de l5 mtnoslrechos em cuÍva o espaçarnento será reduzido de 3 m pam cada curya de gO. 

\ t
CPUE 05 - QUADRO p/ tUEDtçÂO EM POSTE OE CONCRETO H=9,00 |NCLUS|VE |NSTÂLAçÃO (UN) I
c20ô9 - QUADRo DE DtSTRtBUtçÁo DE LUZ EMBUTTRATÉ 36 D|VEÕES 457X332X95mm, C/ BARRAMENTO(UN)
Todos os quadros de dstriburção / quadros de íorç€ devem seÍ rnontados coníorme indicado ern projêlo, conreido os
disposjtjvos de proleção, manobm e comando insralados e rigâdos segundo as jnslruÇoê§ fornecida§ pejo iabr]canre. Dêvem
aiender à ABNT NBR rEc 60439-1 ou no minimo, rcsurtar em nives de desempênhoe sêgurança êquivarentes aosdeflnidos
por esta' respeitârdo_se sempÍe a disLância minima enlre paÍles vivas nuas de polaÍidades dislintas de iomm e enlre partes
vrvas nuas e ouraâs partes condutivâs (massa, rnvólucÍos) de 20mm. Recomenda-se a montagem por Íomecedores doprópno
Íabricanle.

C0631 . CAIXA EM ALVÊNARIA (40X4OX60cm) DE i/2 TIJOLO COt Utt, LASTRO DE BRITA E TAMPA DECONCRETO
(UN}

As caixas deveÍão seÍ execuladas segundo o ârinhamento indicádo no prqelo, em rerreno regulaazádo e compâctado, sendô
que as dimênsôesdas mesmâs (laoura x proÍundidade)obedecerão às rndicáQões de pojeto.
As tampas deverão ÍicâÍ rigorosarnenle niveladascom o piso âdiâcente,
As paÍedes das caixas serão executâdas em árvenaria (e = 10cm)e reveslidas com ârgamassâ no haço 1:3, cimenro e âreia. o
Íundo da caixa sem em lastro de bÍila.

A lampa deveá ser pÍé-moldada em concÍelo aÍmado no traço 1:2:4, dêverá terespessuÍa uniÍome, dêveÍão seÍ plános e com
acabamento desempenado e liso. Aamação deverá ser composla de uma malha de aço CA.60, O =
4 2 mm a cada 10 cÍn, nos dois senlidosê seaão execuladas obÍrgaloÍiamente, com o uso de requâdÍodê cantoneiÍa de aço

e anuelâs ou roscas), só sendo permillda â abeftura d

c4762 - cAlxaDE LtcAçÃo pvc 4, x 2" {uN)
Item especiÍicado anleriormênte.

c4261 - cAtxaDE LtcAçÂo pvc 4'x 4" (uN)

l^\tz*--
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Item espec[Íicado anleriormente

GEOPAC

cPuEí4 " OuAoRo vol DE 3ocmx3ocm. FoRNEoIMENTo E INSIALAçÃo {UN)
Item êspecifi cado anteriormette,

FIOS, CABOS EACESSÓROS

Os condutorcs (fios e cábos) serão êÍn cobrê elêlrolilico com isolaínento teÍÍnopástico anti-chama. Os cabos de alimeniaçáo

dosquadÍos leÉo pÍoteçâo parâ 750v.

Paía ciícuilos terminals, lslo é, circuilos qLre partem de centÍos de dislrlbulção prolegldos mecanicamenle por elellodutos,

possuiráo isolação para 70'/750V Nâo será permiúdo emendas dos Íos fora de caixas. 0s alimentadores dos CD's seÍão

conlínuos, sem emendas ê possuirão isolação para 750V excelo quando na stuação entenada, os quais deveÉo possurr

so âção para 1000V Para os c rcLritos lerminais, os condulores Íase seÍão semprê na cor vermelha, o neulrc nâ coÍ azulclaro,

os reloÍnos na coÍ preta e os condutores têÍÍa na corveÍde,

Os condutorês seÍão inslâlados dê forrna a não serem submetidosâ eslorços mecânicos rncompatíveis com a sua rcsislência,

As emendas ou dê vaÇóês dos condulores seíão execuladâs de Ínodo a assegurârem resistência mecânica adequada e

conlato eléklco peÍíeito e peffnanente, empregando-se conêctor aproprlado.

Cuidâdos prêlmlnaíes antos da instaação do cabo:

- Não oxgculaÍ o lançaÍnento de cabos sem anles êslarêm concluídos os sorvços da obra civil, corno acabâmenlos de paÍedes,

cobêítu€s ê psost impeÍmeabiLlzaçâo ou lelhamento da cobeÍtuÍa; colocação das poÍlas,janelas e vedaçÕês (que inrpeçam a

penelÍâçáo de chuva)

- Não permitn â inslalasão de condutoÍes sem a proteção de condutos em geral (elêkodulos, ca hâs, peílados...) cáixas de

deÍivaÇão, passalens ou llqaÇão; invó ucrcsi convenienlemente limpas ê secas lnlernamênle quer a inslalâção seja embulida

ou apatente;

- No lrecho de inslalaçáo subteíânea, cerlificar sobÍe a coÍrela nstalaÉo dos eLelrodulos, como o envelopamento dos

condutos em concteto Ínaqro (nos locais de iÍavessias de veicuos, este enveopamento deverá eslar reÍolçado) nivelaÍnento

adeq uado para iÍnpedir o acúÍÍulo de água; a lura de nslalação dos condulos de, pelo menos, 70 cm da supeíic e do so o

Fios e cabos:

" Pa|a ÍaciJltar a passagem dos condutores denlÍo dos elelrodutos, utilzartalco industÍialneulro apropÍiado como lubÍifcante;

- Todos os condutores íases, neutÍo e pÍoleçáo deverão seI identificados de acoÍdo com a sua funÉo e cores deflnidas em

norma daABNI
- As curvas (raios minimos) realizadas nos condLrlores nâo deveÍáo soÍrer esfoÍços de lração ou torção que pÍeludiquem sua

isolaÇâo e capa isolante, de acordo coÍn a noÍnra daABNT;

-As quanlidades e seçõês de conduiorcs dê cada circuilo deveÉo obedêcêr às especificaçoes do p,tiêto êxêcLrlvo de eléÍ câ;

- Todos os condutores de potência e conlrole dêvêráo sêr identiÍicados nas exlÍemidadês através de ãnilhas, de acodo coín o

pÍojelo execltivo de elétnca;

- Executar asemendase deivaçoesdos ôondutores de modo que asseguÍem rêsistênc a mecâniça adequada e contato eléirim

perfeito e peínanente. Os solamentos das emendas e deflvações deverào possuiÍ caÉcleristic{s,Io minimo, equivalentes às

dos condutores utilizados. Quando justifcados dêverào seÍ ufi[zados luvasespeoa§ paÍa as erneÀCas de cabosi

-o desencapamenlo dos condulores para realizaçao de emendas e conêYões deverá ser le to de Ílhdo cudadoso, a fimde não

danillcar a isoaÇão dos mesmos;

- Não jnslalar coDdulores nús dênlrode condLrlos, mesmo para conduloresde aleíamenlo ou proleçáo;

- Para os casos dê instalaQão de conduiores em paÍalelo, beÍn 6omo em caixas de passagens e invóluclos, alender às

prescrçôes da noma NBR 5410;

- Náo serão pêrin tidas emêndâs de condulores ao longo da inslalâçâo, sem a interposiçãode caixâsde pâssagens, derivação

ou invólucíos. PaÍaáreas exteÍnas, deveÉo set uiilizadas Ítas autofusão e isolanle nos acabamenlos de conexões,

c0540. cABo tsoLADo Pvc 750v 2,5MM2 (ir)

Itern especificado ante oímenle.

c0554-CABo EM PVC 1000V4MM2 (t\4)

Itenr espêcifc€do antê oímeniê,

c0547. CABO EM PVC 1000V l0MM2 (M)

L.onrrdo Sllv.lre Llma
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EOPAG

Item especrÍicado anleiolmenle.

c4533. CABO LÓG|CO4 PARES, CATEGORTA6 - UTp (M)

0s Condutores (llos e Cabos) seráo em cobre eleÍolítico coÍu isolamento tenropláslico ant-chama.

0s condulores serâo rnslalados de foma a náo sereÍn submetidos a esíorços mecânicos incompativeis com a sua resistência.

As emendas ou deÍivaçÔes dos condutores seráo êxeculadâs de modo a assegurarem resistêncla Ínecânica adequada e

conlalo elél.ico peíeilo e permanente, empíegando-se conector apÍoprlado

0 cabo será lipo paÍ tÍançado, nâo blindado, UTP, caiegoÍia 63 (1000À,lbps), 04(qualro) pares, padúo 10 base T, 24 AWG, na

coÍazul.

C0537- CABoISoLADO PVC 750VGMM2 (lil)

Itenr especificâdo anieriormenle.

c3750. CABO OE F|BRAÓPT|CA,0.r pAR (M)

Item espêciÍicado anieriormenlê.

BÀSES, CHÂVES E DISJUNTORES

Dlslunloesr É um dispositvo êlskomêcánico, que íuncrona coÍno um inleÍuptor âutomático, destinado a pÍoteger

dslsrminada instalaqão elétrica contra possívêis danos causados por cuÍto-circuitos e sobrecaÍgas êlétnicas. Podo ser

rearmado rnanualmentê.

c1092 - DTSJUNTOR MONOPoLAR EM QUADRO DE D|STRIBUçÃO 10A (UN)

Item especif cado anteriormente.

c1098 - DISJUi,{ToR MoNOPoLAR EM 0UÂDR0 DE D|STR|BUçÃO 32A (UN)

A inslalaçáo do disjunto. monopolaÍ lipo compacto 3x32Adeve segu ras especllicaçôes contidas no pqeio.

c1't22. D|SJUNToR TR|PoLAR EM QUADRo DE DTSTRTBUTÇÁO 25À(UN)

It€m lá especificado anleÍionnenle.

c4530 - DISJUNToR DIFERENCIAL DR-16A.404,30mA (UN)

Item espêcif c€do anteriorÍnente.

CPUE-12 - DTSPOSTTTVO DE PRoTEçÁo CoNTRA SURTo(DPS) - 40 kA-275V (UN)

Item especifcado aniêÍio nente.

TOMAOAS / INTERRUPTORES / ESPELHOS

c2493 - TOIi4ADA UNTVERSAL 10Â250V (UN)

llem espêcilicado anterioÍÍnente.

64792-TO|ADADUPLADEEMBUÍ|R2P+Tl0A-250V(UN)
As tomadas serão em pvc. SeÉo inslaladas a uma alluÍa apÍoximada de 0,3m do piso acabado ou confoÍme indicado no
pÍojelo.

Para segutança conlra choques êlékicos, os contâlos ícaráo dislantes cercâ de 8 mÍn da placâ,

As tomadas de pso seÍão constiluidâs de ôâixe elampa,lab cadas em iga de alumÍnio-sllico ou lalão. A tampa seÍá nivelada
por meio de paÍâíusos e a @ntÉlampa será rosqueada à lampa, comjuntâ vedadoÍa. Durânteo andamenlo da obra, protegeÍ

as caixas paÍa evitaÍ â entÍada de cimenlo, Ínassa, poe ra, etc. lnstalaÍlodas as caixas de modo a manteÍ a hoÍzonta"lldade, o

peíeito nivelâmento e o prumo com â paÍede;gaÍânl ndo o perÍeilo aíemate no momentoda inslalaçâo das tomadas e laÍnpas

(placas).

Além do especiicado aclnra deverão ser obsêtuadas as dêmais condlções de iensão ê c0fiente pro]etadas para cada uso.

Dêveúo rccêber acabamenlo com espe ho de pvc com netuuÍa de íeÍorço na paíte interna. Deverão estâr peíêitos, sem rachas

U
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EEOPAC
92009 - TOMADA BA|M DE ErylEUTtR (2 MóDULOS), 2p+T 20 A, tNC

TNSTALAÇÂ0. AF_12/201 5 (uN)
Item especiÍic€do anleriormente

cÍ494. |NTERRUpToR UMA TECLA S|MPLES í0A 250V (UN)
Item especifl cado anteriormenle.

C1794 . TOMADA PARA LÓGICA, COM 2 CONECTORES RJ45, 8 FIOS, CAT.sE, COI,IPLETA PÂRA CAIXA 4"X2" ÍNÂOTNcLUSA) (UN)

As lomadas serão de embutir com contalos de prara e demais componentes eréÍicos de liga de cobre. A resislência de
rsolamento dos lnleÍruptores deverá serde no mínimo 10 Ohms

LUII,IINÁRAS INTERNÂS i EXTERNAS /ACESSóRIOS
cPUE-13 - LUMTNÁRn DE SOBREPOR DE2Xí8W, COM úi4pADAS COM BÂSE G13 T8 LEO DE tsw cotúpLETÂ {uN)
Deve sêr insta ado confoíne prqelo

C4371 .ARÂNDELA BLINDADA (UN)

Deve ser instalado coníoÍmê pmjoto.

cpuE-í7 - pRoJEÍoR 50 W LEO tp66 C/ HASTE METÁ1rcÂ{UN}
Deve seÍ instâlado coníome pÍoielo

ct030 - CÉLULA FoToELÉTRtcAp/ LÂMpaDA, ÂTÉ t00ow(uN)
lJtirizâdo pâra acronamento automárico de unidâdês de luminaçáo púb]ica poraQão da ruzdo sor. Deve ser instarado seg!indo
as orienlações do Íabricante. Deve seÍ observado o que paescreve a norma ABNT NBR 5123: Relés íotoerélricos.

c0522. cÂ80 CoBRE NU 6MM2 (itÍ)

Deverá ser cabo de cobre nú, deve ser tão curto e retiríneo quanro possiver, sem eÍnendas, e não conterchaves ou quaisquer
drsposilivos que possam causalsua tnterrupçãolseÉ coneclado ao eletrodo dealeffamento,

CPUE.()6 . POSTE DE CONCRETO URBANO COM 03 REFLEÍOR LED DE 2()()W CO POSTE H= IOM, ALTUMLIVRE
(UN)

Deve sêr inslalado coníonne projeto.

CPUE"OT- LUMINÁRÁPÚBLICA ,l 
PÉTÂLA EM POSTE DE CONCRETO CIRCULAR H=,IOI/t,ÂLTURA LIVRE

8,s0M, úMPADALED DE 2O()W, tNCtustvEo posTE (uN)
Deve seÍ nstalado conlorme projeto

CPUE.()8 . POSÍE DE CONCRETO URBANO COM LUMINÁRA DE LED 2OOW, 2 PÉTALAS H:lO (UN)
Deve ser instáiado conforme pÍojeto.

CPUE.22. FITA LED. FORNECIMENTO E INSTALAÇÂO (Ií)
oeve ser instalâdo mnfome prolelo.

ATERRAII,IENTO

c1933 - HASTE DE AÍERRAMENTO COPPERWELD 5/8"X 2.40M {UN)
lnsta ado sêgundo oÍienlações do prcjeto e obedecêndo nomasllgentes.

SERVIÇOS AUXILIARES DE TELEFONIA
CPUE-ís . ROTEAoOR DE TETO - ÂCESS pOtNT CORPORATTVO 300[,tbps
INSTALAÇÁO (UN)

InslalaÍ oteadoÍ conÍorme indicado no prolelo.
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GEOPAC
REDE FRIGORiGENA

C4776 . REDE FRIGORíGENA C/ TUBO DE COBRE 1/4" FLEX|VEL, ISOLÂOO COII,I BORMCHAELASIOMÉRICA,
SUSTENTAçÂo, SOLOA E LIMPEZA {M)
Item esoeciiicâdo anlerlormente.

C4778 ' REDE FRIGORíGENA C/ TUBO DE COBRE 1/2" FLEX|VEL, ISOLÂDO COiI BORRACHAELASTOMÉRrcA,
SUSTENTAçÃo, SOLOA E LIMPEZA(M)
Itêm especiíicado anleriorÍnente

C1558 - CABo CoRDPLAST(CABO pp)3 x 1,50 mm, (M)
Deverá sêrutiiizado cabo cordoplast pp conforme proieiado.

MÁOUINÂS

c3860 - SPLTT SYSTEM COitpLETO Ci CONTROLE REMOTO. CAp.1,00TR {FORNECTMENTO E frONÍAcEM)
(UN)

Dêve sêr inslalado aonfoÍme Ínanualdo âparelho.

oRENoS DAS SPLIT'S

91785- {COMPoSIçÀO REPRÉSENTATTVA) OO SERVTçO DE TNSTALAçÃO DEÍUBOS DE pVC, SOLDÁVEL,
aGUÁ FR|A, 0N 25 Mití (íIVSTALAOO EM RÁlrrÁl, SU8,RÂMAL, RÁIUÂL OEOISTR|BUíçÀO OUPRUMÁ0Â), I,ICLUSM
coNExôEs, coRrEs E FlxAçóEs, paRApRÉoos.aF_j0/2015 ( t)
Item espêc Ícado anteriormente.

917-92. (COMPoSrçÃO REPRESENTATTVÂ) DO SERVTçO DE TNSTALAçÃO DE TUBO DE pVC, SÉR|E NORrytAL,
ESGOTO PRÊDIAL, DN 40 MM (INSÍALADO EM MMAL OE DESCARGÂ OU MMAL DE ESGOTO SÂN[ÁRIO),
|NCLUSTVE CoNEXÔES, CORTES E F|XAçôES, PARA pRÉDtOS. AF_10/2015 (M)
Item já especiÍicado anieÍiomente.

CPUE.l(). CAIXA OEAREIADE 6()X6{)X6OCM COIII! FUNDO DE BRITAE GRADE DE FERRO (UN)
Iteir especiÍicado anleriormenle.

FORROS

Cí208. EMASSÁMENTO DE PAREDES INTERNÀS 2 DEMÀOS C/MASSA DE PVA(M2)
Á superÍlcie a ser pintadá com látex dêverá ser emassadâ com mâssâ âcrilica, mm duas dêmâos, côm o Íornecimenlo de
mateÍiais- A aplicação deverá sêr rearizada, fechando-se Íissums e pequenos buracos que ficarem na supeíicie. Deverá ser
dado intêrvalo de no Ínínimo 01 hoÍa enrÍe as demâos. euando a supeíície estiveÍseca, deverá ser ixada com rrxa DaÉ mâssá
n" 100 a 180, e o pó deverá ser removido. Obs. Não inclui o serviço de fundo pÍeparador ou seladoÍ

c1615. LATEX DUÂS DEti,!ÁOS EM PAREDES TNTERNÂS S/MASSA {Í{2}
item especifrcado arleriormente,

PÂREDES INTERNAS
V

c1208 - EMASSÂMENTo DE PÂREDES TNTERNAS 2 DEMÁOS C/MASSÂ DE pVA (M2)
A superficle a ser pintada com rátex deverá ser emâssada com mâssa acriricâ, com duas demâos, com oÍornecimento de
mateiais A apricação deverá seÍ aearizâda, fechando"se fssLrras e pequenos buÍacos que flcêrem na superficie. Deverá §ea
dado ntetualo de no mínimo 01 hora entrc as demãos. euando a supedicie estiverseca àeverá ser ixada com rixa oara massa
n" 100 a 180, e o pó deverá sêrremovdo. Obs.:Não inclLio serviQode íundo prepaÍadorou seladoÍ

c4í67. LAIEX ÁCRíLICO TRÊS DEMÂOS EM PAREDES hi IERNÁS S/ MÂSSÁ (M2)
A superficle deve eslar ÍiÍme, coêsa, limpa, seca, sêÍn poeka, gordurâ, graxa, sabã; ou
(NBR 13245)

Evitar pinluía em áreas exleÍnas em dias chuvosos ou com ocoÍência de ventos foíes
pariículas suspensês no ar pâa a pinlu€,

mofo antes dê qualquer aplicâÇão.

que possam lÉnspoÍtar poe]ra ou

l^>lz*
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Atinta deve ser diluída com água potavelde acordo com rccomendacóes do fâbr
A ap caÉo pooe ser Íeja cor llo de âco'do com tnslruçóes oo Íaodcante. A

GEOPAC

exslenle.
ser feila padrão eslado siÍnilar a

acabamefto com linta esmalle srnlélico ou linta a óleo
Asupeíicie deve eslaíÍiÍme, coesa,limpa, seca, sem poeira, gorduÍa, sabão, mofo, elc
S€ nêcêssário, drutr com aguaÍás, mnfoame oÍientaçao doíabrrcanle.
Apicarem camadas Íinas com espálulaou desempenadeira alê oblero nivelamento deseiádo
Aplicar 2 demãos Íespeiiando o intervaro de lempo enlre eras, conrorme oÍrentação doiabncante (2 à 24 horas) Aguardar o
lempo indicado pelo fabdcanle paÍa sêcagem fnal (4 a 24 hoíes), antes de efetuar o lixamenb fi;al e remoqao do pó, paÍa
posleÍioÍ apltcaqâo da pintura.

Deverão âlendêÍ, ainda, às seguintes condiçóes:
Consumo min mo de ciÍnentoi300 Kg/m3

Resistência à conrprcssão simples:(25 Àlpa)

PAREDES EXTERNAS

c2898 - PTNTURAHTDMCOR {M2)
0 prepâro da supeÍíiciê a receber tinta hidracor consislê, apenâ§, no ixamenro reve para rêmo}âo do§grãos de areia solos eposterioÍmênle espanamento.

A pÍimeiÍa demáo será baslanle fluida sendo apricada com Brocha no senlido ho zonlar. seca a primerra demão pÍocede-se a
segunda âplicada no senUdo vertical.

caso o recobrimenro nãotenha §ido §alisfatório será apricada uma ierceiÊ demãocom procêdimenio idênlrco aoda segunda.

cí207, Eii,!aSSAMENTO DE PÂREDES EXTERI]AS 2 DEtitÁos c/MÁssÀAcRírrcÂ (M2)
As supeÍícies a receber o emassamenlo deverão seÍprêviamenle rixadas e em sêguidâ apri;arem camadas nês com êspálura
ou desêmpênâdêira âlé obtero nivelâmento des€jado.
Aplicar 2 demãos, respeirândo o intêívaro dê lêÍnpo ênlÉ êras, confoíme oÍienlação do fabricanle (2 a 6 hoas). AguaÍdaÍ o
lempo indicado pêro fãbricanre para sêcagêÍn Íilrar (4 a í2 horas), anlês de eferuar o rixamento finàr e remoçao do po, pâÍa
postêrior aplicação da pinfuía.

C246I . TEXTURAACRíLEA í DEMÁO EII PAREDES EXTERNAS (M2)
A supeúcre deve êslar fime, coêsa, limpa. secâ. sem poêira, gordura, graxâ, sabão ou mofo antes de qualquer âplicação.
(NBR 13245)

EvitaÍ pintuÍa em áreas êxrernas em diâs chuvosos oLr com ocoÍênciâ de veftos Íodes que possam lranspoÍlâr poeka ou
parlículas suspensas no ar paê a pintuaa.

A tinla deve ser diluida conr água potável de acodo com rccomendades do fabÍcante. A aprcação pode seÍ íeila com roro de
acordo com tnstruçôes do fabricanle

ESSUADRIA DE I'IADEIRA

cí206- EIIIASSAME TO OE ESQUADRTÁS DE |UAOE|RA P/TTNTA óLEO OU ESMALTE 2 DEMÃOS (M2)
Para nivelarê coÍigir imperíelÇôes rasas em slperÍícies de madeira eÍn áreas tntêrnas, obtendo-se supeíicie ltsa para poslenor

c1280 - ESMALTE DUAS DEti,!ÃOS E[r ESQUAORIAS DE MADEIRA(M2)
Para as supeíicies de madeira, após a devida prepa*ção das superÍicies, devem ser apricadas uma demâode linra de fundo
pará impeÍmeabilizaçao e uma demâode massa corrida à base deóleo. Em seguida, ás supedicrêsdevem ser rxadas a seco e
limpas do pó Posteriormenie, devem ser aplicadas duas demãos de tintá de acabámento, olservando-se as recomendaçôes do
fâblicânle

DRENAGEM SUPERFICIÀL

c0366. BANQUETA/lúElo Fto DE CONCRETO p/ V|AS URBÂNAS (í,00x0,35x0,.t 5m) (M)
0s me os_fios e peças especiais de concrclo pÍé-moldados deverão alender, quanb àos maleiais e mélodos êxecutivos
empregados, as d sposiçôes da NBR-5732, NBR -5733, NBR 5735e NBR - 5736
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TextuE: as fâces aparenles deverão apresentâr uma lextua llsâ e do contalo direlo com as Íomas
melálicas. Não serão aceitas peÇas com defeilos consbulivos, lascadas, relocadas ou acábadas com tÍinchâs e

admissivel e seÍem nrveadas. As sapatas deverão seÍ executadâs sobÍe uma camada de concrero Ínagro com 10 cm de

desempênadeiras

seÉoescavadês varas para Íxação das banquetas, apósa execução daescavaÇão os meios-Íos seráo posicronados, dê fonna
nivelada e alinhada As guias serão escoaadas no êleÍo das carçadas lalerais. o rejunlamento deveíá ser execltado com
argamassa de cirnenio e arê a, lraço 1:4.,

c3449 - r'rEto Fto pRÉ rvtoLDADO {0,07r0,30x.t,00)m C/REJUNTAITENTO (M)
Item esOeciÍicado anteÍiomente.

MURoS LATERAIS E FUNDoS-( H= j,80m 
)

c2887 - ti4uRo EM ÀLVENÀRIA C/FUNDAçÂo, REBOCO 2 FÀCES, ALTURA úTtL l,SOM (M)
serão abeÍtas cavas de fundação com larg!Ía eshltamente para permitiros lrabalhos. As cavas deveÉo ating r solo coÍn tensão
admissivel ê seÍem niveradâs As sapatês dêveráo ser executadas sobre uma câÍnada de concrero ÍnagÍo corn 10 cm de
espessurâ,

Seráo exêcutadas fundaçôes coÍíidâs emAlvenaria de ped€
Todas âs peças (piraÍes e cintas) de concrero âÍmado deveÉo possu r uÍn lck iguar ou superior à 250 kgÍ/cm, e oaço sêrá do
iipo cA_50 ou cA_60 Todos os cobrimentos das peçâs dg conôrcio aímâdo deveráo respeitar as espêciÍicaçóes ds poêlo.
DeveÉo ainda seten sewidas todas as odsnta@es das Normas Erasileiras espocíiicas. A cinta infuÍio; bíá alt!€ vâíável nos
segmenros onde a inclinação do leÍeno Íor maior que 100/0. Ne§tes ríechos, a alluÍa minima da viga serà de 30 cm e ê artura
nráxlma dependerá da decrividade do rerÍeno, de modo que em lodos os tÍechos do murco soro sê;pÍe fique contido perâ vigâ
e funca peía alvenara

A avena a de lüolos à vistâ será com peças maciçâs e de boa qualidade, com 15cÍn de espessura, junta raspada, nivêlados e
assenlados com argâmassa de cimento: cal : ârêia média, no lDço 1:2:g.
seÉo executados pirarês, cinta superior e cinta inÍerioa em concrcto armado. o espaçamenro enrre pirares deveÍá ser dê
apÍoximadamente 3,00 m 0 murc será escalonado conÍorme necessidade do teÍreno. os piraÍes seráo apoiados em brocos de
concrelo. Deverão ser deixadas junlas de dllalação nos lrechos superiores a 30 m de comprmento. \ /

espessum.

Serão execuladas fundações corÍidas emAvenada de pedra.

rodas âs peçás ípijares ê cintas) dê concrêro armâdo deveÊô possuir !m Íck igual ou supêior à 2s0 kgf/cm, e o aÇô será do
rpo cA_50 ou cAso. Todos os cobrimentos dás pêças de concrero âÍmado deverão respeilar as êspêcificaçóes dê projelo.
Deverão a nda selem seguidas 1odâs asonentaFes dâs Nomas BÍasileiÍas especilicas Acinla inÍeno;lêÉ attura variávelnos
segmenlos onde e inclinâção do leíreno Íor mâror que 10% Nesles trechos, a altuaa mínima da vrga será de 30 cm ê a allurá
máxima dependeÍá da decrividade do refieno, de modo que em todos os lrechos do muro o solo se;pre rique contido pera viga
e nunca pela alvênara.

A alvenaÍra de lijoros à vrsta seÍá com peças Ínaciças e de boa quaridade, com 15cm de espes§rÍa,junla raspada, niveradose
assenlados com aÍgamassa de ciÍnenlot cal : âreia médta nohaço1:2:g,
s€rãô êxecutados pirares, cinta superior e cinta inÍerioÍ êm concrero armado. o espâçaÍnento entÍê prares deverá ser dê
aproximadamenle 3,00 Ín o muro será escâronado conÍome necessrdâde do terreno. o; pirares serão aDoiâdos enr brocos dê
concreto, oeverão ser deixadasjunlas de dilataçâo nos tÍechos superiotes a 30 m de comprimento,
Os pilaÍes que estivereÍn junto ao porlão deverâo seÍ reforcados_

cPrJE.í9 - MURO DEALVENARIA COM FUNOAçÃO, REBOCO 2 FACES,ÁLT. úTtL 2,50 m (M)
lúURo FRONTAL E GRÁoIS - {H= 2,S0m )
llem especiílcádo anleriorÍnente.

COOS4 . ALVENARIA DE EMBASÂMENTO DE PEDRA ARGÂ ]ASSADA (M3)
Trala_se de fundáçâo em supeÍÍicie, conrínua, Íígida, que acompanha âs rinhas das paÍedês recebendo a cárga poÍ mêÍo rinear.
As Íundações das ârvenaÍias seÉo êxeculadas em pêdÍas dê mâo ínlegras, rimpas, isentas de .Íoslas e de tamanhos
iÍ.egulà_es assenEs com argarassa de cimenlo e areia méola.

\,
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GEOPAC
As pedÍas terão leilos execulados toscaÍnente â marlelo sendo as do mesmo msterial, de
diÍnensôes adequadas Para a pr meira liada serão selec onadas as pedras r1]

COO56. ALVENÂRIA DE EMEASAIUENTO DE TIJOLO FURAOO, Ci ÂRGÂMASSA MISTA Ci CAL HIDRÂTAOA
(1:2:8)(M3)

os blocos de Tijolo fuÉdo seÍáo assentados com argamassa de ôimento e aÍeâ, üridando-se paÍa ler junlas veílicais e
hoÍrzontas de espessura conslanre. Deve-se evitar o uso de pedaços de blocos, e obseÍval sempÍe a amaÍação, cinra de
concrelo âínado com a ína dade de maioí dislÍibuição das caoas êvtando Iaínbém deslocamenlos indesejávels peo
kavaÍnento que confere à fundaÇão.

c0089 -ANEL DE TMPERMEAB|L|ZAçÀO C/ARI,IAçÂO EM FERRO (t!13)

Sobre o eÍnbasamento de tl'olos cerámicos seráo executadas cinlas inferiores (anel de lmpeÍmeabjíização) ern concÍeio
arÍnado, fck : 13.5[,{pa, com dimensões mínimas de 15.0cm dê laÍqura e 10.0crn de allurê, coÍn quatro ferrcs de 3/9" e estr bos
dê 4.0mm a cadá 15.0cm.

C2920. REATERRO C/COMPACTAçÃO MECÂNICA, E CONTROLE, MATERIAL DAVALA(M3)
Os trâbahos dê IeaiêÍo seráo êxeculados com materia da escavação, se necossáÍio podeé ser utillzado aÍeiâ gtossa ouÍna
gÍn camâdâs sucessivas dê altuÍâ Ínáxima de 20,0cm, molhâdas ê apiloadas coÍn maho de 10.0 a 20.0kg, dêvendo sercm
evitadas ultêÍioÍês íendas, líincas ê desníveis, poÍ rccalquê, nas camadas ateÍÍadas Os mâte ais paÍâ roateÍro deveÍão
aprêsentaÍ CBR 20%, seÍem oÍlundos dê âlteraçôes de rochas ê senios de naiériâ orgánica, ou su bstâncias prciudic a s.

C3124 " REBOCO CIARGAMASSA DE C|MENTo E ARETA S/ PENE|RAR, TRAÇO 1:5 (M2)

Item especiÍicado anleÍiormenle.

cí616 - LATEX TRÊS DEirÁOS EM PAREDES EXTERNÂS S/MÂSSA (ti,t2) \/
Item esoeciÍcado ânrerlrrírenle. 

Y
I

C4729 - CERCA.iGRADIL NYLOFoR H=2,03t1, ti,lALHA 5 X 20CM - FtO 4,3()Mtr4, COt\,t F|XADORES OE POLÀMIDA
Eli,l PoSTE 40 x60 M[,! CHuti,!BADoS EM BASE DE CONCRETo (EXCLUS|VE ESTA), REvESTtDoS Eti,t POL|ESTER pOR

PROCESSO DE PINTURA ELETROSTÁNCÂ {GRADIL E POSTE), iIAS CORES VERDE OU BMNCA.
FoRNECTMENTO E TNSTALAçÃo (i4)

0 grâdrl utlizado seÍá de araÍne galvanizado, com painéis de altura de 2,03m, em aramê gavanizado de Smm de diâmêtro,
maLhâ de 200x50mm, poste com secçao 60x40mm e altumde 2,00m. Sêrá pintado com tinta poliéstere pinlura eletostáiica.

C4556. PORTÁO PVOTÂNTE NYLOFOR, COIi.IPOSTO OE OUÂDRO, PAINÉls E ACESSÓRIOS COM PINTURA
ELETROSTÁNCA COM TINTÀ POLIESTER, NAS CORES VERDE OU BRANCA, COM POSTÊ EII4 AÇO REVESTIDO, COR
VERDE OU BRANCA. FORNECIMENTO E MONTAGEM (M2)

Seú inslalado conforme oÍienlaçôes do prcjelo

LETREIRO

CPUE-20 - PLACADE PVC EXPAN0t0O {.t,22x2,44) 20mm (UN)

As placasde indicaÉo dos ambientes devem sêÍ inslaladas conforme lndicaçáodo projeto.

CPUE-21 - LETREIRO EM PVC ÊXPANDIDo H=20C[4 C/ PTNTURAAUÍO|'IIOT|VA (UN)

0 LekeiÍo dêve serinslalâdo ianlo conÍomeo pÍojelo quenlo a re{oÍnendação doÍabÍicante.

LII'.llPEZA FINAL

c3r47 - LTMPEZADE ptSO EM ÁREÂ URBANIZADA (M2)

Todas as áreâs uíbanizadâs deveÉo ser liÍnpas antes dâ libêÍação do lÍáÍego. Dêvêrá
p'over efre dâ obÍd. como pedÍa e mdterialde are-o,

Cí628 - LIMPEZÀGERÂL (ll,!2)

ser rernov do qualquer rnalerlal

Lda dt d AN es Danasceno Nal
b,a o" o".gÁy, a.

D.!ehvorvLnre ro irÍb.no
y'^;úá/- '.
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GEOPAC
A obra será enlÍegue em peííetto eslado de limpeza e conservâÇão: pederlo lodas âs suas
instala@es, equipamentos e aparclhos, com as instalapes às redes de serviços públicos. Serà
removldo todo o enturho do rêíeno, sendo cuidadosamenie rimpos e vamdos os âcessos. Todas as canraras, arvenaÍras de
pedm paviÍnentaçôes, reveslimenros, cimentados, ladrilhos, pedras, azulejos, vrdros, aparelhos saniláÍros, elc., serão limpos,
abundanle ecuidadosamenre iavâdos, de modo a nâo seÍem daniícâdos oulras paíles d; obra poÍestes sêrviços de rimpeza.
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